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ADMINISTRACION 
DEL 
''Diario de la Marina" 
Por renuncia del s e ñ o r J . M a r t í n e z 
Robes, ha sido nombrado Agente en 
San A n t o n i o do los B a ñ o s el s e ñ o r 
A l i r e d » M . Lago , M á x i m o G ó m e z 118, 
con quien se e n t e n d e r á n en lo sucesi-
vo nuestros suscriptores de aquella 
v i l l a . 
Habana, 17 de Agosto ríe 1910. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
TÉLEGMMÁSJP EL CiBLE 
SERVICIO PAETICÜLAR 
DJBX 
Diarlo de la Marina 
Í S I E 3 . A - I S T 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Agos to 24. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
B a j o l a pres idencia de S. M . e l Rey 
&e ha celobrado Consejo de M i n i s t r o s . 
E l Jefe de l Gobierno, a l hacer el 
acostumibrado resumen, fijó su aten-
c i ó n sobre los asuntos internacionales 
en l a c u e s t i ó n la ten te con el Va t i cano 
y en los asuntos relacionados con l a 
c u e s t i ó n m a r r o q u í . 
Cuanto a l o rden i n t e r i o r , h a b l ó de 
l a a c t i t u d de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , 
l a que cal i f icó de belicosa, y d i jo , a l 
t r a t a r de l confl icto obrero, que é s t e 
c o n s t i t u í a u n g rave pe l i g ro por las 
circunstancias especiales que viene 
atravesando E s p a ñ a . 
R E G R E S O D E L O S R E Y E S 
Los Reyes de E s p a ñ a han l legado á 
San S e b a s t i á n , s i n que en su v ia je de 
regreso les haya o c u r r i d o novedad a l -
guna. 
D L M Í S I O N Y N O M B R A M I E N T O 
L e ha sido a d m i t i d a a l Teniente Ge-
ne ra l don J o s é M a r i n a Vega la d i m i -
&iótó p o r é l presentada como C a p i t á n 
General de l a Plaza de M e l i l l a y su 
campo. 
Para sus t i t u i r l e ha sido nombrado 
el General de D i v i s i ó n don J o s é Gar-
c í a Aldabe , Comandante General de 
Ceuta, á qu ien s u s t i t u i r á eni t a l a l to 
puesto el de i g u a l g r a d u a c i ó n don Fe-
l ipe A l f a u . 
L A G R A N 'CRUZ D E 
B E N E F I C E N C I A 
L a "Gace ta O f i c i a l " pub l i ca h o y 
u n Rea l Decre to concediendo l a G r a n 
Cruz de Beneficencia á l a PrirRcesa de 
V E N T A 
E R A N I E G A 
de piezas sueltas, en sillas, butacas, s i -
llones, mecedores, comadri tas , so fás y 
mesas de centro. 
Juegos enteros de sala, comedor, ofi-
cina y rec ibidor , de los c a t á l o g o s de 
1909, á precios especiales y rebajados. 
Juegos de sala, de A u s t r i a , madera 
encorvada y juegos de sala, de Vene-
cia, ta l lados á mano, de nogal , suje-
tos á grandes descuentos. 
Necesitamos e l l u g a r que ocupan 
para colocar los nuevos estilos de 
1910-1911. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
2208 A s . 1 
A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s i r a i d a c o n t o d o s l o s ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
I f i n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i . 
AGUIAR N. 108 
N . G E L A T S y C O M P . 
B A N v í d i S i C O á 
¿S*~1U 
Batemberg p o r los servicios prestados 
en l a C o m i s i ó n de Damas que al lega-
ban recursos p a r a los f ami l i a re s de 
los muer tos y her idos en l a c a m p a ñ a 
de M e l i l l a . 
Las insignias le s e r á n reg-aladas p o r 
los M M s t r o s de l ac tua l Gabinete es-
p a ñ o l . 
N U E V A N O T A D E L V A T I C A N O 
L a S e c r e t a r í a de Estado d e l V a t i c a -
no ha anunciado a l Gobierno e s p a ñ o l 
el e n v í o de una n o t a re lac ionada con 
la c u e s t i ó n que p r o m o v i ó e l reciente 
decreto sobre las ó r d e n e s rel igiosas. 
I N C E N D I O E N L O S T A L L E R E S 
D E " E L L I B E R A L " 
U n incendio h a des t ru ido l a i m -
p r e n t a y ta l leres de " E l L i b e r a l , " de 
B i lbao . 
A u n q u e las p é r d i d a s mater ia les son 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n , l ío hubo, p o r 
f o r t u n a , que l amen ta r n i n g u n a des-
grac ia personal . 
I M A U G U R A C I O N D E U N T U N E L 
Dicenl de Pahna de M a l l o r c a que se 
ha inaugurado el t ú n e l de Pa lma á 
Sol ler . 
E l acto, que f u é pres id ido p o r d o n 
A n t o n i o M a u r a , r e v i s t i ó solemnidad 
e x t r a o r d i n a r i a . 
E L G E N E R A L 
L O P E Z D O M I N G U E Z 
E l C a p i t á n General d o n J o s é L ó p e z 
D o m í n g u e z ha exper imentado una l i -
gera m e j o r í a en l a g rave dolencia que 
pone en pe l ig ro Su v i d a . 
T é m e s e que esta m e j o r í a no sea p ro-
ducida p o r u n a cr is i s f r anca de la en-
fe rmedad y s í p o r l a p r ó x i m a agrava-
ción de l a dolencia . 
L O S C A M B I O S 
Las l ib ras esterlinas se han cotiza-
do hoy á 27,21. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s a i r l a d ^ 
A B O R D O D E L " M A Y F L O W E R " 
Bever ley, Mass, Agos to 24. 
' Con obje to de hacer entrega de l a 
" C o p a T a f t " á M r . Charles Adams, 
d u e ñ o del y a t e " H a r p o o n , " ganador 
de l a rega ta de botes t i p o "Sonder-
k l a se , " celebrada recientemente en 
Marblehead,, el Presidente de los Es-
tados Unidos , M r . W ü l i a m Taf t , i n v i -
t ó á bordo del yate pres idencia l ' ' M a y 
F l o w e r " á todos los " y a c h t m e n " 
americanos y e s p a ñ o l e s que t o m a r o n 
par te en l a cont ienda y á otras d i s t in -
guidas personalidades, figurando en-
t r e é s t a s el s e ñ o r Riano, M i n i s t r o de 
E s p a ñ a en W a s h i n g t o n . 
Llenas las copas de champagne, se 
b r i n d ó p o r l a sa lud del Rey de Espa^ 
ñ a y por l a del Presidente de los Es-
tados Unidos . 
M r . T a f t y el s e ñ o r Riano cambia-
r o n mutuas fel ici taciones, expresando 
ambos el deseo de que las recientes 
regatas den p o r resul tado el que se 
estrechen las relaciones amistosas de 
ambas naciones. 
Los comensales sal ieron c o m p l a c i d í -
simos del exquis i to t r a t o rec ibido á 
bordo del " M a y F l o w e r . " 
N O T I C I A D E P O R T I V A 
N e w p o r t , Agosto 24. 
Thomas B u n d y de Los Angeles, ha 
der ro tado hoy á Beals W r i g h t , de Bos-
ton , en l a serie de juegos de " l a w n 
t e n n i s , " que todos los a ñ o s se celebra 
a q u í por el campeonato de este de-
por te . 
L L E G A D A D E M A D R I Z 
A c a j u l t a , Salvador, Agosto 24. 
A c o m p a ñ a d o de su f ami l i a , ha l le -
gado hoy á esta c iudad el doctor M a -
dr iz , ex-Presidente de Nicaragua . Sus 
consejaros a ú n e s t á n on A m a p á l a , 
Honduras . 
C A Ñ O N E S P A R A R U S I A 
San Petersburgo, Agosto 24. 
S I M i n i s t r o de l a Guer ra ha orde-
nado que pe cons t ruyan en los tal leres 
de Creusot, Franc ia , armamsntcs de 
a r t i l l e r í a po r va lo r de $1.4^0,000. 
V I C T I M A S D E L F U E G O 
Wal lace , Idaho, Agosto 24. 
M r . Weig le , Supervisor de Montes 
del Depar tamento de A g r i c u l t u r a , ha 
manifestado esta noche que 114 de 
sus empleados en los buques, han pere-
cido en el incendio. 
N U E V O F R A U D E 
Chicago, Agosto 24, 
Se ha sabido hoy que el Gran ' . l i -
rado Federal , que invest iga el lia? 
do fra.ude del t r u s t de l a carne, fe : 
inves t igando o t ro fraude q e$ se coi., 
ts en l a f a b r i c a c i ó n y v e n í a de la man-
tequ i l l a , 
C O G I D A S E N S A C I O N A L 
W a s h i n g t o n , Agosto 24, 
E l famoso catcher Su l l ivan , de l 
Club ' ' Ch icago , " de la L i g a Amer ica -
na, ha repet ido hoy una cogida sensa-
cional que hizo hace jus tamente u n 
a ñ o . 
L a h a z a ñ a cons i s t i ó en coger una 
bola que se le a r r o j ó desde la ú l t i m a 
ventana d e l monumento de Wash ing-
ton , L a dis tancia desde esta ventana 
á l a calle donde se s i t u ó Sul l ivan , es 
de 542 pies y l a bola se d e j ó caer co-
mo si fuera una p lomada. 
T H E R O T A L 
754 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P ^ R A 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A " 5,700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 76,200,000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas.—Cárdenas,—Camagüey, 
Mayarí ,—Manzanillo,—Santiago de Cuba.—Cienfuegos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F . J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia 33. 1971 Jl. 1 
¿ H a v i s t o V d . e l m o d e l o n . 
S M Í T H P R E M I E R ? 
P A S E U S T E D A 0 ' R E I L L Y 
C H A S . B L A S C O & C O . 
Ag. 1 
C0mciwrma/umei i 
Los in te l igentes en base h a l l ca l i f i -
can esta proeza de cogida m a r a v i -
llosa. 
F U E G O L O C A L I Z A D O 
Missoula, M o n t a n a , Agos to 24. 
Las l l uv i a s y var ias enormes bolas 
de nieve que h a n c a í d o á los val les 
desde las m o n t a ñ a s , h a n c o n t r i b u i d o 
mucho á que se ha l l a logrado domina r 
el incendio de los bosques de esta re-
g ión , que ya, e s t á local izado en u n 
á r e a de cien mi l l a s cuadradas. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Agos to 24, 
E l resul tado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el s iguiente : 
L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 6, D e t r o i t 0. 
Boston 5, San L u i s 2. 
Filad.elfia 3, Cleveland 1, 
W a s h i n g t o n 3, Chicago 2, 
L i g a Nac iona l 
P i t t s b u r g 5, F i l ade l f i a 10. 
C inc inna t i 11 , B r o k l y n 0, 
Chicago 11, Bos ton 1. 
San L u i s 2, N e w Y o r k 4. 
NOTICIAS Ü O M J S l i C l A L S I i 
Nueva Y o r k , Agos to 24. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento lex-
; n U r é s , ) 102 ó!4; 
•o.^ 's cío ios Estados ü n l a t j s & 
101 por ciento. 
Descuento papel comercial , 5.1¡2 á 
3 por ciento anual . 
Cambios sob^e Londres . G0 dlv. 
banqueros. 4.84.00. 
Cambios sobre Londres á l a vista, 
banqueros, $4.86.75. 
Ocftnbios se ore P a r í s , banqueros, 6Ü 
div. , 5 francos, 18.3|4 e é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d¡v. 
banqueros, á 95.118. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 4.45. c¡ts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol . 96, i n -
mediata entrega 3.3|32 cts. c. y f. 
I d . i d . segunda quincena Agosto, 
| v p r i m e r a de Septiembre, 3,1|16 cts. 
v f. . ' 
Mnscabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.95..cts. 
A d ú c a r de mie l , pol . 89, en plaza. 
3.70 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.80. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$12.40. • 
Londres , Agos to 24 
A z ú c a r e s e e n t r í f u g á s d o ! . 96. á l i s . 
3d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89. á 12s 
1.1 |2d. 
j i ü ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha, 14s. l l . l ¡ 4 d . 
'Consolidados, e x - i n t e r é s , ^O. lSl lO. 
Descuento, Banco de Ing la t e r r a . 
3 pur ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n . 
95. 
Las acciones comunes de los Ferro-
carr i les Unidos de la Habana cerra-
r o n hoy á £80 . 
P a r í s , Agos to 24 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos. 30 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 24 de Agosto 'le 
Correspondientes al día 23 de Agosto de 
1910, hechas al aire libre en "El Almen-
dares," Obispo 54, para «i DIARIO DS 
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Barómetro: A las 4 p. m. 763. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 24 
A z ú c a r e s , — A u n q u e en el mercado 
local se no ta buen tono para operar, 
nada se hace debido á que los tenedo-
res de las pa r t idas que quedan dispo-
nibles, c o n t i n ú a n ret ra idos, esperando 
mejores ofertas por sus f rutos . 
Cambios.—Rige el mercado con de-









Londres R d i v 20% 
., 60 d-v 20. 
Par í s , 3 djv." 0.% 
Hamburgo, 3 drv 4 . ^ 
Estados Unidos 3 d iv 10.3 
España , s. plaza y 
cantidad, 8 d | V J.% 3%^-
Dto, papel comercial S ¡1 10 p . § anual . 
M o n e d a s • b k t r . a x j k r . a s . —Se cotizan 
hov, como sigiie: 
Greenbaek.s 10.% 10,% P. 
Plata cppnñola 97,% 98. V 
fiicciones y Valores .— E l " B o l e t í f l 
de la Bolsa P r i v a d a en su n ú m e r o co-
rrespondiente a l día de hoy, pub l ica 
las siguientes ventas : 
A l contado 
400 acciones F . C U ñ i d o s , 941/£ 
100 idem, idem, í d e m , 94%-
1.500 idem, idem, idem, 95. 
200 idem, idem, idem, Oó'/i:. 
J 1 
Jl 
H A F A L L E C I D O 
E L D O C T O R 
Y dispuesto su entierro para hov, jueves 25, á las cuatro de la 
tarde, los que suscriben hijos, hermanos,subr inos ' y amibos supl i -
can á las personas de su amistad se s i rvan concur r i r á la cas«: v ! t > - -
tuor ia , calle 25, entre D. y E (Vedado) , para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r 
al Cementerio de Colón, por cuyo favor q u e d a r á n reconocidos. 
Habana, 25 de Agosto de 1910. 
Pedro G. de Medina é Ihañf.z.—Eivigdío y José Nicolás de Me-
dina y Trujülo.—Dr. Jacinto Mcníndcz y Medina.—Juan Francis-
co Medina y Ara.—Manuel Sobrado é Iháñez.—José María Arrar-
fe.—Martín Echczarreta (ausente.)—Claudio y José María Herre-
ro,—Roque Garrigó y Carol.—Dr. Roque Garrigó y Salido.—Doc-
tor Fernando Vidal y Sánchez.—Le lo. Ramón Pajicorho.—Braulio 
Pancorhh*.—Dr. Gustavo Pérez Abren.—Dr. Francisco Pórtela. 
Js'o se r e p a r t e n esquelas. 
c 2411 
rr 
REPRESENTANTE DE LA PINTURA 
i 
L i 
METAL CA INOX DABLE 
A l m a c e n i s t a de M a d e r a s , 
B a r r o s . M á r m o l e s y Viarai , 
de H i e r r o r F a b r i c a n t e de \ PRINCIPE ALFONSO NUfrl. 361 
las I-osas H i d r a ú l i c a s :: : : > 
L A C U B 5 N A ? 
P u e n t e do Cbavez 
53 AIS A 
C 2271 alt. 15-4 
JBeba u s t e d c e r v e z a , p e r o 
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
p i -
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar accionss, documento? 
y prendas bajo la propia cus 
todia dp lô  interesados. 
Para más informes diríjan-
S3 á nuestra otícina Amargu-
ra mun. 1. 





F A B R I C A D E M O S A I C O S 
• 
k V 
San Felipe düíd. 1, Atares, Habana 
PROPIETARIOS 
Ladislao Diaz y Hno.-Telf. 6335 
Ramón Planiol. Id. 6023 
Agapito Cagiga y Hnos. Id. 6228 
u m e e 
2258 Ag. 1 
E s t a es e l i m m e r o c o n q t i o s é h a r e - 4 
g i s t r a á o l a ú l t i m a l o s a f a b r i c a d a . 
4> 
t 
2254 As. 1 
Departamento p a r a 
señoritas, c a l l e 15 
fsquina á Paseo, al-
tos. 
Para vagones, Paseo 
bajos. 
p a r a Kindergarten, 
calle 15. esq. á E. 
Un cu rso especial de 
"High School" para 
señoritas, desde 14 
años en adelante. 
Las clases se abren el 
día 5 de SEPTIEM-
BRE, 
" T H E C A T H E D R f J L S C H O O L 
PASEO 27, VEDADO 
Primera y Segunda E n s e ñ a n z a . Cuerpo de DIEZ profesores. 
P a r a m á s informes, d i r i g i r s e a l director , POBSRT E. PORTER, 
PRECIOS CON-
VENCIONALES, 
Pida nuestro catálogo 
1910-1911. 
Se admiten pupilos, 
Atención especial al 
estudio de INGLES, medio y tercio pu-
pilos y externos. 
1 2396 V2¿ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — T M t e M u l a nMiñana,—'Agosto 125 'de 1910. 
200 idem, í d e m , idem, 95%. 
100 idem, idem, idem, 96. 
100 í d e m , idem, idem, 95%-
100 i d e m Bco. E s p a ñ o l , 105%. 
250 idem H . E. 'Comunes, 104. 
A plazos 
200 acciones F . C. Unidos , pedi r 
Agosto, 94y2. 
500 idem, idem, idem, ped i r Sep-
t iembre , 96. 
200 idem, idem, idem, idem, 97. 
50 idem H . B . Comunes, ped i r 
Nov iembre , 108. 
3,900 acciones vendidas. 
¡ H a b a n a , Agosto 24 de 1910. 
E l Voca l . 
T h . Moe l l e r . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 24 Agos to i e 1919. 
A las 11 da la mañana 
P la t a e s p a ñ o l a 
iCSalderilla (en oro^ 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 
; í ) ro amerioaao eon-
| tea p la ta e s p a ñ o l a 
:Centenes , 
| I d . en cantidades... 
'Lirises 
!m. en cantidades... 
' B l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 
9 7 % á 98 
97 á 98 
Y . 
110 á 1 1 0 % P. 
1 1 % 
á 6.38 en p la ta 
á 5.39 en p la ta 
á 4.30 en p la ta 
á 4.32 en p la ta 
1 . 1 1 % Y . 
A d u a n a de l a H a b a n a 
(Recaudac ión de h o y : $33,576-86. 
Habana , Agosto 24 de 1910. 
Mercado Pecuario 
Agosto 24 
En t radas de l d ia 2 3 : 
A Velez Daniez j C o m p a ñ í a , de Ca-
l a ñ a s , 70 hembras vacunas, 
i A ¿ e n i o r y Puemnal ' lor, de 'Colón, 
0 1 machos vacunos. 
A B e n j a m í n T . S é n i o r , de Colón , 21 
jimapchois vacunos, 
i Salidas de l d ia 2 3 : 
P a r a e i consumo de los Rastros de 
:esta capi ta l , s a l ió el siguiente ganado: 
| Matadero de L u y a n ó , 56 machos y 9 
¡lhe:mbras vacunas. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 80 machos y 
'80 hembras vacunas. 
: 'Matadero M u n i c i p a l , 49 machos y 
100 hembras vacunas. 
Pa ra varios t é r m i n o s : 
; Pa r a Mar ianao , á A d o l f o G o n z á l e z , 
fe) machos vacunos. 
P a r a Cua t ro Caminos, á Francisco 
EKiil len, 2 vacas vacunas. 
Pa r a G-üira de Melena, á Marcos 
{Trimiño, 2 bueyes. 
Vaicuno, de 4.3|4 á 5.1|8. 
Cerda, á 8 y 9 centavos. 
Lranar, á 6 v 7 centavos. | 
E l arr ibo ae ganado es sumamente 
escaso y esto m o t i v a el alza de presios. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 
Sleess "beneficiadas k o y : 
Cabezas 
Q-anado vacuno \ . . . . . 67 
I d e m de cerda ^ 57 
I d e m lanar ' 11 
!Se d e t a l l ó la carne á los s i g u i e n t e » 
precios p l a t a : 
í i a de toros. toretes, nov i l los v va-
:cas, á 17, 18, 19 y 20 cts. el k i l o . 
Ternera , á 21 cts. el k i l o . 
i L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. el k i l o 
L a n a r á 30 cts. el k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Beses beneficiadas h o y : 
Cabeza» 
Ganado vacraio 64 
Tdem d^ ;v?r.U 28 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
[precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, novi l los y va-
cas, á 18, 19 y 20 ceniavos el k i l o . 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 centa,-
yos el k i l o . 
Matadero M u n i c i p a l 
R-eses beneficiadas h o y : 
Cabezas 
(vedado va3 i^e . . 19 > 
J r ' t m d e c - í v - ' j . , 59 
I d e m lanar 40 
íáft d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en plata. . 
L a de toros, toretes y vacas á 16, 
0.7 y 18 •centavos el k i l o . 
Ternera , á 20 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34, 36, 38 y 40 cen-
i§T?os el k i l o . 
X a de carnero, a 30 cts. el k i l o . 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c i " v e n d i ó sua 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios : 
Toros, toretes y vacas, á 17, 18, 19 
y 20 centavos e l k i l o . 
; Terneros, á 21 cts. el k i l o . 
Cerda, á 38 y 40 cts. el k i l o . 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
6B ESPERAN 
Agosto 
» 25—B. el Grande. Barcelona y escalas. 
„ 26—Franenwald. Hamburgo. 
m 27—T. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 28—Montevideo. Veracruz y escalas. 
„ 29—México. New York. 
>. 29—Mérida. Veracruz y Progreso. 
„ 29—Excelsior. New Orleans. 
„ 29—K¡va. New York. 
„ 30—F. Bismarck. Hamburgo y escalas. 
„ 31—Saratoga. New York. 
„ 31—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
Septiembre. 
1— Alfonso X I I I . Bilbao y escalas. 
>. 2—La Champagne. Saint Nazaire. 
2— Scotla. Hamburgo y escalas. 
„ 2—B. O. Saltmorsh. Liverpool. 
•> 2—Cayo Largo. Amberes y escalas. 
ii 3—Spreev/ald. Veracruz y escalas. 
„ 5—Monterey. New York. 
„ 5-—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 7—Havana. New York. 
n 8—Conway. Amberes y escalas. 
„ 12—Miguel M. Plnillos. Barcelona. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Rhelngraf. Boston. 
„ 15—Louisiane. Havre y escalas. 
„ 15—Honduras. Havre y escalas. 
M 19—Alfonso X I I I . yjeracruz y, ©«calae. 
S A L D R A N 
Agosto. 
M 26—Franenwald. Vetacruz y escalas. 
„ 27—Havana. New York. 
„ 29—Montevideo. New York y escala». 
„ 29—México. Progreso y Veracruz. 
„ 30—Mérida. New York. 
„ 80—Excelsior. N«w Orleans. 
M 80—F. Bismarck. Veracruz y escalas, 
„ 30—Hylas. Buenos Aires y escalas. 
„ 30—Hilarlus. Buenos Aires y escalas. 
Septiembre 
„ 2—Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
„ 8—Saratoga. New York. 
„ 8—Buenos Aires. Colón y escalas. 
„ 8—La Champagne. Veracruz. 
„ 4—Spreewald. Vlgo y escalas. 
„ B—Monterey. Progreso y Veracruz. 
6—Esperanza. New York. 
„ 9—Pío IX. Canarias y escalas. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Louisiane. New Orleans. 
„ 16—Honduras. Progre-so y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I I . Corufla y escalas. 
„ 20—Rhelngraf. Boston. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 
Alava I I , de la Habana todos loo miér-
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién, regresando los sábados por la maña-
na. — Se despacha & bordo.— Viuda de Zu-
lueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loí 
martes, & las 5 de la tardo, para Sagua y 
Caibarlén. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R L G I S r i L O A B I B & T O 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Esperanza, por Zaldo y Ca. 
Para New Orleans vapor americano Ex-
celsior, por A. E. Woodell. 
Para New York vapor noruego Fortuna, 
por Louis V. Placé. J 
Para New York vapor noruego Looland, 
por Louis V. Placé. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
I>e New York en el vapor americano "Ha-
vana." 
Sres. Vicent Lombars, Eligió Puig, José 
Andrade, Manuel Rodríguez, L. Léale, M i -
guel Carrillo, E. Knight, Julián Barroso, 
G. Pelaez, Gabriel Landa, E. Jones, Ji M. 
Malleny, Tomás Martín, H . Quiun, N. 
Nichaldt, Jullus Gurtz, Leonard Greenhal, 
C. S. Gager, E. Bntton y familia, W. Wind-
ear, J. Dod y familia, J. Price, Carlos Sa-
lazar, Dulce María Barroso y familia, Félix 
Fernández, Alfredo Zayas, Adela Campe-
nería, M. Betancourt y familia, Andrea 
Suárez y familia, J. Erechad, Alberto To-
rres, Ramón Viñales, Juan Pichardo, Car-
los Aballi, Elvira Pellerano y familia, Jose-
fa Gómez, Concepción Johnson, Feliciano 
Suárez, José María Meon, C. Fernández, 
M. Aney, J. Yaste, L. Pantin y familia, Jo-
sé María Tarafa, J. Camallonga y familia, 
Ramón Moreno y familia, W. Lantzenberan, 
J. Betrans, W. Smith, Clon Haggerty, H . 
Haggerty, America Nills, A. Hyder, Juan 
Quintana, W. Chanllen, James Deckon, Ma-
ría González, Antonio Mezocapa, Rafael 
Cetarella, Fernando Algarra, José García, 
Francisco Díaz, Juan Aguire, J. Bestti, P. 
Cataldo, Raúl Cassio, J. Ohlson. 
De Knights Key y escalas en el vapor 
amerciano "Miami." 
Sres. Alejandro Ferrer, Filomeno, Mart í -
nez, Enrique Fernández, Juan López, E. 
González, F. Sánchez, Manuel Calleja, Ma-
nuel Gelpi, G. H . Wibster, R. S. Carsans, 
F. López. 
S A L I E R O N 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor 
americano "Olivette." 
Sres. Amado Gómez, Juan A. Cámara, 
Carlos Cámara, Franquilino Díaz, María 
R. Berenquer, Faustino Boniforer, José 
Vidal, Juan González, B. D. Yenks, Pablo 
de la Peña, Ramón Abella, Justina Aran-
go, Adolfo del Castillo, José Narea, Sotero 
López, Amello Núñlz, Bernardo Hernández, 
Manuel Blanco, J. Smith, Casimiro Rodrí-
guez, L. González, Gustavo Zaldo, A. D 
Zaldo, F. R. Shins, M. W. McCall, W. M. 
Balentine, Francisco Cruz, E. Dooletti, Pe-
dro Santos, F. H . Siumans. 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 23 
Vapor alemán Doha, procedente de Ham-
burgo y escalas, consignado á E. Zimmer-
mann. 
D E H A M B U R G O 
Fernández , hno y cp: 7 cajas qumcalla 
J . Fresno: 10 id id y 1 id tej idos, 
A . F . Bení tez: 8 id loza. 
L . Jurick: 1 íd tejidos. 
F . Gamba y cp: 1 id i d . 
Grusellas, hno y ,cp: íd hojalata. 
Fernández , T rápaga y cp: 30 i d , man 
tequil la . 
J . Giralit é h i jo : 8 íd pasas. 
Central San Antonio: 3 íd maquinaria 
Marina y cp: 499 bultos h ier ro . 
D E A M B E E E S 
Pérez y Gómez: 1.5 fardoe tejidos. 
González, Castro y cp: 2 cajas efeotos 
Consdgnataírios: bultos hierro . 
V . Marrero: 9 cajas fósfoiros. 
•Biscalante, Cantillo y cp: 2 íd ailgodón 
Fábr i ca de Piedra Ar t i f ic ia l : 503 ba-
rrías de acero. 
Fuente, Presa y cp: 3 71 bultos cal-
derae. 
Oapestany, y Garay: 68 4 íd h ier ro . 
AchOtegiui y cp: 160 id i d . 
E . García Capote: 42 8 id í d . 
F . Carmona: 2 50 anafes. 
Marina y cp: 499 bultos hierro . 
. F . , Casáis: 481 id id 
Gorotatiza, Ba rañano y cp: 4 7 5 Id í d . 
Orden: 3.8 88 id i d ; 59 fardos tela; 
50 cajas quesos; 1.5 06 barriles cemento 
9 bultos maquinaria; 2 cajas porcelana; 
20 cascos zinc y 542 vigas. 
Día 24 
2 1 H 
Vapor americano Havana, procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Consignaiarios: 1 bulto muestras y 
10 oajae leche. 
Galbán ycp: 18 bultos maquinaria; 15 
cajas tocino y 15 tercerolas manteca 
R. Supply x co: 10 cajas maicena; 2 2 
bulíbos efeotos; 1 huacal peras; 1 5d me 
dones; 1 id melocotones; 1 id ciruelas. 
Viadero y Velasco: 15 barriles sirope 
y 20 sacos a l m i d ó n . 
L . E . Gwinn: 5 00 sacos abono; 7 0 
atados uvas; 50 íd ciruelas; 30 íd pe-
ras; 2 0 íd melocotones; 3 Id legumbres; 
2 3 huaoales melones; 10 cajas naranjas 
Isla, Gutiérrez y cp: 10 cajas tocino. 
Swlft x co: 2 tinas y 1 atado quesos. 
Armour x oo: 50 cajas i d . 
F . Bowman: 150 sacos cebollas; 400 
id y 500 barriles papas. 
Izquierdo y cp: 2.045 id y 500 sacos 
papas. 
MlWán ycp: 500 íd y 1.124 barriles íd 
MUiam, Alonso ycp: 2.032 i d y 800 
sacos i d . 2 
M . López y cr* 1.768 barriles I d . 
GomzíUez y Suárez : 200 sacos cebo-
llas . 
W . A . Chandley: 80 cajas piaras; 16 
íd manzanas; 2 0 atados melocotones; 2 5 
íd ciruelas; 4 0 huacales uvas; 5 cajas 
naranjas y 688 sacos papas. 
Landeras, Calle y cp: 250 íd íd y 80 
cajas aceite., 
Salom y hno: 205 banriles papas, 
B Pérez : 100 id y 1,50 aacos i d . 
Alonso, Menóndez y cp: 10 cajas to-
cino y 200 sacos papas. 
Meetre y López: 5 cajas tocino. 
Vilaplana, Guerrero y cp: 40 íd leche 
Salceda, hno y «p : 5 Id tocino. 
Garín, Sánchez y cp: 12 id i d . 
P. Ubleta: 30 sacos chícharos y 3 
tercerolas jamones. 
H . Astorqui y cp: 200 huacales ce-
'bollas y 2 00 cajas queso. 
Oliver y cp: 10 barriles vinagre. 
A . Armand: 11 atados quesos. 
J . Perpdfián: 2 00 sacos paptas y 2 ca-
jas tej idos. 
J . Ortega: 200 sacos papas. 
J . M . Mar t ínez : 61 cajas y 3 atados 
quesos. 
J . Alvarez R: 7 bultos quesos; 2 íd 
frutas; .10 Id ci-uelas y 6 id jamones. 
Mantecón y cp: 10 íd dulces y 8 id 
oaoao. 
R . Tornegrosa: 100 .cajas quesos. 
Negra y Gal/larreta: 8 bultos cacao-
58 íd frutas; 10 íd especies; 4 íd jamo-
nes; 10 barriles y 425 cajas jab6n. 
Lavín y Gómez: 100 Id oonserms. 
Muñíz y cp: 5 Oíd i d . 
S. S. Friedlein: 100 íd aapolio; 2 00 
sacos harina de maíz ; 145 bultos conser 
vas; 3 barriles tocino; 2 Id y 30 cajas 
jamones. 
Carbanell y Dalmau: 5 cajas tocino. 
J . Febles: 100 sacos papas. 
R . Palacio: 6 cajas tocino; 25 sacos 
ch ícha ros . 
F . García Castro: 100 id papas. 
B . Ruíz : 850 barriles y 321 sacos i d . 
G. Cotsones: 10 cajas peras; 3 í d . 
manzanas; 2 Id naranjas; 10 á t ados ci-
ruelas; 9 íld uvas; 5 Id meloootones. 
Romagosa y cp: 185 cajas quesos. 
Southern Erpress x co: 24 bultos 
efectos. 
Cuban and Pan Am. Express x co-
27 Id i d . 
U .S, Exprés x co: 26 dd i d . 
Morris Heymann y cp: 6 Id i d . 
Mil ls Supply x co: 69 íd id 
A . H . de. Díaz y cp: 6 íd i d . 
Dorado y RuiMnchez: 2 íd í d . 
S. Sibeóo s: 3 íd i d . 
H . Toennies: 3 id íd . , t ; 
J . Comallonga: 5 íd i d . 
Blasico, Menéndez y cp: 4 íd i d 
M . J . Marques: 66 íd i d . 
Havana Blec R x co: 67 íd id 
R. López ycp: 20 íd Jd. 
Crusellas ,hno y cp 23 íd íd 
F . E . Fonseca: 1 M íd . 
iM. Kohim: 7 íd i d . 
Nueva Fábr i ca de Hielo: 3 íd i d . 
G. W . Ha^dley: 127 íd i d . 
Celso Pé rez : 2 íd íd . 
L iF. de C á r d e n a s : 37 íd i d . 
D , Rodr íguez : 27 íd id 
N . Z . Graves y cp: 61 íd i d . 
A . B . Horm: 114 íd i d . 
Mercedita Sugar x co: 2 29 íd i d . 
Harris hno y cp: 60 íd i d , 
Brldat y Mont'Ros 2 íd i d , 
P. Bauza: 7 íd I d . 
J . M . Pé rez : 8 Id i d . 
Pomar y Gra iño : 20 íd i d , 
United S, Supply x co: 22 íd íd , 
A , Incera: 17 Id í d . 
A , Alonso: 9 íd i d . 
A , .Fernáj idez: 5 íd id 
C Diego: 3 íd i d . 
J . E . He rnández : 1 íd id 
Cuban I m p o r t a ü o n x co: 13 íd i d . 
F . G. Robins x co: 5 íd i d . 
B r i o l yhno: 17 Sd i d . 
C. Mar t ín : 1 d i í d . 
s Labrador, hno ycp: 27 íd i d . 
v Romero y Tobio: 14 ídxid. •"•< 
D . Rulsánchez : 8 d i i d . 
Champion y Pascual 5 íd I d . 
H Upmann y cp: 1 íd I d . 
Palacio y García: 18 íd i d . 
Avello y F e r n á n d e z : 2 id i d . 
AJvarez yhno: 1 íd í d . 
C . S. Buy: 1 íd i d . 
O. Gerzso y cp: 5 íd i d . 
M . Cauto y cp: 2 íd id 
Carrodeguas y Feirnández: 1 íd i d . 
Snare y cp: 2 íd i d . 
J H . Stelnhard: 5 íd i d . 
Ferrocarriles Unidos: 163 íd i d . 
J . Bulnes: 15 íd i d . 
P. Tlhi&ta: 11 íd i d . 
P . Carey x co: 47 íd i d . 
B , Balseiro: 5 íd i d . 
R . Benítez é hi jo : 4 íd id 
Horter y Fai r : 34 id i d . 
Kohly y cp: 7 íd i d . 
A . H . Masón: 1 íd íd . 
Gutiérrez y Gut ié r rez : 3 íd i d . 
J . Rodríguez y cp: 5 íd íd 
H . F . Manning: 10 id íd . 
Molina y hno: 94 Id i d . 
Oeste El ctrioo x co: 13 íd i d , 
M . J . Dady: 12 íd i d . 
C, Berkowtz: 8 íd í d . 
F . A . Ort íz : 14 id i d . 
L . Díaz: 1 íd ád. 
Manzabaley y cp: 4 £d i d . 
Sylvester y Stern: 1 íd i d . 
J . M , Otaolanrruchi: 12 id í d . 
Tan C x oo: 4 M i d . 
Havana Ad. x co: 5 Id i d . 
Cuban E . C x co: 112 íd í d . 
C. H . Thra l l x co: 24 íd i d . 
Singer Machine x co: 52 id mzquinas 
de coser. 
A . Cagiga y bno: 2.274 piezas ma-
dera . 
A , V i l a : 1,832 id i d , 
C, V4 Stevens x oo: 875 barriles ce-
mento. 
A . Gómez Mena: 160 bultos maqui-
naria , 
P . Boulanger: 13 íd í d . 
Gtiardia Rura l : 5 íd cartuchos. 
West India Oil R x oo: 4 8 4bultos acei 
te, grasa y otros. 
B . Gi l : 900 atados mangos. 
Fleischman/n x co: 2 neveras levadura 
Viuda d.e J . Sa r r á é h i jo : 100 barri-
les cerveza y 133 bultos drogas. 
M . Johnson: 81 íd I d . 
F. Taquechel: 80 íd i d . 
A . González: 5 íd i d . 
International Drugs Store x co: 17 id 
Majó y Colomer: 2 5 íd i . 
Alvarez y hno: 101 atados anuncios. 
M . García Pulido: -42 fardos te la . 
Raffloer, Erbsloh x co: 77 pacas heno 
Bastprrechiea y hno: 88 bultos ro 
manas y oti*os. 
G. Lawton Childs y cp: 85 í.1 efectos 
y 455 sacos abono. 
Puirdy y Henderson: 65 barriles 32 0 
sacos yeso y bultos efectos 
G. F . Abren: 9 bultos drogas 
National P. T x co: 91 íd . papel y 
otros. 
So ana y cp: 6íd íd . 
Rambla y Bouza: 31 íd íd 
Compañía de Li tograf ías : 41 íd id 
J . López R: 5 íd i d , 
Suárez . Solana ycp: 45 íd i d , 
Barandlarám y cp: 50 íd í d , 
Fe rnández . Castro y cp: 50 íd i d . 
E l F í g a r o : 117 íd i d , 
Cuba y Amér ica : 134 íd i d . 
Las Novedades: 100 íd i d . 
Pella y Palomo: 4 íd tejidos y otros. 
F , Gamba y cp: 2 Id i d , 
R . R . Campa: 4 Id Id . 
García, Mlre t y cp: 5 id i d , 
Fe rnández , bno y cp: 6 íd íd , 
,T. G. Rodiríguoz y rp : 3 Id id 
Cobo y Basoa; 2 Sd I d . 
Oorujo y Ganz>ález: 8 íd í d . 
D . F . Prieto: 5 Id i d . 
P. Gómez Mena: 2 íd i d . 
Prieto González y cp: 10 Id I d . 
Sánchez y Mostelro^ 2 Id I d . 
J Fe rnández y cp: 9 íd I d . 
Gutiérrez, Cano y cp: 2 íd i d . 
Huerta G. Cifuentes y cp: 1 íd i d . 
J . Mar t ínez : 1 íd i d . 
Alvarez, Valdés y cp: 19 íd id 
M . F . Pella y cp: 8 íd I d . 
P. Fe rnández y cp: 1 id i d . 
Rodríguez, González y cp: 10 íd id 
García Tufión y cp: 15 íd I d . 
Valdés, Inclán ycp: 13 íd i d . 
Amado Paz y cp: 1 íd i d . 
Inclán, García y cp: 9 íd i d . 
V . Campa y cp: 1 id i d . 
A Revuelta: 2 íd id . 
Sánchez, Valle y. cp: 8 íd i d . 
Hmerta, Cifuentes y cp: 5 Ed i d . 
González, Menéndez y cp: 1 íd id 
Menéndez y García Tuñón : 5 íd i d . 
Galán y Solifio: 1 Id i d . 
A .Garc ía : 2 íd^ íd . 
Nazábal, Sobrinos y cp: 3 íd i d . 
Fargas y Ball-lio veras: 1 íd id. ' 
A . Pé rez : 2 íd i d . 
Angulo, Toraño y cp: 4 íd i d . 
Izaguirre, Rey y cp: 2 íd id 
Suárez y Lamuño: . 2 íd i d . 
Sánchez y Rodr íguez : 1 íd i d . 
A . Cabrisas: 2 5 id calzado y otros. 
Mart ínez y Suárez : 16 íd dd, 
Fernández , Valdés y cp: 3 íld i d . 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent: 3 6 íd 
V , M . Ruiloba: 3 íd i d . 
Pons y cp: 10 M íd . 
J . Meroadal yhno: 3 íd i d . 
Oatchot, García M : 15 íd íld. 
Alvarez, García y cp: 9 íd i d . 
Méndez y Abadín : 3 íd i d . 
Pradera y cp: 7 íd id 
Veiga ycp: 3 i d i d . 
Tura, Prendes y cp: 1 íd i d . 
A .Fdorit: 1 íd íd . 
M . Viar : 23 íd fe r re t e r í a . 
E . García Capote: 33 íd i d . 
C F . Calvo y cp: 29 id i d . 
J . de la Presa: 3 9 Id i d . 
J . Basterrechea: 41 íd id 
Marina y cp: 263 id i d . 
Urquía ycp: 2 íd i d . 
A , Uriar te : 2 6 íd i d . 
J . S. Gémez y cp: 36 id id 
Fuente, Presa y cp: 129 Id id 
Fe rnández y González: 7 íd í d . 
Gaubeca y cp: 6 íd i d . 
E . Menéndez: 2 2 íd i d . 
J Alvarez y cp: 12 íd id 
Alió, Fe rnández y cp: 6 íd í d . 
Casteleiro y Vizoso: 2 96 id i d . 
F . Carmena: 2 4 íd i d . 
Bengur ía , Corral y cp: 59 íd í d . 
Sierra y Martínez" 40 íd i d . 
Araluoe, aMrt ínez y cp: 9 di i d . 
Aspuru y cp: 182 íd id 
Gorositiza, B a r a ñ a n o ycp: 14 í d . i d . 
Lanzagorta y Ríos: 118 íd i d . 
J . F e r n á n d e z : 2 5 íd í d . 
Tabeada y Rodr íguez : 237 íd i d . 
M . Vi la y cp: 17 Id i d . 
J . L . Huston: 9 6 í d , i d . 
Am. Trading x co: 2 33 íd i d . 
J Aguilera ycp: 7 8 íd i d . 
Achútegui y cp: 4 íd i d . 
Orden: 1.972 íd íd; 4 i d tejidos; 154 
id efeotos; 8 Id maquinaria; 350 sacos 
cebollas; 750 íd avena; 450 íd harina; 
200 M fríjoles; 710 íd y 50 barriles pa-
pas; 5 Oíd coles; 1.000 id cemento; 25 
cajas míáquimes de coser; 80 íd quesos; 
,2 íd manzanas; 4 íd peras; 5 tercerolas 
óleo- 5 íd manteca; 52 atados papel; 3 
id uvas; 1 íd .ciruelas; 1 id melocotones 
y 150 cajas aceite, 
^ 2 1 9 ^ 
Vapor americano Miami, procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE KNIGHTS KEY 
Swift y Co.: 200 cajas huevos. 
Canales, Diego y Ca.: 200 id. id. 
A. Armand: 700 id. id. 
L. B. Gwlm: 152 huacales coles. 
J. L . Stwers: 6 pianos. 
• DE KEY WEST 
Dufau, Com. Co.: 1 caja víveres. 
M. J. Rpzo: 1 bulto juguete. 
2 2 0 
Vapor inglés Trongate, procedente de 
Saint John (N. B.) consignado á L . Y. 
Placé. 
E. Cárdelas Ortega: 2 barriles de papas. 
E. R. Margarit: 37 cajas y 14 atados 
arenguees y 37 tabales pescado. 
Geiaro González: 500 sacos avena. 
• Orden: 1,000 id. id. 1 bulto efectos, 12,586 





Londres 8 d|v 
Londres 60 d\v 
Par í s 3 d|v 
Alemania 3 d|v 
60 d|v 
E. Unidos .3 d|v 
„ „ 60 dlv 










20% p|0 P. 
20% p|0 P. 
.6% p|0P. 4y2 P|0 P. 
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petuas) consolidadas de 
los P. C TJ. de la Habana. 111% 115 
Bonos do la Compañía da 
Gas Cubana 
Bonos do la Repñbllca de 
Cuba omitidos on 1898 á 
1897 108 
Bonos segunda hipoteca do 
Th« M a t a n z a s W a t e s 
Works. . 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" , 121 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 101 
OBLIGACIONES 
01 lUraolones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 9S 
ACCIONES 
Banco Español de la isla de 
Cuba 105 105^4 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 60 100 
Banco Nacional de Cuba. . 120 140 
Banco do Cuba 101 105 
Compañía <Ia P'errocarrlles 
Unidos de la Habana y 
Almacenen de Regla l imi -
tada «5% 96 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 15 50 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas , N 
Idem id. Comunes. . . . . N 
Ferrocarril de Gibara á Hol -
•güln N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 50 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 97% 98% 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) N 
Id. id. (comunes). • N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Co. (preferen-
tes) 103% 104 Vi 
Ca. id. id. ' (comunes). . . . 103% 104i; 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas '. N 
Compañía Alfilerera Cuba-. 
na N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spfritus 53 59 
Habana, Agosto 24 de 1910. 
" U N I O N - C L U B " 
1 f 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Negociado de Construcciones Civiles y M i -
litares. Habana, Agosto 22 de 1910. Has-
ta las diez de la mañana del día 3 de Sep-
tiembre de 1910, se recibirán en esta Ofi-
cina proposiciones en pliegos cerrados para 
la ejecución de las obras de reparación en 
varios locales del tercer piso del edificio 
"Maestranza," y entonces las proposiciones 
se abrirán y leerán públicamente. Se faci-
litarán pormenores á quienes los soliciten. 
Juan M. Portuondo, Ingeniero Jefe. 
C 2394 6-22 
1% 1%P10D. 
8 10 plO P. 
Comp. Vend, 
Greenbacks 10% 10%p|0P. 
Plata Española 97% 98 p|0 V. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96°. cr almacén, á precio de embar-
que á 5.15|16. 
Idem de miel pol. 89, 4.5]16. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Señorea Notarios dt turno: para Cam-
bios, Raúl Bonet; para Azúcares, Miguel 
Nadal. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Agosto 24 de 1910. 
COTiZÁGÍOW 0 F I 0 I A I 
Tija ¡ u a . 
B O L S A P R Í V A O A 
Billetes del Banco Español de la. Isla de 
contra oro de 4% á 5% 
Píata española contra oro español de 
97% á 98 
Greenbacks contra oro español, 110% 110% 
VALORES 
Com. Vend 
Fonuos públicos Valor PlO. 
Empréstito oe la República 
de Cuba 112 117 
Id. de 16 millones 105 112 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 105 10é% 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 118 -124 
Obligaciones segu-.da hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 116 120 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Clenfuegos á Vil la-
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril do 
Caibarlén N 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín N 
Bonos hipotecarios de la 
Compartía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 119 125 
Bonos tte la Habana i3«ec-
trlc Rallway's Co. (en cir-
culación) . ^ 4. A A A /• 105 10(>í¿ 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Anuncio. Licitación para la reparación del 
camino de Sancti Spíritus al Jíbaro y cons-
trucción de dos obras de fábrica sobre los 
arroyos "La Pájara" y "Florinda." Jefatu-
ra de Obras Públicas del Distrito de San-
ta Clara. Santa Clara, 12 de Agosto de 
1910. Hasta las once de la mañana del 
día 26 de Agosto de 1910, se recibirán en 
esta Oficina, calle de E. Machado núm. 29, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos ce-
rrados para la reparación del caminó de 
Sancti Spíritus al Jíbaro y construcción 
de dos obras de fábrica sobre los arroyos 
"La Pájara" y "Florinda." Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públicamen-
te á la hora y fecha mencionada. En esta 
Oficina y en la Dirección General, Arsenal, 
Habana, se facilitarán al que los solicite, 
los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios. Rafael de Carrerá, Ingeniero Jefe. 
C 2358 alt. 0-16 
SECRETARIA , 
Por acuerdo de la Junta Diredlva de 
esta Sociedad, se cita á los señores socios, 
propietarios y residentes, para las Juntas 
Generales, ordinaria y extraordinaria, qu0 
se celebrarán el domingo, día 22 del actual, 
á las 4 y media de la tarde, respectiva-, 
mente. 1 
Y tratándose de particulares do impor-
tancia, se ruega la puntual asistencia. ^ 'J 
Habana, Agosto 21 de 1910. 
El Vicesecretario, 
Hilario GonzáIfcs¿'A|| 
ORDEN DEL DIA: 
1. —Balance semestral. 
2. —Elección de un vocal. 
3. —Discusión de las mociones que se 
presenten. Jj-ff 
EXTRAORDINARIA: 
1.—Reformas en los Estatutos y en el 
Reglamento. 
C 2390 7d-21 lt-22 -
A Junta General extraordi-
naria de la Empresa del 
*'Diario Español." 
Por acuerdo de la Junta Directiva de la 
"Empresa del Diario Español," cito á los 
señores accionistas de ésta para la Junta 
General extraordinaria que habrá de te-
ner lugar el ¿ía veinte y cinco del corrien-
te mes; á las ocho de la noche, en los al-
tos de la casa Prado 123, y en la que se 
dará cuenta por aquélla de las gestiones 
que llevó á cabo con los Adjuntos desig-
nados en la General última, en el desempe-
ño de la comisión que én la misma se les 
confirió; así como lo acordado por la pro-
pia Directiva y realizado por el señor Pre-
sidente en defensa de los intereses de- la 
Empresa con motivo de los sucesos que son 
de público conocimiento. 
Habana, Agosto 13 de 1910. 
José López, Secretario. 
Según el contrato celebrado entre el 
Centro de Cafés y las fábricas "La Es-
puma," "La Habanera," "La Española," "El 
Progreso," "La Esperanza" y "La Frap-
cesa," los precios señalados á sus produc-
tos son los siguientes: 
P. Cts. 
Cajaái de gaseosas chicas. . . . 45 
Id. jrrandes P iú-Piú . . . . . . 55 
Sifones de agua de Seltz de á litro 09 
Cilindros de 30 id , . . . . - , ,1-90 
Los asociados del Centro deberán entre-
gar vales á fin de no alterar 6 entorpecer 
la contabilidad las sus fábricas. 
C M77 lt-19 7d-20 
¡OJO! No confundirse con otros. Si Vó, 
no sabe pregunte por la calle del Paseo, ea 
el Vedado, Teléfono núm. 9399. Son loa) 
más grandes y mejores por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A todas horas tendrá baño sh) te-
ner que esperar. 
Hay horas reservadas para toda una la-
milla. 30 baños $1.50. 
6014 TS-1 Jri-
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S O O N T R A I N O E Í f D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en sn edificio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 
C a p i t a l responsable $ 5 ? ^ | | | | 
Siniestros pagados | 9Rr-97 55 
Pondo de reserva d i spon ib le . . . •. • • ^ ->o*>,o • 
Sobrante pa ra r e p a r t i r en 1911, entre los s e ñ o r e s Asocia-
dos, s e g ú n acuerdo de la J u n t a G-eneral. y equivalen-
te á m á s de u n 55 por ciento de las cuotas cobradas ; 
en-1909 $ W * * ' 1 * 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E O O N O M I O A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y p r o d u c t i v o . 
Habana , J u l i o 3.1 de 1910. 
E l Consejero D i r e c t o r de mes, 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 
2248 Ag. 1 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L : D E F I A N Z A S • 
Edificio M Banco Eaciaual üg CnDa.—Piso 3?3 Teléfono 3022, y antoiático A1055 
I2E3L I O - A . l^fl" JUL. . 
P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena. V I C E P R E S I D E N T E : José María B e m j 
D I R E C T O R E S : R a m ó n López, José López Rodríguez, Oscar Fonts bteru &. 
Manuel A. Coroalles, Julián Linares, W i l l i a m A. Merchant y Agapito Cagiga. 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : üduar 
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. de 
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Cole Pj,,,^ 
la Loter ía Nacional, Contratistas. Asuntos Civiles y Criminales, para A O -
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más informes diríjase al Admini strador. . * 
2217 AF 
B A E ^ C O P i A C I O f t S A L O E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : S 3 3 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DEl CREDITO Y CHEQUES 
Este Banco los facilita por cual-
quier cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo, 
PROTECCION 
para importontes papeles, alhajas, 
objetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, de 
este Banco, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
L A S Ü C U T I S A L E N N U E V A Y O R K . OADL/E D E W A L L No. 
1 R E C I B E O U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V I A J E R O S D E 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U OORRES-
PONDEPsTCIA 
220a 
í ) I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n m a ñ a n a . — A g o s t o 25 do 1010. 
A l amanecer Cmva anexada a] j a . 
pón. resiiielve el Mikado un punto hv-
p o r l a n t é de su sistema pol í t ico . L a co-
media imper ia l de Seoul se ha desvane-
cido entre el soño l i en to bostezo del pue-
blo; que carece de ideales, y la sonrisa 
inexpresiva del desgraciado Empera 
dor, que no vive de esperanzas. Su des-
enlace, t r i v i a l y lógico, es el asunto de 
un paisaje de abanico en donde el p in-
cel de un art is ta amable t i ñ e r í a s som-
bras de luz y de color de rosa los amar-
gos recuerdos de u n del i r io de grande-
zas. Es una escena del mundo, en la lu -
cha humana por la e x p a n s i ó n colectiva, 
que no llega á ser conmovedora n i des-
ciende á lo grotesco. E n lo í n t i m o de la 
famil ia coreana las pasiones acaso des-
pierten, como una débi l r e s u r r e c c i ó n 
moral , bajo el i n f l u j o de las vicisut Li-
des presentes; t a l vez el e s p í r i t u en-
fermo, egoís ta y a p á t i c o de la sociedad 
establecida era aquella interesante pe-
n í n s u l a , sienta el e s t í m u l o de una hon-
da pesadumbre, que la transforme s in 
rejuvenecerla, que la haga tu rbu len ta 
6 inadaptable s in elevar su patr iot is-
mo, sin robustecer su fe, s in darle una 
completa noc ión del honor en harmo-
n ía con las cosas p r á c t i c a s de la exis-
tencia. E l formidable j a p o n é s le arran-
ca instituciones de a r t i f i c io que no res-
pondieron á n inguna clase de in i c i a t i -
vas nacionales, n i fueron obra de he-
roicos esfuerzos, n i conquista de u n an-
helo á prueba de sacrificios estupen-
dos. E l trono de Seoul, con sus gradas 
de m a r f i l y sus tapices amarillos, ha 
£ a í d o , de los flacos hombros que lo sos-
t e n í a n , por ley irrevocable del destino, 
por exigencia suprema de la Naturale-
za cuyo f i n , por l a h is tor ia y por la 
ciencia proclamado, a l decir de un i n -
signe pensador, no es otro que el pro-
greso inte lectual en el camino de la 
re la t iva pe r f ecc ión . Todo obs tácu lo , en 
su contra, se der rumba por sí mismo; y 
concluye en el choque de su impeten-
cia con los impulsos inágicos de la ac-
t i v i d a d humana. 
Keaf i rma el J a p ó n , de esta suer-
te, su cal idad de g ran í a i l o r in terna-
cional ; consolida sus victorias, de 1S94. 
contra el Celeste Imper io , en la desem-
bocadura del r ío Ya-lon y en Puer to 
A r t u r o , testigo de tan crueles h a z a ñ a s ; 
recoge el f ru to de sus descargas de ar-
til lería, sobre los-monstruos de t rapo 
con que pretendieron amedrentarlo sus 
rivales de Pekin , en esta época de .las 
m á q u i n a s de mner te ; y define el ca rác -
ter de su contienda con Rusia y el me-
ló progresivo de su d o n v n a c i ó n en el 
j Ex t remo Oriente. Audaz para la gue-
r r a no le es menos en el ejercicio de la 
diplomacia, su complemento. D i r í a s e 
que guerra y diplomacia emanan de 
una misma f acu l t ad ; que son u n mismo 
proceso en la intel igencia del hombre , 
y por el hecho de ser la una el reverso 
de la otra y contrarios y antag<micc« 
los medios de que se valen, entre sí se 
corresponden y obedecen á un impulso 
c o m ú n de la conciencia nacional. 
L a paz de Shimonosaki es el" • j i into 
de pa r t ida de la diplomac 
en la v ía que recorre hasta 
a japones;"' 
íl in^spera 
do rompimiento de hostilidades contra 
el Impe r io de Nico lás IT: Las bases ce 
aquel pacto, que descubre una secreta 
tendencia al p o d e r í o cont inenta l , exci-
tan la suspicacia europea; se ponen pn 
juego, aunque no en buen acuerdo, !as 
canc i l l e r í a s de Franc ia . Ing la te r ra , 
Rusia y Alemania , y el convenio de paz 
sufre amputaciones parciales. A las 
grandes potencias las preocupa su exa-
gerado engrandecimiento; surge en la 
l i t e ra tura , de nuevo, el miedo al peli-
gro invasor y á la s u s t i t u c i ó n de razas 
en la fu tu ra d i r ecc ión del mundo ; y en 
ese movimiento que sacude los intereses 
mas altos de la sociedad humana, pro-
cede la diplomacia joponesa con suma 
cautela, f lota en u n ambiente de cor-
d ia l idad que devuelve la calma á los 
m á s desconfiados estadistas europeos y 
cede, con una p r e v i s i ó n que espanta, 
todo aquello que ha de ser m á s tarde 
capaz de recuperar. Conserva la isla de 
Formosa y el grupo de las Pescadoras; 
renuncia á varias anexiones y traza una 
l ínea , por el centro del Canal de Bas-
chi, para la t r anqu i l a poses ión de Es-
p a ñ a en el A r c h i p i é l a g o F i l i p i n o . E n 
esas dif íci les circunstancias no h a b r í a n 
•procedido con mayor hab i l idad los m á s 
experimentados maestros del arte d i -
p lomá t i co . Conocía la í ndo l e de su pro-
greso y estaba persuadido de la imnor-
tancia gradual de su desarrollo. Obtu-
vo la independencia de Corea, la prepa-
ró á su inf luencia y a s e g u r ó para u n 
porven i r no distante su absoluto domi-
nio. Tuvo el temple indispensable pa-
ra no precipitarse, para no ser v í c t ima 
de alucinaciones, para no perder, en la 
ignorancia de su verdadera medida, los 
t r iunfos que d e b í a n ser defini t ivos y 
permanentes, avance s i s t emá t i co de la, 
nacionalidad que jus t i f i ca , s in el deli-
r io y la embriaguez del éxi to , sus afa-
nes y ambiciones. 
Mien t r a s en el E x t r e m o Oriente l a 
c iv i l i z ac ión se organiza, m u y lejos, 
a c á en nuestra A m é r i c a , donde t am-
H I E L O Y H E L A D O S C o m P a ñ í a F r i g o r i f í e a ^ 
Infanta 41 Teléfono 5526 —PRECIOS REDUCIDOS 
H I E L O — P a r a estatolecimiento, 10 centavos ar roba .—Para famil ias , 121/2 
centavos. 
H E L A D O S — D e todas clases servidos á d o m i c i l i o en sorbeteras de to-
dos t a m a ñ o s , t o r ton i s , chocolate bizcochado, t o r ton i s de coco, naranjas gla-
cés, á $1.20 docena. 
Mantecados y cremas de todas clases, á $1.50 el g a l ó n . 
Helados de todas clases de f ru ta s de l pais y extranjeras , á $1.25 g a l ó n . 
Leche esteri l izada, humanizada , modi f i cada y concentrada en l i t ros y 
medias botellas. 
Descuentos especiales para los establecimientos, 
c 2319 26-9 A 
APTÍSEPTICO 




A B S O R V E N T E 
A T I N A D O S A B R A 
IMPALPABLE 
PARA BEBES Y DESPUES DEL BAÑO 
Teléfonos A-1106, A-1107, A-1108, auto-





L M O R R A N A 
de estos padeetmientos, hesta coiTsu mismo médico, se sabe mucho menos que 
desde algunos año? un medicamento, el E l i x i r de Vlrgrinle WyrdaW, 
oue las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay mds que escribir : 
Productos NX»1>A.HI>, 9 1 , Affular . SLA.SA.XrA, para recibir franco 
de porte el folleto expllcatiTO. Se vera cuan fficil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no la más dolorosa. 
De Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
b ién a c t ú a u n poder preponderante , 
evoluciona el r é g i m e n p o l í t i c o in te r -
nacional y lo guian . A la par de cier-
tos p r inc ip ios abstractos, un p r o p ó s i -
to de someter á reglas los deberes y 
las obligaciones de cada Estado para 
el concierto de sus r e c í p r o c o s intere-
ses. L a Conferencia Panamericana es 
el pulso de la c o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a del 
Cont inente . E n ella los grandes pro-
blemas aparecen planteados con t i m i -
dez ó no l legan á ser expuestos. Las 
soluciones, ú t i l e s y p r á c t i c a s , e s t á n en 
pugna con la s i t u a c i ó n in te rnac iona l 
de los gobiernos y no se adaptan • á 
los organismos creados en el campo 
espinoso de la p o l í t i c a in te rna . Ten-
d r í a n los unos que sacrificarse á los 
otros para alcanzar el n i v e l c o m ú n y 
des t ru i r los g é r m e n e s de tendencias 
diversas que s e r á n i r reconci l iables . Y 
este g é n e r o de a l t ru i smo, t ipo acaba-
do del perfeccionamiento m o r a l y ma-
t e r i a l de la sociedad humana, es la 
m á s hermosa de una bella u top ia . Pa-
ra defenderse, .§n estrecha l iga de pue-
blos, contra los pel igros que ame-
nazan á cada Estado, les es necesario 
completar su e d u c a c i ó n y fomentar 
con la r iqueza p ú b l i c a la in te l igencia 
y la so l ida r idad del ciudadano. 
L a D o c t r i n a de Monroe que los pro-
tege cont ra las invasiones europeas y 
evi ta la r e c o l o n i z a e i ó n por la fuerza, 
no resuelve todas las di f icul tades ; y 
es, en cambio, un p r inc ip io de po l í t i ca 
i n t e rnac iona l que juega á su capricho 
con el secreto de estado. L a D o c t r i n a 
Drago equivale á una a m p l i a c i ó n del 
monroismo y descansa en la p o l í t i c a 
ex te r io r de los Estados Unidos . Su 
fundamento es. el p r i n c i p i o del a rb i -
t r a j e . Se refiere a l cobro coerci t ivo 
de la deuda p ú b l i c a , impide la opre-
s ión financiera de las p e q u e ñ a s nacio-
nes desamparadas y ha sido ya obje-
to de u n acuerdo, sin duda el m á s se-
r io y t rascendental que nos dejen las 
cuatro conferencias reunidas hasta la 
fecha. Pero, no han afrontado los 
gobiernos que acudieron á Buenos 
Ai res n inguno de los graves asuntos 
que son causa de discordia en la fa-
m i l i a la t ino-americana. E l cumpl i -
miento de convenios e c o n ó m i c o s no ha 
produc ido t o d a v í a la guerra entre ar-
gentinos y b r a s i l e ñ o s ; la t r i p l e al ianza 
contra el Paraguay y ia c a m p a ñ a del 
Pac í f i co , se de r iva ron de otra suerte 
de confl ic tos y reclamaciones. L a 
c u e s t i ó n de Tacna y A r i c a , el l i t i g i o 
entre el Ecuador y el P e r ú , el incen-
dio que j a m á s se apaga en Centro 
A m é r i c a y proyecta sobre todo el Con-
t inente sus resplandores siniestros, no 
son problemas que puedan resolverse 
en un Congreso de pensadores y maes-
tres en las lides del Derecho. 
B A T U R R I L L O 
"Rectifica un s e ñ o r C. R o d r í g u e z , de 
Pinar del Río , lo dicho por mí acer.-a 
tie que aquella capi ta l de provincia si-
quiera tiene aceras, y calles r?cíéri em-
p e d r a d a » ; mientras mi pueblo, que so-
lo pudo conseguir echo m i l dures para 
cegar dos lagunas, (pie fueron cegadas 
sm ellos; que cons igu ió t ra r^ r t^one ia 
de cons ignac ión para hacer la? aceras; 
que desde hace cinco años está espe-
rando esa miseria, solo ha obtenido 
hasta la fecha que dos ó tres delinean-
tes y peones, recorran las e*titeé, to-
men niveles, midan y tracen, como si 
sé t r a t a ra de u n puente sobre el N i á g a -
ra ó de un fe r roca r r i l por mitad del 
Golfo Mejicano. 
Y dice mi comunicante que solo en 
la calle p r i n c i p a l y en algunos tramos 
de otras, se ha hecho t a l r e fo rma; que 
las v ías p ú b l i c a s e s t á n intransitables, 
que por la carretera de la Coloma no 
t rans i tan en a u t o m ó v i l e s ingenieros y 
personajes pol í t icos , por lo cual e s t á 
en condiciones de camino vecinal p r i -
m i t i v o ; que la Sanidad deja qué de-
sear, y es men t i r a lo del acueducto, 
por la infame calidad de las aguas, y 
m á s men t i r a el drenaje, etc., etc. 
. Bueno; pues aceptada la rectifica 
ción. As í como así comprovincianas 
son P ina r del R í o y Guanajay : en lo 
desatendida y mal t ra tada deben pare-
cerse todas las poblaciones de esta re-
gión in for tunada , sobre quien han caí-
do, desde la I n v a s i ó n hasta la ú l t i m a 
sequ ía , todas las calamidades, no ex-
cluyendo á sus caciques pol í t icos y ma-
los gobernantes. 
¿ Pero p o d r á aver iguar m i comuni-
cante, c u á n t o se gas tó en cemento y 
jornales en esas aceras incompletas de 
la vieja ciudad? 
Me temo que, empleados con m.'-s 
talento, h a b r í a n alcanzado barri les de. 
Por t l and para todas las calles. . . 
Tiene usted r azón , s e ñ o r Federico 
Zamora : si en cuanto á i n s t r u c c i ó n 
elemental no dejan de a d q u i r i r l a n ú e s 
t ros n i ñ o s en las escuelas p ú b l i c a s , en 
lo que respecta á educac ión , u rbani -
dad, cor tes ía , respeto, los m á s de ellos 
dejan bastante que desear. A c a b ó aquel 
t iempo en que el maestro cubano, .sin 
castigar, s in ofender, i m p o n í a sus cos-
tumbres y procederes á los alumnos. 
Y o conozco hombres barbados, con h i -
jos ya, algunos con t í t u l o s universi ta-
rios, otros m u y respetados en sociedad, 
que a ú n esconden el c igarro cuan to se 
encuentran con su viejo maestro, y no 
cruzan j a m á s por su lado s in l levar la 
mano aL sombrero. 
De todos los ex-cliscípulos de V a l d é s 
Ramos—es nn ejemplo—solo yo me he 
atrevido á tutearle, y eso por carino, 
por sincero c a r i ñ o á él y á su cn l tH 'ma 
fami l i a . 
Ahora , lo que usted dice: muchos 
bueno; maestros en el au la ; i lustrados, 
organizadores, amables, trabajadores, 
que hacen adelantar mucho á sus 
nlumnos. apenas trasponen el u m b r a l 
d^ la escuela dejan de ser maestros, .se-
g ú n que no ven lo que pasa á su aire 
dedor: el muchacho que fuma, el que 
dice una mala palabra, el que .gri ta en 
plena calle, los que r i ñ e n entre sí ó se 
bur lan del mendigo que se tropieza 
con ellos. Dir ía- .e qti-e hay en erua 
educador dos personalidades d is t in tas ; 
una queda entre los bancos de la es-
cuela cuando la conserje cierra Ja 
puerta , y la otra va por esas calles, ha-
ciendo po l í t i c a ó combinando la ma-
nera de c u b r i r urgentes necesidades 
de la v ida con el sueldo exiguo que el 
Estado le paga. 
Y eso, m i lector de Aguada de Pa-
sajeros: que garlan t an peco , los infe-
lices con arreglo á la c a r e s t í a de la 
existencia, que e s t á n t an abrumados 
de dificultades y t a n ganosos de hal lar 
algo mejor que la plaza que por nece-
sidad d e s e m p e ñ a n , que apenas si co-
nocen á sus alumnos cuando con ellos 
se' encuentran en las calles. 
¿ Que con esa i n e d u c a c i ó n poco hay 
que esperar de g ran parte de la nue-
va g e n e r a c i ó n ? Estamos m u y con-
formes. 
A d m i t i d o , s e ñ o r V . P. M . , que el r í o 
X a l ó n no nace en t i e r r a leonesa, sino 
en la cueva del Negro, en Tarna, aldea 
de Caso, s i t io bastante inmediato al lí-
mi te no bien demarcado de Astur ias y 
L e ó n . 
No tengo á mano textos que me per-
m i t a n comprobar su dicho, n i quiero 
dudar de la" veracidad de su informe, 
Hab la de memoria de las cosas, de los 
hombres notables, de la his tor ia y lar> 
viejas costumibres de la pat r ia de Pe 
layo, y bien he podido qu i t a r á Tarna , 
s in darme cuenta de ello, la glor ia de 
dar nacimiento a l g ran Volga ó D a 
nubio del Pr inc ipado . 
E x t r á ñ a s e otro amigo mío , el s e ñ o r 
G u i m e r á , de que, habiendo enviado el 
j Gobierno una comis ión fomentadora 
de i n m i g r a c i ó n , á E s p a ñ a , presidida 
! por el s eño r Foyo , haya sido echado en 
olvido el luminoso in forme presentado 
al E jecu t ivo y Corporaciones científ i-
cas del p a í s , hace pocos meses, por el 
i lus t rado y talentoso doctor Santiago 
i R o d r í g u e z G ó n g o r a ; t rabajo de que 
1 h a b l ó con encomio l a prensa y que, se-
! g ú n me dicen, ha merecido calutosos 
j p l á c e m e s de la C á m a r a de Comercio 
| de Oriente. 
No se e x t r a ñ e de eso G u i m e r á : ller 
j va en sí mismo su enemigo el s e ñ o r Ro 
d r í g u e z G ó n g o r a . Es intel igente, eru-
dito, piensa bien, no pide destinos, no 
dispone de votos, se oculta en su mo 
destia . . . : es tá sentenciado á menos-
precio. 
P I D A T A B A C O S 
Y si no, la prueba. F u é el doetoí 
G ó n g o r a á v is i ta r á un alto personaje. 
Habi tuado este á que sólo le visiten 
para pedirle destinos, se a n t i c i p ó á to-
da m a n i f e s t a c i ó n del visi tante, y le d i -
jo agr iamente: " N o puedo p e r d e í 
t iempo; no tengo nada que d a r . " ' Es 
que no vengo á pedir, vengo á dar, 
con tes tó él. Y le p r e s e n t ó su Proyec-
to de i n m i g r a c i ó n . Y el personaje re-
puso: " E s t o y m u y ocupado hoy ; ven-
ga otro d í a . " Para leer algo muy ú t i l 
al pa í s , estaba ocupado su S e ñ o r í a . 
Eso da la medida. 
J o a q u í n N. ARAMBURU. 
Una prueba fehaciente de que el ac-
t u a l gobierno es generoso y pa t r ia rca l , 
la tenemos en el a r t í c u l o de La Discu-
sión t i tu lado " P a r é n t e s i s amable ," 
que resulta minis te r ia l por los cuatro 
costados. 
Véase una muestra i 
"Todos son p l ácemes al Gobierno, 
cuando hace algo bueno ó "menos ma-
l o " y todo se vuelve alientos y faci l ida-
des para que desarrolle su ges t ión con 
éxi to En t r e nbsotros la " o p o s i c i ó n 
s i s t e m á t i c a " no echa ra íces y bien pue-
de afirmarse que el Poder l ibera l ciien-
ta con la mejor d ispos ic ión de á n i m o 
¡de los elementes conservadores para 
acoger con aplauso aquellos actos que 
en real idad lo merecen. Nadie puede 
negar que las graves dif icultades, los 
conflictos, se los han proporciosado 5 
esta s i t u a c i ó n sus propios amigos, sus 
afines en p o l í t i c a . . 
E n otros pa í ses , indudablemente, 
los gobernantes se j u z g a r í a n m u y d i -
chosos,, mov iéndose en las condiciones 
favorables que a q u í se dan como cosa 
corriente para dicha y regodeo de los 
que mandan. E l ciudadano cubano, 
en el d ía , solo 'se considera positiva-
mente feliz, cuando no( llega á sentir 
bajo ninguna forma la acción guber-
namental y hasta se evita el " r u i d o " 
desagradable del "Congreso ab i e r t o . " 
¿ Q u i e r e esto decir cpie aborrece mor-
talmente al Poder y abomina de la m á -
quina admin i s t ra t iva y casi del r ég i -
men ? T a l vez sea m á s bien que desv ío , 
el temor jus t i f icado por la dura expe-
riencia, el sentimiento que mueve á 
nuestro pueblo á prefer i r como ideal 
que e'l Gobierno permanezca en u n ino-
fensivo letargo, en el suspirado " n i r -
v a n a " . . 
U n s í n t o m a que dice mucho de la 
excelente voluntad del e s p í r i t u p ú b l i c o 
hacia la ges t ión de j o s hombres que 
ocupan las altas esferas, es la acogida 
benévola á los nuevos Secretarios del 
despacho, identif icados í n t i m a m e n t e 
por su filiación y antecedentes con el 
Jefe del Estado, llamados á compar t i r 
su gobierno en verdad "persona l , ' / a l 
frente . de diversos departamentos del 
Estado. Pues s in embargo, la op in ión 
a q u í , sin distingos, se apresura á re-
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i^noraclo de Fraoicia. No , eso no es 
posible, pues n i a/quí n i a l l í p o s e é i s 
n'-edios de subsistencias: e s t á i s com-
^e tamen te aruinaidov Nada 'de lo que 
aciuí h a y os pertenece; n i siquiera, el 
traje que l l e v á i s . H o y t e n é i s exclusi-
vamente u n acreedor : ¿ q u e r é i s saber 
«u nombre? Es el m a r q u é s de Chama-
r&Qde. 
— ¡ Q u é dices! 
—'Digo que e s t á i s p o r completo á 
nierced de vuest ro hermano . 
E l Ba r o n r e c h i n ó los dientes. 
—Vamos, padre m í o , c o n t i n u ó Ra-
€ n l ; el m a r q u é s ide Chamarande no, 
tiene necesidad de d i r i g i r s e á l a jus -
*K-ia para vengar á las v í c t i m a s . N o 
P;'fiéis contar con nada n i con n a d i e : 
^ o é í s tenido amigos y ya no os co-
Ea baronesa de Simaise no 
puede acudi r en vues t ro aux i l i o , por-
que no posee ña^da. Su f o r t u n a no es 
bastante considerable para que con 
•ella pueda pagar l o que d e b é i s a l 
m a r q u é s de 'Channarande. M i madre 
mo ¿ a hecho conocer sus proyectos, 
y yo los he aprobado. L a Baronesa y 
sus h i j o s deben una r e p a r a c i ó n del 
m a l causado p o r el b a r ó n de Simaise. 
Y a veis en q u é s i t u a c i ó n os encon-
t r á i s , paidre m í o ; e s t á i s en e l fondo 
de u n abismo, d e l onai no p o d é i s sa-
l i r . Os lo r e p i t o : os h a l l á i s perd ido y 
nada puede salvaros. 
!—iSí, b a l b u c e ó e l B a r ó n con voz 
sorda, i pe r íd ido , p e r d i d o ! 
— ' A l f i n c o m p r e n d é i s , m u r m u r ó el 
j o v e n . 
Y d e s p u é s de u n cor to si lencio, re-
pl icó i 
.—Lo que h a b é i s hecho es espantoso. 
— ¿ L o que he hecho? ¿ L o sabes t ú ? 
— S í . 
.—¿iComo has o í d o ? . . . 
•—.Qué i m p e r t a , pues que yo lo sé . 
Semejantes c r í m e n e s noi pueden que-
dar impunes. 
— ¡ ' Q u é dices, (Raoul! 
—¡ O h ! no quiero «dir igiros reproche 
alguno, no tengo derecho para ello, 
pues yo t a m b i é n he cometido una i n -
famia. 
— ¿ T ú ? 
— S í , y o ; pero no tengo necesidad 
de deciros lo que ha hecho vuestro 
h i j o . Porq-ue soy culpable como vos, 
no me permi to j u z g a r vuestros actos; 
m i madre y m i hermana t ienen sola-
mente el derecho de maldecirnos. 
Pues bien, es á m i hermana y á m i 
madre á quienes es preciso salvar. Pa-
r a eso es necesario aplacar la c ó l e r a 
d e l cielo. E n casa de Pedro me d i j i s -
te i s : " iRaoul , defiende nuestro ho-
n o r . " Y yo os c o n t e s t é : " L e defen-
d e r é á m i m a n e r a . " L a hora ha llega-
d o . . . Y a no hay esperanza para vos 
n i pa ra m í , que l l evo vuestro nombre. 
Podemos salvar el honor de m i madre 
y de m i he rmana ; s a l v é m o s l e . 
—1¡ No comprendo ! 
— S ^ a v é m o s l e h a c i é n d o n o s j u s t i c i a 
nosotros mismos. 
•—1¡ E h ! ¡ q u é dices! 
— p Q u é es preciso m o r i r ! 
—^ M o r i r ? 
1—«Sí, puesto que no p o d é i s v i v i r . 
E l B a r ó n , espantado, r e t r o c e d i ó co-
mo m o v i d o po r u n resorte y revelan-
do en su m i r a d a u n t e r r o r indecible. 
— í M o r i r , m o r i r ! m u r m u r ó con voz 
ronca. 
—Es necesario. 
— P e r o . . . 
—Padre mío , ¿os fa l t a valor? 
— i ' N o , n o ! 
E l j oven , con los ojos lanzando v i -
i visimos destellos, a lzóse al tanero. 
— ¡ L a muer t e l o l a v a t o d o ! g r i t ó 
con una voz semejante a l sonido de 
un c l a r í n ; gracias á l a muerte , pode-
mos escapar á l a v e r g ü e n z a , a l opro-
bio, a l anatema y al castigo de los 
hombres. Y a s a b é i s que vuestra ma-
dre fué la esposa de u n m a r q u é s da 
Chamarande, c u y a d iv isa e ra : " ¡ T o -
do po r e l h o n o r ! . . . " ¡ T o d o por el 
honor, padre m í o ! Debemos m o r i r los 
dos. ' v. ,, 
— ¡ L o s Tos! r e p i t i ó el B a r ó n . 
— S í , en el mismo instante. 
—•¿¡Vas á su ic idar te t ú ? ¿ Y por 
q u é ? 
—Porque, como vos, no puedo v i v i r . 
—'Pero, Raoul , t ú no e s t á s m a l d i t o . 
— L a mano qne hiere a l padre, h i -
rie t a m b i é n a l h i j o . L a mancha igno-
miniosa que ha quedado impresa en 
vues t ra f rente , quema igualmente la 
mía . Soy vues t ro h i j o , me l lamo R a o u l 
de Simaise. ¡ Y a veis c ó m o sé defen-
der nues t ro h o n o r ! ¿ C r e é i s , pues, que 
sabiendo lo que sé , p o d r é l legar á ve r 
la luz del nuevo d í a ? ¡ Y o a f ron ta r las 
miradas de las gentes honradas! Ver-
que me s e ñ a l a n con el dedo y o í r de-
c i r decir á m i paso: " ¡ E s e es e l h i j o 
de u n l a d r ó n y 'de u n asesino!" ¡ N u n -
ca, nunca ! No puedo con t inua r siendo 
of ic ia l del e j é r c i t o f r a n c é s , n i l l eva r 
este un i fo rme n i esta espada. ¿ A 
•^uién me a t r e v e r é á tender la mano? 
¿ D ó n d e se encuentra el hombre que 
aun qu ie ra ser m i amigo? M e l l e v á i s 
con vos a l abismo que abristeis bajo 
vuestros p i e s . . . ¡ L a muer te , padre, 
la m u e r t e ! 
E l B a r ó n t e m b l ó como lo hizo en 
casa de Pedro Castora delante de l 
m a r q u é s de Chamarande. 
D e s p u é s de detenerse u n instante , 
como pa ra t o m a r al iento, Raoul pro-
s i g u i ó : 
—'Pero el t i empo pasa y nada deci-
dimos. Esta h a b i t a c i ó n es l a que yo 
o c u p é antes. E n u n c a j ó n de ese mue-
ble hay dos pistoias, p ó l v o r a , balas y 
c á p s u l a s . 
A l decir esto, a b r i ó el c a j ó n . 
—¡ A h ! e x c l a m ó . 
E l B a r ó n no se m o v i ó . Raou l h a l l ó 
las pistolas, y d e s p u é s de hacer j u g a r 
los ga t i l l o s pa ra cerciorarse de su 
buen estado, las c a r g ó delante de su 
padre, que le m i r a b a con aire de i d i o -
t a y s e g í a todos sus movimientos . 
— Y a l o veis, padre m í o , meto dos 
balas en cada c a ñ ó n pa ra que no fa l le . 
IRaoul hablaba con e x t r a o n d á n a r i a 
sangre f r í a , y aunque no temblaba es-
taba m u y p á l i d o . 
iCuando t e r m i n ó l a o p e r a c i ó n , d i j o 
á M r . de Simaise: 
—Padre m í o , las pistolas e s t á n car-
gadas. 
— S í , d i j o el B a r ó n , e s t á n cargadas. 
-—¡He a q u í vuest ra arma ; esta o t r a 
es l a m í a . 
—Tienes r a z ó n , b a l b u c e ó con voa 
ahogada, es mejor mor i r . ¡ D a m e , da-
me ! 
—Esperad. 
E l B a r ó n l a n z ó miraidas feroces a l -
rededor de sí. Parecígi un loco. 
R a o u l s a c ó su r e l o j . 
— M i r e lo j va cinco minutos m á s 
retrasado que el vuestro, que marea 
las once y ve in t ic inco minutos. L o 
a d e l a n t a r é cinco minutos . Á la p r i m o r 
campanada de las doce, vos a q u í y yo 
en m i cuarto, con él c a ñ ó n de l a ' p i s -
to la en l a boca, entre los dientes, nos 
qui taremos l a v i d a . 
^ t — S í , b a l b u c e ó el B a r ó n ; con el ca-
ñ ó n die l a p is to la en la boca, entre los 
dientes. 
— A l a p r i m e r campanada, padra 
m í o . 
— A l a p r i m e r campanada. 
— ¡ A d i ó s , padre mío ! 
— ¡ A d i ó s , R a o u l ! 
E l joven sa l ió de la estancia. 
E l B a r ó n c a y ó desplomado sobre su 
butaca, repi t iendo con voz d é b i l : 
— A l a p r i m e r campanada de las 
doce. 
D e t r á s de RaouÜ, que bajaba r á p i d a -
mente las escaleras, sa l ió un hombre 
de entre u n por t ie r donde se h a b í a 
ocultado y ba jó t a m b i é n la escalera. 
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conocer los m é r i t o s y l a p r e p a r a c i ó n 
'de los nuevos miembros del Gabinete 
y á prometerla su leal concurso para 
cuanto s ignif ique algo de trascenden-
cia beneficiosa á l a comunidad ; alla-
inándolos desde el p r i m e r instante el 
camino 
Este " p a r é n t e s i s a m a b l e " en que 
solo parecen agitarse las aguas del ca-
nal de V e n t o , — á impulsos de l proyec-
to de arrendamiento—resulta el m á s á 
¡propós i to para que nuestros gobernan-
tes se " r eco j an i n t e r i o r m e n t e , " hagan 
examen de conciencia y recuerdo í n t i -
mo de "cuan to h a n hecho y cuanto de-
• j a r o n de hacer" en pro de los intere-
ses n a c i o n a l e s , " . . . 
An t iguas m á x i m a s de sabios filóso-
fos dicen que e l mejor gobierno ó el 
mejor estado po l í t i co es aquel en que 
se gobierna ó se legisla menos; por-
que el exceso de leg i s l ac ión es s e ñ a l de 
grandes tendencias a l abuso, t an to po r 
parte de los gobernantes como de los 
'gabernados. 
Y cuando los p e r i ó d i c o s de oposi-
c ión cnsa lmn a l Gobierno, es s e ñ a l evi-
dente de q u e . . . por lo menos no hay 
grandes motivos para l a censura. 
t e r io r se refiera, se p r o l o n g a r á indefi-
nMamente la s i t u a c i ó n precaria á que 
estamos sometidos. 
Por el lado comercial es por donde 
las r e p ú b l i c a s hispano americanas pue-
den mejor defenderse contra l a absor-
c ión de los Estados Unidos. 
E u r o p a compite ventajosamente en 
m i l a r t í c u l o s con Nor te A m é r i c a para 
el intercambio de productos, y una po-
l í t i ca de tratados comerciales h á b i l -
mente manejada puede contener en 
mucho las ambiciones yankees, porqua 
esta es la parte que m á s le s duele. 
E l d i g n í s i m o Jefe de P o l i c í a general 
A r m a n d o de J . Riva , ha enviado á los 
p e r i ó d i c o s la carta que en otro l u g a r 
de este n ú m e r o se publ ica , y que nos 
complacemos en elogiar por los exce-
lentes p ropós i t o s que revelan en el c i -
tado Jefe, en p ro de l a cu l tu ra p o l i -
ciaca. 
Hablando con sinceridad, nuestra 
p o l i c í a en tesis general se conduce 
prudente y mesuradamente con el p ú -
blico, y solo en alguno que ot ro caso 
aislado se nota alguna d e m a s í a inco-
rrecta de un guard ia ma l humorado. 
Las nuevas ó r d e n e s del Jefe de P o l i 
c ía t ienden á corregir t a l defecto en 
los casos que pud ie ran surgi r , y 
con ello p o d r á decirse que tene-
mos una p o l i c í a d igna de u n pueblo 
civi l izado. . i 
Yucayo publ ica u n a r t í c u l o del se-
ñ o r Fernando L l é s t i t u l a d o " L u c h a de 
intereses", en el que t r a t a de la i n -
fluencia que pudiera tener en Hispano 
A m é r i c a l a p o l í t i c a absorbente de los 
Estados Unidos. 
E n sus p á r r a f o s , d ice : 
" P u e b l o esencialmente pnác t i co , i n 
dustrioso y posit ivista, echa sus ener 
g ías mancomunadas en la balanza na-
c iona l y produce, por l a misma r a z ó n 
de su temperamento, una enorme can 
tidald de cosas que no puede u t i l i z a r , 
para las que necesariamente debe 
abrirse mercados donde estos produc 
tos obtengan considerables rebajas 
arancelarias, y de su peso cae el pen-
sar que sólo ejerciendo cier ta prepon 
derancia p o l í t i c a se pueden imponer á 
las p e q u e ñ a s r e p ú b l i c a s americanas es-
tas excepciones que tanto favorecen a l 
pueiblo norteamericano. S i fuera cier-
ta l a h e g e m o n í a de nuestra raza, si to-
das las r e p ú b l i c a s lat inas de la A m é r i -
ca adoptaran u n sistema control izador 
que las pusiera á cubierto de estas i m 
posiciones, l a t a n temida guerra de r a 
zas se p r o d u c i r í a i ncon t inen t i , porque 
la n a c i ó n yankee necesita, como cosa 
v i t a l , ejercer l a inf luencia comercial 
."que hoy tiene sobre toda l a A m é r i c a 
l a t ina . 
N o somos pesimistas; pero no obs-
tante comprendemos que la anhelada 
u n i ó n de los intereses latinos en A m é -
rica, nunca p a s a r á á v í a s de p r á c t i c a , 
y a porque nuestra e jemplar indolen 
c i a nos lo impide , ó bien porque los 
Estados Unidos a t i z a r á n siempre el 
:fuego de la discordia entre nosotros 
para que esa u n i ó n no pase nunca de 
ser una t e o r í a . 
E l ma l es tá en l a ra íz , e s t á en el i n 
••dividuo que forma la colect ividad. 
Nuestra idiosincrasia c a r a c t e r í s t i c a , 
hereditaria, l leva en s í el germen de 
todas las decadencias. C u r a r l a s e r í a 
.ponernos en condiciones iguales á las 
del enemigo, pero, como esto s e r á obra 
d e l t iempo y por ello hemos de usar, 
precisamente, los mismos procedimien-
tos del sa jón , en cuanto á p r á c t i c a i n -
res, con t a l de l legar á l a meta de sus 
aspiraciones." 
Es preciso d e s e n g a ñ a r s e , la disc ipl i -
na es la sa lvac ión de los part idos y de-
be de tratarse con r i g o r á los que l a 
desatienden. 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
J a b ó n Sulfuroso de Glcnn. 
Las señoras que usan este 
jabdn desinfectante consevan 
en perfecto estado el cá t i s . 
P ídase y obténgase el 
J a b ó n Sulfuroso 
de Glcnn 
en todas las Droguer ías . 
Tinte de H i l l para los 
cabellos y la barba, negro <5 
cas taño . 
Precio cent. 60. 
Nuestro colega Las Dos Repúblicas, 
de C a m a g ü e y , comenta u n dicho nues-
t ro , y lo hace en esta f o r m a : 
" H a b l a el D i a r i o d e l a M a r i n a do 
la mala o r g a n i z a c i ó n de los par t idos 
po l í t i cos en Cuba : 
•Si se hiciera lo que el buen j u i c i o 
aconseja, que es organizar los comi té s 
en buen orden con l e g í t i m a dependen-
cia de los centros superiores, y los pa r 
tidos beligerantes celebrasen u n pacto 
de servirse mutuamente ante el poder, 
y és te no diera n i n g ú n destino po l í t i co 
á nadie mientras l a r e c o m e n d a c i ó n no 
viniiera del centro del par t ido , no an-
d a r í a n dispersos los independientes y 
los plaícados haciendo de las suyas ," 
H a y u n inconveniente: que para 
que los part idos beligerantes pudiesen 
celebrar u n pacto de ayudarse mutua-
mente, s e r í a necesario que los conser-
vadores estuviesen en el poder y nece-
sitasen, por consiguiente, la ayuda del 
otro par t ido , porque mientras ellos es-
t é n en la opos ic ión , no h a r á n o t ra co-
sa que darles empujones a l gobierno, 
por ver si logran derr ibar lo y ent rar á 
saco en l a a d m i n i s t r a c i ó n . 
P o r o t ra parte aun cuando el pacto 
se lograse, no por eso f a l t a r í a n los pla-
teados. ' ' 
V a l d r í a la pena de probar lo , porqua 
si á los que se hacen independientes se 
les boycotease por el lado del presu-
puesto, y conviniesen en ello las jefa-
turas de ambos par t idos con el Gobier-
no, entonces la disc ip l ina s e r í a forzo-
sa, por no haber amparo alguno fuera 
de ella. 
E l pe r iód i co La República, de Cien-
fuegos, t r a ta el asunto de que acaba-
mos de hablar y lo hace en los t é r m i -
nos e n é r g i c o s siguientes : 
" E n el seno de los dos par t idos que 
i r á n á l a p r ó x i m a lucha comicial , se 
ham destapado una mano de ambicio-
sos que inmerecidamente desean en-
cumbrarse á toda costa, cuya conduc-
ta desleal y a n t i p a t r i ó t i c a se ve á to-
das luces, s in posponer sus aspiracio-
nes personales á los intereses del par-
t i do que tuvo l a desgracia de dar ca-
bida en su seno, c r e y é n d o l o s siempre 
fieles, cuando no han sido m á s que es-
peradores de la o c a s i ó n ; y como esta 
ya ha llegado, han comenzado á dejar 
ver sus bonísimas aspiraciones, las que 
no verián j a m á s satisfechas, porque á 
t iempo se ha visto su t r a i c i ó n . 
Todo ciudadamo tiene derecho á l u -
char por conquistarse un buen nom-
bre, por ascender á l a c ú s p i d e de sus 
aspiraciones; pero por obtener esas 
conquistas no se debe hacer t r a i c i ó n a l 
p a r t i d o en que m i l i t e , no se deben, no, 
vu lne ra r los ideales. 
. E l i n d i v i d u o que se afilia á u n par-
t ido y - l e ofrece el concurso de sus mé-
r i tos (si los posee) nada m á s jus to que 
aspire á l a recompensa, que procure 
hacerse valer entre sus correl igiona-
rios para que estos le ayuden á l a con-
secus ión de sus aspiraciones; pero ja-
m á s in t en ta r con imposiciones, obtener 
lo que e s p o n t á n e a m e n t e no se le otor-
ga, lo que j a m á s se haya merecido. 
Los que aspiran á l legar á grandes 
a l turas p r imero deben explorar la opi -
n i ó n no, de una docena de amigos, si-
no de cientos de correl igionarios para 
conocer hasta d ó n d e llega l a estima-
ción de éstas , Pero cualquiera le va á 
ese s in n ú m e r o de abiciosos con razo-
nes que jam'ás las c o n v e n c e r á ! 
El los se creen merecedores de todo, 
y por lograr lo , no se les i m p o r t a r í a 
que le escupieran el rostro por t r a í d o -
I B M B S T E I T E I I 
La Discusión reprodujo un a r t í c u l o 
de E l País , d i a r io de Méj ico , sobre u n 
cier to s e ñ o r don Her ibe r to P a r r ó n 
que l legó recientemente á la Habana 
y se dice ex-candidato á la presiden-
cia de aquella R e p ú b l i c a . 
" L a r e l ac ión que hace P a r r ó n es 
chusca—dice el d ia r io mejicano,—Ja-
m'ás se ha fijado nadie en él para Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a . E l club que 
menciona (como autor de la postula-
c ión) nunca exis t ió . Conocidas sus l i -
zas con el general Reyes, solamente se 
le t uvo como ins t rumento de ese, can-
didato , que a b a n d o n ó el p a í s dejando 
en grave compromiso á su pa r t ido . 
D e s p u é s s a l i ó ' d e la cap i ta l á impulsos 
de u n miedo exquisito. M á s tarde es-
cr ib ió una carta ignominiosa en la que 
se declaraba " c o r r a l i s t a " , y como na-
die le hizo aprecio, dec id ió no volver á 
la n a c i ó n y radicarse en Cuba, donde 
pretende hacerse pasar por u n perso-
naje mejicano, ¿ Qué h a b r á dicho l a 
prensa de la Habana, a l saber que uno 
de los. candidatos presidenciales de 
Méj ico es u n industr ioso que lo mismo 
sirve á po l í t i cos mejicanos que á des-
terrados extranjeros, y que no vac i ló 
en i r como filibustero á i n v a d i r el te-
r r i t o r i o de Guatemala, como no vac i ló 
en d e s e m p e ñ a r l a comis ión de disolver 
á balazos el Congreso l ibera l de San 
J u a n de P o t o s í ? 
Po r un deber de pa t r io t i smo y de 
jus t ic ia , detoemos manifestar á nuestro 
respetable colega La Discusión de la 
Habana que el l icenciado Her ibe r to 
P a r r ó n j a m á s ha sido candidato á l a 
Presidencia de M é j i c o " . . . . 
E l s e ñ o r P a r r ó n ha replicado en La 
Discusión, pretendiendo sincerarse. 
H a y en el fondo de todo esto u n he-
cho que no puede escapar a l a n á l i s i s 
del observador menos atento. 
E l País, d ia r io m u y serio y respeta 
do de Méj ico , af irma que nadie se ha 
fijado en el s e ñ o r P a r r ó n para Presi-
'dente de aquella R e p ú b l i c a . Nadie, 
e n t i é n d a s e bien. L a a f i rmac ión del 
d i a r i o mejicano es perentoria . 
A h o r a bien, a q u í se ha dicho, p r i 
mero po r don Fel ipe A l l ega y d e s p u é s 
p o r el mismo s e ñ o r P a r r ó n , que este 
caballero es u n i lus t re desterrado, ex 
candidato á l a presidencia de aquel 
p a í s . 
A n t e el m e n t í s que viene de Méj i co , 
el s e ñ o r P a r r ó n dice que se le haco 
aparecer como u n embaucador y u n 
farsante. 
Estas expresiones de l s e ñ o r P a r r ó n 
quedan á cargo exclusivo de quien las 
d i ó á la prensa. Nosotros, por nuestra 
parte, nos l imi tamos á e x t r a ñ a r que 
u n hecho de tanta notor iedad como es 
l a p o s t u l a c i ó n de u n ciudadano para 
l a p r imera magis t ra tu ra de su pa t r ia , 
sea negada en t é r m i n o s absolutos por 
uno de los pe r iód i cos m á s importantes 
de l a capi tal , precisamente opuesto á 
la po l í t i c a del Gobierno, y no haya si-
do afirmado por n i n g ú n otro d ia r ia 
mejicano. 
Para tener l a personalidad que se le 
niega como pol í t i co mejicano, el s e ñ o r 
P a r r ó n necesita probar que no es f a l -
sa l a p r e s e n t a c i ó n que de él se hizo y 
que efectivamente fué candidato para 
la Presidencia de Méj ico . 
Y con esto, ya se le p o d r í a prestar 
a t e n c i ó n . 
Coleiío "Sei MigM M i e l " 
y Academia Comercial, instalados en la 
Granja más hermosa de la Víbora, Calzada 
418, Teléfono 6020. Carrera comercial, has-
ta obtener el título de tenedor de libros. 
Enseñanza primaria, elemental, superior, 
preparatoria, idiomas, solfeo, piano y cuan-
to corresponde á una educación sólida y 
perfecta. Director Luis B. Corrales, 
P A R A E L E S T O M A G O 
S i V . espera gozar de la v ida 
en toda su medida, V . debe p r i -
mero ver que e l e s t ó m a g o y los 
ó r g a n o s digest ivos e s t é n fuertes 
y saludables usando e l L i c o r 
A m a r g o . Cura e l M a l A p e t i t o , 
l a D i speps i a , l a I n d i g e s t i ó n , 
e l E s t r e ñ i m i e n t o , l a D e b i l i -
d a d G e n e r a l , l o s D o l o r e s d e 
V i e n t r e , l a M a l a r i a y las 
T e r c i a n a s . 
PREMIADA CON M E D A L L A DE ORO E N LA U L T I M A EXPOSICION DE PARIS 
'^ura la debilidod en ceneral, escrófula y raauitismo da iQ« niaos 
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C A R T A D E L 
G E N E R A L R I V A 
Habana , Agos to . 23 de 1910. 
Sr. D i r e c t o r del D i a r i o d e l a M a r i n a 
S e ñ o r : 
Razones de i n t e r é s general me mue-
ven á escr ibir le esta 'Carta, en so l ic i -
t u d de1 su c o o p e r a c i ó n val iosa en e l 
asunto contenido en ella, c o o p e r a c i ó n 
esta que me a t revo iá i n t e r é s jar, t an -
to po r tener como finalidad el mejora-
miento d e l servic io p ú b l i c o de p o l i -
c í a , •como p o r l a buena acogida que la 
prensa da siempre á las cuestiones de 
i n t e r é s general , en r a z ó n de ser e l la 
la r e p r e s e n t a c i ó n m á s g e n u í n a de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a ; o p i n i ó n esta que lo -
gra ra a lcanzar en el t í l t i m o siglo pro-
porciones t an ex t rao rd ina r i a s que 
coopera boy, den t ro del Estado, con 
fuerza propia , .aunque ind i rec ta , a l 
desarrol lo de l a v i d a del mismo. 
A esa o p i n i ó n p ú b l i c a , que los Go-
biernos d e m o c r á t i c o s t i enen necesi-
dad de conocer, pa ra guiarse p o r el la , 
á e x c e p c i ó n de los determinados casos 
on que se manifiesta ex t rav iada , p o r 
ser v í c t i m a d e l estado pasional de 
que suelen poseerse las colec t iv ida-
des, y en cuyo estado los func ionar ios 
d e l 'Gobierno e s t á n en el deber de 
cooperar á su encauzamiento, p o r me-
dio de informes y explicaciones ade-
cuadas, sobre l a v e r d a d que ellos co-
nozcan po r r a z ó n de su cargo, es á l a 
que yo quiero tener el 'honor de d i r i -
g i rme por medio de l a prensa, pa ra es-
te modesto cambio de impresiones, que 
no envuelven en modo alguno n i v a n i -
dad, n i i n t e r é s p a r t i c u l a r ó de orden 
p o l í t i c o , 
'Causas m ú l t i p l e s son boy , cual lo 
han sido siempre, l a resul tante de u n 
estado de l a o p i n i ó n p ú b l i c a poco fa-
vorable a l servicio de p o l i c í a , t an to 
entre nosotros como en todos los p a í -
ses cul tos de la t i e r r a . A s í es f á c i l 
observar que, á e x c e p c i ó n de la opi -
n i ó n favorable de las personas de al-
guna c u l t u r a y de las que se ha l l an 
dent ro del campo c ien t í f i co , as í como 
de o t ro elemento que p u d i é r a m o s l l a -
m a r neut ro , ocurre todo lo contra-
r io dentro de la v i d a r ea l y co t id iana , 
que en t é r m i n o s generales resul ta de 
u n ambiente d iamet ra lmen te opuesto, 
de un sent imiento de a v e r s i ó n a l per-
sonal de po l i c í a , cualquiera que sea 
su g r a d u a c i ó n ; sent imiento este de 
a v e r s i ó n , ó a l menos de desconfianza, 
que cu lmina á veces en el u l t r a j e y l a 
resistencia á los i n d i v i d u o s del se rv i -
cio de p o l i c í a . 
Resul ta desconsoladora t a l aver-
s ión , ó desconfianza ó pre ju ic io , m a n i -
festado en las clases infer iores po r u n 
respeto aparente a l p o l i c í a , pero s i n 
fondo a lguno de c o r d i a l i d a d n i since-
r i d a d pgr l a p o b l a c i ó n del icuente, en 
una abier ta y descarada o p o s i c i ó n 
cuando no p-or a lguna cobarde cor te -
sía , y para los elementos sencillos p o r 
una c o n s i d e r a c i ó n ó u n m i r a m i e n t o a l 
hombre de b ien , j a m á s a l represen-
tante vis ible de la ley, á cuyo cuidado 
e s t á encomendada la l i b e r t a d , el ho-
nor, l a r iqueza y l a v i d a de los c iuda-
danos, 
¡ E s b i r r o , g e n í z a r o , d e s t e ñ i d o , gu in -
d i l l a ! As í suele par te del pueblo ma-
nifestar todo el c ú m u l o de desprecio 
y de a v e r s i ó n hacia el personal de 
po l i c í a . 
E n fin, l a po l i c í a resul ta el £ í t u t o r 
m o l e s t o " y generalmente se pretende, 
ó mejor dicho, se exige á la po l i c í a , 
u n poder a r b i t r a r i o i l i m i t a d o , que es-
t é en todas partes, que todo lo 'adivi -
ne, que todo lo pueda, que todo lo 
arregle, aunque se t r a t e del problema 
socia l m á s insoluble hasta el presente. 
E l l o h ic ie ra exclamar a l au tor A l o n -
g i : " ¿ L o s pordioserois se vue lven fas-
tidiosos? ¿ P o r q u é la po l i c í a no los 
qu i t a de las calles? ¿¡Si a lguien es de-
tenido? ¡ O h ! v a n a t o r m e n t á n d o l o s , 
pobres, m á s v a l í a que se ecuparan de 
los malhechores! ¿ U n vecino molesta 
con su v io l ín ? ¡ Que la .policía lo haga 
ca l l a r ! ¿S i él le convida á no molestar 
con el v i o l í n ? ¡ V i o l a la l i b e r t a d . . . ar-
t í s t i c a de los c iudadanos! ¿ I n t e r v i e n e 
a l p r i n c i p i o de una r i ñ a ? ¡ E s provo-
cadora! ¿ N o l l ega á t i empo para i n -
te rven i r? ¡ B r i l l a b a p o r su ausencia! 
E l c r iado poco respetuoso, el vecino 
que molesta, el deudor moroso, l a m u -
j e r in f ie l , e l per ro de l vec indar io , las 
h a b l a d u r í a s de las comadres, l a m i -
seria, los a t rev imien tos de los estu-
diantes, en todo debe i n t e r v e n i r l a po-
l ic ía , y s i no lo h a c e . . . cuidado, y s i 
lo h a c e . . . peo r . ' ' 
Y de ese modo se sacan á re luc i r 
un gran n ú m e r o de frases i n t e r r o g a t i -
vas, casi siempre las mismas, s in preo-
cuparse de d i s c u r r i r sobre si el del i to 
ó acto po ique se c r i t i c a l a p o l i c í a es 
de aquellos que se pueden p reven i r 6 
solucionar por l a misma. 
De suerte que tenemos como resul-
tado del examen del estado de l a opi-
n i ó n p ú b l i c a , que esta, por m á s que 
las funcionen policiacas, son m u y i m -
por tantes de suyo y nada * depresi-
vas, lo cier to es que la m a y o r í a de las 
gentes las desprecia. 
D u e ñ o fuera sin embargo, que estas 
preocupaciones desapareciesen, pues-
to que las ins t i tuciones policiacas, son 
necesarias pa ra l a defensa social y 
por t a l de todo pun to necesarias. 
E l hecho de que en las in-stituciones 
policiacas exis tan hombres malos, no 
resu l ta cosa d i s t i n t a de lo que ocurre 
en todas las d e m á s clases sociales. 
Da causa de toda l a a v e r s i ó n y 
pre ju ic ios cont ra el personal de p o l i -
cía no es o t r a cosa que el p roduc to de 
la t r a d i c i ó n , recuerdos del pasado, 
cuando la p o l i c í a obraba a r b i t r a r i : ^ 
mente, a l capricho de los p r í n c i p e s ab-
solutos, exceptisismo de los funciona-
r ios é ignoranc ia de los m á s . 
Pa r a remediar ó encauzar e^as co-
rr ientes var iables é insconstantes de 
la o p i n i ó n p ú b l i c a , s in j u s t i f i c a c i ó n 
a lguna, puesto que l a p o l i c í a l lena 
hoy una f u n c i ó n social de la cual no 
se puede p r e s c i n d i r y su estado ac-
hual es el de r e h a b i l i t a c i ó n como ins t i -
t u c i ó n necesaria, d e s p o s e í d a de l a t ra -
d i c ión , es que as í como ot ros pre f ie ren 
cal lar estos males yo estimo prefer ib le 
abordarlos y exponerlos ante l a op i -
n i ó n . 
A. ese f i n he escrito á usted esta car-
t a y me propongo, a d e m á s de hacer 
cuantas acla.raciones sean opor tunas 
ante la o p i n i ó n , t o m a r una serie de 
medidas tendentes á des t ru i r t a l 
a v e r s i ó n y p re ju ic io , hacer compren-
der á l a p o l i c í a á mis órder ies que es 
su deber no sólo hacer de " t u t o r 
m o l e s t o " á las clases que lo necesi-
ten, sino que ella, a b s t e n i é n d o s e de 
las vejaciones, las malas palabras, las 
amenazas y las acciones bruscas, que 
no debe usar nunca el po l i c í a , porque 
no e s t á autor izado para ello y porque 
sólo produce la malquerencia de los 
ciudadanos, debe considerarse, cual 
es. la g a r a n t í a y p r o t e c c i ó n de todos 
los ciudadanos en sus bienes y per-
sonas; que no es el verdugo n i el t i r a -
no de sus conciudadanos sino l a ga-
r a n t í a de sus derechos, el sa lvador de 
sus vidas cuando estas se ha l l en en 
pe l ig ro , el amigo en quien se debe 
tener confianza hasta para encargar-
le los asuntos pr ivados . 
A d e m á s debe ev i ta r , que tanto los 
denunciadores como, testigos, que 
comparecen ante l a p o l i c í a á l l enar 
u n deber, no se les t r a t e con poca me-
nos dureza que á los mismos c r imina -
les, o c a s i o n á n d o l e s molestias y veja-
ciones, porque de ser a s í , é s t o s conside-
ran en lo sucesivo una verdadera des-
graeia el verse de nuevo en relaciones 
con la poilicía : p rocura r persuadi r á 
los ciudadanos todos por medio de 
acciones buenas que el servicio de po-
l ic ía y la j u s t i c i a interesa á todos, 
por lo cual debe i l u s t r á r s e l e s con no-
ticias y opiniones, a l ex t remo que es-
te servicio debe estimarse de t a l na-
turaileza que absolutamente nadie de-
b ie ra hallarse exento de p r e s t a r l o ; 
que el malamente l lamado " e s p í r i t u 
de cue rpo , " ju s t i f i cado solo en par te , 
en las organizaciones mi l i t a r e s , no 
tiene r a z ó n dé ser n i debe ex i s t i r en 
el servicio de p o l i c í a , para tapujos de 
inmcra l idades é i legal idades, dent ro 
de los i n d i v i d u o s que componen el 
servicio de po l i c í a , con pe r ju i c io del 
ciudadano que resulte su v í c t i m a . Ese 
" e s p í r i t u de c u e r p o " sólo se j u s t i f i c a 
en el servicio de poilicía para fines dH 
beneficencia y c a r i d a d entre sus com-
ponentes. 
E n t é r m i n o s generales: l a aspira-
c ión del que suscribe es des t ru i r tales 
pre ju ic ios , crear u n estado de rela-
ciones de respeto m ú t u o y mutuas 
consideraciones entre p o l i c í a s y ciu-
dadanos, que a u m e n t a r á n siempre el 
prest igio y la fuerza m o r a l d e l p o l i -
c ía , que es bastante en muchos casog 
para hacerse obedecer é inspirar té y • 
confianza; hacer del servicio' 'de pó^i¡ 
c ía una i n s t i t u c i ó n nacional , separ.a-i 
da de la po l í t i c a , con agentes d i s c i - 1 
pl inados, conocedores de su deber 
competentes, garantizados en sus em-
pleos y estimulados, desembarazadog 
de ajenas y d a ñ o s a s influencias que la 
pe rmi t an l l enar su deber en todos 
cosos, b r indando siempre f^ y con- , 
f ianza á unos y á otros, ó bien á con- ! 
servadores, l iberales, blancos, de eo-
k r , ricos, pobres, á los que tienen in-,'.' 
f luencia y sobre todo á los que no la 
t ienen, que son realmente los m á s ne» 
cesitados de la p r o t e c c i ó n del Estada 
en todos los casos. 
M u y respetuosamente, 
A de J . Riva . 
' I N S T A N T A N E A 
Por los pobres 
" D o s catól icos , p r á c t i c o s " ( j me han 
d i r i g i d o una car ta s e n t i d í s i m a . Dicen 
que en la h a b i t a c i ó n i n t e r i o r del so-
la r 86 B , de la Calzada de B e l a s c o a í n 
v ive una f a m i l i a en espantosa mise-, 
r í a . E l jefe de aquel hogar, donde 
mora el i n f o r t u n i o , se ha l la gravemen-
te enfermo, s in que pueda ganar un 
pedazo de pan para sus f a m é l i c a s - h i * 
j i t a s . 
E l obrero enfermo es h i j ó de Canav 
rias, y yo suplico á mis co rnpa t r i o t aá 
todos, y en p a r t i c u l a r á los elemento^ 
d i rec t ivos de la A s o c i a c i ó n ' Canaria 
que hagan algo en beneficio de esta f̂ S 
m i l i a t r i s te y desamparada. 
A s í lo espero de mis paisanos y de 
todas las almas buenas que no olvi-
dan las e n s e ñ a n z a s de J e s ú s , el amiga 
de los humildes y de los pobres. 
§ • L A T U B E R C U L O S I S , C U A L Q U I E R A Q U E S E A ^ 
é L A F O R M A Q U E R E V I S T A , S E C U R A 
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S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o r s e u l t e i * » d o 11 á 1 v d o 4 á 5 . 
2244 Ag. 1 
m t m m la m m m 
do los Hombres. 
Garantizado. 
Freído,SI.40 p l a t a 
Siempre & la venta en 1» 
Farmacia del Or, Manutl 
Johnson. Ha corado á 
otros, lo curaré, ú usted. 
Haga la prueba, ¿le soH-
citan pedidos por correo. 
A l " H u m i l d e c o m e r c i a n t e " de Cru-
ces, que dice me r e m i t i ó cinco pesos 
para mis pobres, teng-o el sentimiento 
de manifes tar le que no he recibido di^ 
cha cant idad . 
L o lamento, porque con esa limosna 
h u b i é r a m o s remediado alguna necei 
si dad. 
Dios, sin embargo, p r e m i a r á las no-
ble'S intenciones del piadoso comer-, 
eiante. por cuya f e l i c i dad hago votos 
a l Cielo. 
J. V I E R A . ¡ 
El kúm íe l i a " ? 
la C a i M c i i i t B r a s i s 
Con este t í t u l o publica estas, líucaá 
el Journal des Fabricants dn Sucresl 
" E s cosa sabida que los refinadores 
franceses, b a s á n d o s e en la baratura re-
l a t i v a de los a z ú c a r e s de c a ñ a , han ijiv 
/portado recientemente en Francia^ bit 
jo el r é g i m e n de a d m i s i ó n tem,poraI, 
a z ú c a r e s de Cuba, E l hecho ha inquio' 
tado á los fabricantes de azúca r .alti-
manes y el Die Deutsche Zuckeniu 
du-strie, reproduce respecto á esti 
asunto una carta de u n corresponsal) 
en la que d e s p u é s de observar que lal 
compras de a z ú c a r cubano en las reft 
norias francesas se eleA âban hasta aho 
ra á unas 12,000 toneladas, protesta 
con e n e r g í a contra esa operación, i 
considera i n f r i g e n las disposiciones 
la " C o n v e n c i ó n de Bruselas ." ¿Qtd 
d i r á n — i n d i c a , él—los fabricantes : 
a z ú c a r e s si m a ñ a n a los azúcares , de re' 
molacha, alemanes ó a u s t r í a c o s fueran 
importados en F ranc i a para ser allí t ra 
bajados en t r á n s i t o ? Y lo que no ei 
permi t ido respecto del a z ú c a r de re-
molacha de u n Estado que vive bajo & 
r é g i m e n convenido, no debe tolerarse 
sobre todo, conforme a l a r t í c u l o 5. coi 
respecto á un Estado que no se halli 
en esas condiciones. " 
E l corresiponsal cuenta con que & 
Gobierno a l e m á n h a r á de este asunta 
las gestiones necesarias para asegura! 
que se respete el acuerdo de Brusela^ 
y a ñ a d e que, por su parte, los fabri-
cantes y refinadores belgas han proteo 
tado ante el M i n i s t r o de Asuntos K^' 
t ranjeras contra esta in f racc ión á lí 
C o n v e n c i ó n . L a hoja alemana apoya ea 
tas observaciones, y considerando qp} 
el a z ú c a r cubano es, gracias á la tari-
fa americana, a z ú c a r pr imado, estima 
que ya es t iempo que la Comisioij 
Permanente de Bruselas, que no creyó 
en otro t iempo deber asimilar estol 
a z ú c a r e s á los a z ú c a r e s primados, r 1 
vise su o p i n i ó n . ^3 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en S A N RA' 
F A E L 32, f o t o g r a f í a de Golominas y 
C o m p a ñ í a . Vean nuestras muestras y 
precios. 
Postales ó re t ra tos desde un pe»0 ^ 
media docena en adelante. 
'w-p i5PEP5i f l - con• ju? -5 inTo/M5-LLem/E^Gf l^• voaito5 mazzt^ . ^ 
[RUIBARBO? 
í Z . — - . - i 
Hf!CE'Ol/E-EL- Eí lFERflO -©f CIERfl,- f fVTRf l -y • 5E • CÍ/RE • K(\ DICflLMEnTc 
2204 
p i A E I O DE L A MARINA.—Ediciós de la mañana.—Abasto 25 de 1910. 
DON LUIS G. GUERRERO 
Celebra hoy su fiesta onomástica. Y 
el D i a r i o d e l a M a r i n a , que aprecia 
merecidamente á personalidad tan 
prestigiosa, miembro activo de su 
Junta Directiva y uno de los factores 
más valioso^s de la industria cubana y 
de las colectividades españolas, tiene 
el deber, que cumple gustosísimo, de 
reiterarle en este día su alta estima-
ción y los votos que hace por su ven-
tura. 
Quienes como don Luis C. Guerrero 
enaltecen con su nombre á la colonia 
española y reciben á diario las bendi-
ciones de los humildes, por su gene-
rosidad, por su patriotismo y su hidal-
guía, bien merecen felicitaciones y el 
testimonio de afecto que inspiran la 
sinceridad y la justicia. 
Nosotros se los tributamos con el 
mayor gusto. 
MITIN DE PROTESTA 
í^a Comisión nombrada por la 
Asamblea •de Comerciantes, Industria-
les, profesionales y obreros celebrada 
el día 16 del presente mes en la Lonja 
del Comercio, para cumplimentar los 
acuerdos de dicha Asamblea, tiene el 
honor de poner en conocimiento de los 
dueños de todos los establecimientos de 
Comercio é Industria de la -Habana, y 
á los señores profesionales y obreros, 
que el mit in de protesta "contra el 
arriendo del Canal de Vento, iniciada 
por el Centro de Propietarios de la 
Habana, tendrá lugar en el Teatro 
Nacional el viernes de esta semana, día 
26, á las dos de la tarde, al cual, por 
uno de dichos acuerdos deben asistir 
todas las clases representadas por esta 
Comisión, apoyando á dicho Centro de 
la Propiedad cerrándose los estableci-
mientos á las dos de la tarde y abriín-
dose de nuevo á las 4 p. na. de dicho 
día. 
Se ruega pues á todos nuestros com-
pañeros del comercio y de la industria 
y á los señores profesionales y obreros, 
que demuestren en esta ocasión la soli-
daridad que debemos observar todos 
las habitantes de la Habana, ante el 
peligro de los graves perjuicios qué 
d o s inferiría el arriendo del Canal de 
Vento, si se llegara á realizar, asistien-
do todos al mit in del Teatro Nacional 
y cerrándose todos los establecimientos 
en la forma acordada por la Asam-
blea. 
Los gremios del Comercio 3r de la 
Industria hacen constar: que á los 
obreros de las fábricas y talleres que 
cobran según efl trabajo que realizan, 
no se les exige la concurrencia al M i -
t in , sin embargo, agradecerán su pre-
sencia en dicho acto á los que volun-
tariamente puedan y quieran asistir. 
Habana, 23 de Agosto de 1910. 
José M. Berriz, por víveres finos.— 
Dr. Gerardo Fernández Abreu, por la 
Asociación de farmacéuticos.—Enrique 
Varona, por los obreros.—Carlos Ar-
por los comerciantes é impor-
—Narciso Maciá, por los aloia-
de víveres en general.—J. 
González Crvián, por víveres con l imi-
tación.—Mantítíl Páez, por sedería y 
quincalla.—Castor F. Calvo, por ferre-
terías.—Rafael Mercadal, por pelete-
rías.—José M. Mantecón, por almacén 
de víveres finos.—Ramón Planiol, por 
maderas y materiales en construcción. 
—E. AÍdabó, por fábricas de licores.— 
Antonio Romero, por almacén de vinos. 
—José Crusellas, por jabonería y per-
fumería.—Manuel Alvarez, por fábri-
ca de chocolates.—Benito Gil, por fá-
bricas tle escobas.—José M. Fernández, 
por los detallistas de víveres.—José 
Llanosa, por cafés.—Eduardo García 
Capote, por locerías.—Felipe Gonzá-
lez, por hoteles.—José Valdés, tejidos 
sin taller.—José Pando, tejidos con ta-
]ler.__Manuel Negreira, por fábricas 
de licores.—Nicolás Guas, por fondas. 
•—Juan Regó, por panaderías;—Fran-
cisco Cormerana. por sederías.—Mi-
guel Recarey, por carnicerías.—Doc 
tor Serafín 'Sánchez, por barberías.— 
José Acebo, por cajonerías.—Francisco 
Navas Blanco, por trenes de coches.— 
Faustino López, por fábricas de dulces 
y confiterías.—S. Oriosolo, por alma-
cenes de forraje.—Angel Estrango, por 
litografías.—Ignacio Nazábal, por azu-
carerías.—Darío Alvarez, por hojab\-
terías.—Manuel Rodríguez López, por 
baratillos, de la plaza Vieja.—Francis-
co López, por baratillos de la Plaza del 
Vapor, y por los demás gremios, José 
Roca. 
—«a 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Agosto 24. 
Observaciones á las 8 a. m. del me-
ridiano de Greemvieh. 
Barómetro en milímetros. —• Pinar 
del Río, 760.25; Habana, 760.82; Ma-
tanzas, 760.83; Camagüey, 761.51; 
Santiago, 759.08. 
Temperatura.—•Pinar del Río, del 
momento 25.0, máxima 33.0, mínima 
23.4; Habana, del momento 27.0, má-
xima 32.2, mínima 25.0; Matanzas, 
del momento 26.4, máxima 33.5, míni-
ma 21.7; Camagüey, del momento 
27.0, máxima 31.9, mínima 23.8; San-
tiago, del momento 28.1, máxima 31.9, 
mínima 24.1. 
Viento.—'Pinar del Río, N.E. flojo; 
Habana, E.;S.E. 3.6 metros por segun-
do; Matanzas, calma; Camagüey, 
E.N.E. flojo; Santiago, N.N.E. flojo. 
L luvia durante las úl t imas 24 ho-
ras.—Pinar del Río, lloviznas; Haba-
na, 1.0 mil ímetros; Matanzas, lloviz-
nas. 
Ayer en la Habana: Viento predo-
minante, N . N . E . v e l o c i d a d 4.5 me-
tros por segundo. Barómet ro á las 4 
p. m., 759.72. 
Llovdó en San Luis, Mantua, D i -
mas, Arroyo de Mantua, Bahía Hon-
da, Consolación del Sur, Paso Real, 
San Diego. 'San Diego de los Baños, 
Pinar del Río, Campo Florido, Agua-
cate, Santa Cruz del Norte, Jaruco, 
Guanabacoa, Regla, en toda la pro-
vincia de Matanzas, en Cruces, Pela-
yo. Fomento, Ranchuelo, San Juan 
de los Yeras, Maniearagua, Isabela, 




Agosto 24, á las 5 p. m. 
A las 10 y 40 a. m. de hoy ha envia-
do la Dirección del Weather Burean 
•de los Estados Unidos el siguiente ca-
blegrama: " E l centro de la tormenta 
tropical está al S. y cerca de Santo 
Domingo, con rumbo W . ^4 N.W. Pa-
rece de considerable intensidad." Y 
pidió observaciones de aquí y de San-
tiago de Cuba. 
Por las que de ese lugar ha remiti-
do el Secretario de la Junta de Agr i -
cultura de aquella provincia, 'á las 3 
p. m., se confirman la situación y 
rumbo que se asigna en el preinserto 
cablegrama al temporal, cuya veloci-
dad es de unas 15 millas por hora; y 
si no ocurre alguna variación en ella 
ó en su rumbo—de lo que no hay indi-
cios por ahora—se ha l la rá mañana al 
S. de Santiago de Cuba. 
Luis G. y Carbonell. 
S E S I O N M U I I C I P A L 
Bajo la presidencia del señor Azpia-
zo celebró ayer la Cámara Municipal 
su primera sesión matutina. 
Se aprobó el acta. 
Se acordó interesar de la Junta 
Central 27 ejemplares de la Ley Elec-
toral con las úl t imas modificaciones 
introducidas en la misma. 
Se autorizó al Alcalde para contra 
tar directamente los servicios de me-
dicinas para los vecinos pobres de 
los barrios de Príncipe, Medina, Puen-
tes Grandes, Aldecoa, Arroyo Naran-
jo y Calvario. 
También se acordó contratar direc-
tamente el suministro de leche á las 
dep e nd e n cí as muni c i p al es. 
Se ratificó el acuerdo relativo á la 
»m,-l 1 
RACIONAL Y CIENTIFICAMENTE 
S e g ú n o p i n i ó n d e los m á s n o t a -
b l e s M é d i c o s d e t o d o e l M u n d o 
L a p r e p a r a c i ó n m á s e f i c a z q u e p u e d e 
t o m a r s e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debil idad Cerebral y Nerviosa, Fal ta do 
Fuerzas Musculares, Raquit ismo, Enf la-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Es t en i . -
dad y toda clase de Agotamien to o Falta 
de V i g o r en el Organismo. 
Se vende en todas las Boticas y Droguerías 
adnuisición sin subasta de las chapas 
para perros. 
Después se leyó la siguiente moción, 
sobro el arrendamiento del Canal de 
Albear: 
^ ' A la Cámara municipal: Conside-
rando la Comisión que suscribe que 
existe en la actualidad en las arcas 
del Tesoro Nacional dos millones de 
posos destinados á las obras de am-
pliación, reparación y mejoramiento 
de las cañerías de'l Canal de Albear, 
procedentes del Emprést i to de 16 mi-
llones 500.000 pesos realizado por el 
existente 'Poder Central, en v i r tud de 
autorización del extinguido Oobierao 
Provisional, de cuya cantidad sólo co-
rresponde pagar al Ayuntamiento la 
tercera parte. 
Considerando i que este hecho im-
portantísimo no pudo tenerlo en cuen-
ta la Comisión al emitir su informe an-
terior por cuanto al verificar el estu-
dio del asunto tuvo como base esen-
cial de su trabajo una comunicación 
del Honorable señor Presidente de la 
República, indagatoria de la opinión 
del Cabildo acerca de las aspiraciones 
•de1, señor Alfredo Heydrich que pro-
ponía realizar con capital propio y á 
tí tulo de concesionario las aludidas 
obras, más que necesarias, indispensa-
bles para la ciudad; y pensó lógica-
mente la Comisión, que al trasladar el 
Honorable señor Presidente de la Re-
pública al Cabildo en son de consulta, 
la petición del señor Heydrich no era 
la intención del Gobierno Nacional de-
dicar á las mencionadas obras los ci-
tados $2.000,000. 
Considerando que esta suposición 
estaba rohustecida con el rumor popu-
lar de que el Jefe del Estado era par-
tidario del arrendamiento del Canal 
—versión confirmada en las notas ofi-
ciosas facilitadas en el Palacio Presi-
dencial á la Prensa, pues como puele 
leerse en los diarios de la mañana co-
rrespondientes al martes 23 del mes y 
año corrientes, el Honorable señor 
Presidente de la Reprublica manifestó 
á una Comisión de comerciantes é in-
dustriales que le visitó con el deseo le 
tratar sobre la inconveniencia de que 
el Canal fuera arrendado que, <£aun 
cuando hace algunos meses, por los 
datos que conocía, "opinaba que el 
arrendamiento del Canal sería conve-
niente á los intereses públ icos ," con 
las manifestaciones que contra el mis-
mo se habían hecho y se hacían en eso 
momento por los representantes del 
comercio y de la industria, estudiaría 
ese asunto con más detenimiento;"— 
palabras discretas y juiciosas éstas— 
advierte de paso la Comisión que dis-
tan mucho de concordar con las cate-
góricas manifestaciones sistemáticas y 
resueltamente hostiles al arrendamien-
to susodicho, puestas en labios del 
Honorable señor Presidente de la Re-
pública, por el señor Secretario de Es-
tado é interino de Cobernación, don 
Manuel Sanguily y Garit, en dos oca-
siones en que este funcionario del Po-
der Ejecutivo Nacional, hubo de ser 
visitado por una Comisión del Centro 
de Propietarios. 
Considerando la Comisión que las 
obras de ampliación, renoA'ación y ne-
joramiento eran—como son—de in-
discutible necesidad y urgencia y que 
el camino .más rápido de que se reali-
zaran parecía el aTrendamiento, lo 
recomendó en ese sentido á la Cá-
mara Municipal; pero, pensando 
reflexiva y maduramente las circuns-
tancias que concurren en el asunto e3i 
la hora presente, y muy especialmente 
la obligación solemne en que está el 
Gobierno Central de emplear en las 
obras urgentes del Canal los dos mi-
llones de -pesos á ese f in destinados en 
el dinero del empréstito de los 16 mi-
llones 500,000 pesos realizado por el 
Gobierno del Presidente Gómez en 
v i r tud de la expresa autorización del 
extinguido 'Gobierno Provisional, la 
Comisión retira su anterior informe 
fecha 12 de Agosto de 1910, y propone 
al Consistorio que se conteste la co-
municación del Honora'ble señor Pre-
sidente de la República, origen de es-
te asunto, en el sentido de que "no ha 
lugar á deliberar" sobre ella, y que 
la Cámara Municipal entiende y así 
ib manifiesta, respetuosamente, al Je-
fe del Estado, que si existe el propó-
sito sincero de laborar en beneficio 
del vecindario de la Habana, sólo pro-
cede, como medida de inmediato buen 
gobierno, ordenar cuanto antes las 
obras mencionadas, con cargo á los 
dos millones que para es'a atención de-
ben encontrarse en el Tesoro de la 
República. 
Salón de Sesiones de la Cámara Mu-
nicipal, á 24 de Agosto de 1910. 
La Comisión: Dr . Avelino Barrena, 
Benito Batet, Pedro Pablo Sedaño. 
Conformes: Eugenio Azpiazo, Na-
poileón Gálvez, Jacinto Ayala, Pedro 
Machado, Ramón Canals, Antonio Cla-
rens, Jorge Coppinger, Jorge Horst-
mann, Oscar Hortsmann, Pedro Ba-
guer, Manuel Pruna, Manuel Sánchez 
Quirós, Vicente Vil laverde." 
Los concejales de la minoría con-
servadora señores Preixas, Primell 'S, 
Velasco. Este-ban. Pino, Ramírez To-
var, Núñez Pérez y Domínguez Rol-
dan reproducen somo enmienda á lí; 
pr-eeedente moción la qu-j tenían pre-
sentalla al primitivo informe de la Co-
misión, con iguales é idénticas consi-
deraciones contrarias á la proposición 
de arrendamiento del señor Hey-
drich. 
Promuévese con tal motivo un largo 
debate en que intervienen los señores 
Clarens, Cálvez, Barrena, iSedano, 
Preixas y Pino, siendo desechada di-
cha enmienda por 14 votos contra 8 y 
aprobada la moción por igual número 
de votos. 
Los conservadores explicaron su ve-
to en el sentido de que al Presidente 
de la República no podía contestár-
sele con un "no ha lugar á deliberar." 
Los liberales declararon que el "no 
ha lugar á deliberar" se refería á la 
petición de Heydrich y no á la comu-
nicación del Presidente de la Repúbli-
ca que se limitaba únicamente á tras-
ladar dicha petición. 
La sesión terminó á las doce y me-
dia. 
netraron en la cuadra y pintaron todo 
el cuerpo del animalito á grandes lis-
tas blancas y negras. 
Cuando volvió la dueña y se eneon-
t ró con que su (borrico se había trans-
formado en una cebra, su desespera-
ción no reconociió límites. 
Tra tó de lavar al animalito y bo-
r ra r la p intura; pero fueron inútiles 
todos sus esfuerzos. Por más que ha-
cía, el 'burro no se despintaba. 
Abrumada de dolor, no pudiendo 
resistir un pesar tan grande, la solte-
rona decidió poner fin á sus días, y el 
saínete se convirt ió en tragedia. 
Encerróse la dama en la cuadra, 
abrazóse al borrico, y prendió fuego 
á un montón de paja, decidida á mo-
r i r entre las llamas. 
Pronto empezó á arder la cuadra. 
La alarma fué grande. 
Acudieron los bomheros, domina-
ron el incendio, y consiguieron salvar 
á la dueña y al burro, ya medio asñ-
xiados. 
La solterona ha prometido v iv i r á 
todas las personas que se agruparon 
en torno suyo á consolarla; pero á 
condición de que la actual cebra vuel-
va á su estado anterior de pollino. 
Así le ha sido prometido solemne-
mente á la buena señora, asegurándo-
ia que con el uso de determinados pro-
ductos químicos, el burro volverá á 
ser burro, y la diablura de los chiqui-
llos del barrio no tendrá otras conse-
cuencias que algunos días de contra-
riedad. 
POR L A S O F I C I N A S 
Centro de la Propiedad 
Urbana de la Habana 
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E l Centro de la Propiedad Urbana 
de la Habana invita por este medio á 
todos los propietarios, comerciantes, 
industriales, obreros y vecinos de la 
Habana para que concurran al gran 
meeting que se celebrará el próximo 
viernes 26 á la una de la tarde en el 
Teatro Nacional para protestar del 
proyecto de arrendamiento del Canal 
de Albear que es la más valiosa y pro-
ductiva propiedad del pueblo de la 
Habana. 
Ha rán uso de la palabra los señores 
Alfredo Zayas, José Genaro Sánchez, 
Luis Azcárate, Angel Barros, Juan 
Gual'berto Gómez y otros. 
POR ESOS MUNDOS 
La solterona y s t i asno 
'En (Peaslake (Surey) vive una sol-
terona que tiene todos los entusiasmos 
de su vida concentrados en un gracio-
so borriquito. 
iSin parientes, sin amigos, puede de-
cirse que el jumento es el único com-
pañero de su existencia. 
La buena mujer se pasa lo mejor 
del día metida en la cuadra, y no eesa 
de obsequiar al burro con las golosi-
náis más delicadas. 
Algunos niños de las cercanías, al 
ver que á un horrico se le daban tan-
tas golosinas y á ellos nin.guna, toma-
ron el mayor aborrecimiento al polli-
no, y decidieron jugarle una mala pa-
sada. 
Y t a l como lo pensaron lo han he-
cho. 
Aprovechando un rato en que la sol-
terona estaba ausente de su casa, pe-
Géneros, Ropa de hombre, Tapicería y Alfombras 
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Tienen ya listo su Catá logo n ú m e r o 102 
para las Estaciones de Otoño é invierno. 
Se m a n d a r á al que lo solicite. 
Se llama la a t e n c i ó n acerca del nuevo 
servicio de embarque, del acomodo de los 
patrones, cuyos detalles e s t á n contenidos 
en dicho Catá logo . 
Informes 
T a en prensa nuestra edición de la 
tarde de ayer, salía de Palacio el Go-
bernador Provincial de las Villas se-
ñor Villalón, quien nos manifestó ha-
ber hecho entrega al Secretario interi-
no de Gobernación de un informe rela-
tando lo ocurrido el domingo en la 
Asamblea conservadora de Cienfuegos. 
Añadió que el incidente no había te-
nido importancia y que fué provocado 
por elementos ajenos á los partidos mi-
litantes, contra uno de los miembros de 
la Asamblea citada. 
Respecto de las próximas elecciones 
nos dijo el señor Villalón que se reali-
zarían ajustándose en todo á la legali-
dad más extricta. 
A c u e r d o s 
Los senadores señoras Nodarse y Lla-
neras, los representantes señores Mon-
león y Car tañá y los liberales vueltaba-
jeros señores Pozo, Bée y Escampener, 
se reunieron ayer tarde en el despacho 
del señor Presidente de la República 
para acordar la forma de realizar la 
fusión de los elementos de ambas rarafy? 
del partido liberal .en Pinar del Rí:), 
habiendo acordado lo siguiente/: 
A la Asamblea que preside el señ-'-r 
Escamperter, se le darán treinta dele» 
gados; y el resto hasta ochenta á ía 
que preside el señor Bée. 
A la Asamblea Provincial, se le da-
rán dos delegados á los de Escarpen-
ter y tres á los de Bée, dando á este 
además la presidencia de la Asam-
blea Provincial. 
La designación de los miembros po-
líticos de las mesas, se hará de por 
mitad. 
Quedó acordado asimismo que los 
barrios de Punta Brava, San Juan y 
Pueblo Nuevo, continúen formando 
parte del término municipal de Arte-
misa. 
También se acordó el nombramiento 
de don Guillermo Rivas, para ingenie-
ro afecto á la Dirección General de 
Obras Públicas, con el sueldo anual de 
$3,600. 
E l Sr. Morales Coello 
Por pase á su nuevo puesto de Jefe 
de la Marina Nacional, ayer tarde cesó 
en su cargo de ayudante del señor Pre-
sidente de la República, el teniente co-
ronel Julio Morales Coello, quien con 
tal motivo se despidió afectuosamente 
de todos los representantes de la pren-
sa que acuden á Palacio en busca de 
noticias, á quienes se ofreció en su nue-
vo destino. 
Saludo de cortesía 
E l Presidente del Tribunal Supremo 
don Juan Bautista Hernández Barrei-
ro, estuvo ayer tarde en Palacio, á sa-
ludar al señor Presidente de la Repú-
blica. 
G O B B R N ^ G I O l S 
Preso fugado 
En la Secre tar ía de Gobernación se 
recibió ayer tarde un telegrama del 
Gobernador Provincial de Pinar del 
Río, participando que Nicolás García, 
fugado de la Cárcel de aquella capi-
tal , pasó ayer á las nueve de la maña-
na por -Cerdo Gordo, (San Juan y 
Martínez,) siguiéndole la pista el v i -
gilante de dicha Cárcel José Chacón. 
S D G R & T / \ K 8 ¿ \ D f ü 
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La Marina Nacional 
Por cuanto la Marina Nacional de-
manda una dirección técnica que atien-
da cumplidamente las necesidades de 
dicho cuerpo y pueda resolver por sí 
y sin pérdida de tiempo, cualquier 
asunto de índole profesional. 
Por cuanto debe existir una Jefatu-
ra que dependa directamente del Se-
cretario de Hacienda y que, á su vez, 
sea el punto de unión entre este y las 
fuerzas que la integran, como indica el 
inciso quinto de las disposiciones adi-
cionales de la ley de 2 de Julio de 
1909, publicada en la '^Gaceta" del 
día 3 del mismo mes y año. 
Por cuanto, en uso de las facultades 
que me concede la Constitución, vis';o 
el artículo 36 de la Ley del Poder Eje-
cutivo, y de acuerdo con lo que autori-
za el inciso quinto del artículo segundo 
de la Ley de 2 ele Julio citado, á pro-
puesta del Secretario de Hacienda, 
r e s u e l v o : 
í,0—Elevar á Teniente Coronel una 
de las actuales plazas de Comandantes 
de la Marina Nacional, abonándose ia 
diferencia de haberes con cargo á les 
sobrantes del personal de Hacienda. 
2. °—Crear la Jefatura de la Marina 
Nacional, que desempeñará el Tenien-
te Coronel citado, el cual se entenderá 
directamente con el Secretario de Ha-
cienda. 
3. °—Que dicha Jefatura la compon-
gan dos Negociados que se denomina-
rán de "Asuntos Generales y Perso-
n a l " y de "Material y Suministros.'' 
4.0~E1 personal del actual Negocia-
do de Guarda-costas integrará esa Je-
fatura en la forma siguiente: Dos ofi-
ciales de clase tercera y un mecanógra-
fo, que pertenecerán al Negociado de 
Asuntos Generales y Personal; un Jefe 
de Administración de quinta clase, un 
oficial de clase tercera, uno de clase 
primera y un mecanógrafo, que corres-
ponderán al Negociado de Material y 
Suministros, siendo el Jefe de Admi-
nistración el encargado del Material. 
5. °—Que á esta Jefatura de la Mari-
na Nacional se incorporen dos oficiales 
técnicos, uno de cubierta y otro de má-
quina, que se tomarán de los buques en 
sei'vicio. 
6. °—Que todas las órdenes, escrítis 
ó telegráficas, para los Comandantes de 
los buques. Oficiales y personal de ía 
Marina Nacional, se t rami tarán por 
conducto de la Jefatura que se crea 
por el presente Decreto, é igualmente 
la de estos á los Jefes superiores. 
E l Secretario de Hacienda queda 
encargado del cumplimiento de lo dis-
puesto y de dictar las instrucciones ne-
cesarias al efecto. 
Habana. Agosto 23 de 1910.—J. M . 
Gómez, Presidente.—F. P. Machado, 
Secretario de Hacienda. 
Decreto 
Por cuanto en Decreto de esta fecha 
ha sido creada la Jefatura de la Mari-
na Nacional en la Secretaría de Hacien-
da la que debe ser desempeñada por 
persona de conocimientos técnicos en 
la materia. 
Por tanto, y á propuesta del 'Secreta-
rio de Hacienda : 
É g g g l P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto inofensiyo del E l ix i r Pare?6rico 
Cordiales y Jarabes Calmantes.' De gusto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebro. Cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
« D u r a n t e muchos años he recetado su 
Castoria en m i práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
D r . E . Down, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» D r . J. E . W a g g o n e r , Chicago (I l ls .) 
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R e s u e l v o : 
Ascender á Teniente Coronel de la 
Marina Nacional al Comandante señor 
Julio Morales Coello, con el haber 
anual de tres mil trescientos pesos y, 
Nombrar al expresado Teniente Co-
ronel señor Julio Morales Coello, pa-
ra desempeñar en Comisión la Jefatu-
ra de la Marina Nacional creada en el 
Departamento de Hacienda. 
E l Secretario de Hacienda queda en-
cargado del cumplimiento de lo dis-
puesto. „ _ , 
Habana. Agosto 23 de 1910.—Jo.sc 
.1/. Gómez, Presidente de la República. 
— V . Machado, Secretario de Hacienda. 
La desnaturalización de alcoholes 
A propuesta del Secretario de Ha-
cienda, y por convenir á los intereses 
del Impuesto, 
R e s u e l v o : 
Que á partir de la fecha de la publi-
cación del presente Decreto en la " G-d-
ceta Oficial ," y hasta tanto no se re-
suelva el desnaturalizante que se tiene 
en estudio, quedan autorizadas las Des-
tilerías para efectuar desnaturalizacio-
nes- con naftalina y formol, en la pro-
porción que señala el Decreto del señor 
Gobernador Provincial, fecha 28 de Di -
ciembre de 1907, quedando derogado 
el de esta Presidencia de fecha 26 de 
Marzo de 1909, por el que se autorizaba 
hacer también desnaturalizaciones con 
alcanfor. 
Habana, 22 de Agosto de 1910.—7o-
sé M . Gómez, Presidente de la Repú-
blica.—F. MacJwdo, Secretario de Ha-
cienda. 
I N S T R U C C I O N P U B L » I C / \ 
Para la Biblioteca Circulante 
E l señor Lorenzo A. Ruiz, de Pinar 
del Rio, ha remitido por conducto del 
señor S. T. Solloso á la Secretaría de 
Instrucción Pública y Bellas Artes y 
con destino á la Biblioteca Oirculante 
para Maestros, seis ejemplares de su 
obra titulada "The Cuban American" 
E'l señor Luís M. Pérez ejemplares 
de sn obra "Ideas Polít icas de José 
A. Saco;" el señor Pedro Yaldés Ra-
gnés, seis ejemplares de su obra " M i s 
Trabajos Académicos ," y el señor An-
tonio L . Valverde dos ejemplares de 
su libro " L a In te rvenc ión ," cuyas 
obras han sido enviadas á la Oficina 
de la Junta de Superintendentes. 
A las Juntas 
'Se ha coanunicado á las señoritas 
Aurora Querol y Emelina Fernández 
Xiques y á la señora Julia G-iraud viu-
da de García Baylleres que sus solici-
tudes para plazas de maestras deben 
dirigirlas á la Junta de Educación del 
Distrito. 
Expediente urgente 
Con notioias la Secretario de Ins-
trucción Pública de que un maestro 
del Distrito de Marianao ha sido pro-
cesado por el delito de rapto, ha or-
denado al señor Superintendente Pro-
vincial de Escuelas de la Habana, dis-
pong'a la formación del oportuno ex-
pediente en averiguación de los he-
chos y suspenda de empleo y sueldo 
al mencionado maestro. 
No debe nombrar 
A l señor Presidente de la •Junta de 
Educación de iRancho Veloz sé le ha 
manifestado que dicha Corporación 
debió dar cuenta á este Centro de la 
incompatibilidad del Vocal de la mis-
ma señor Hormiga antes de hacer 
nombramiento de persona alguna que 
sustituyera á éste. 
Informes 
Se han solicitado los siguientes iu-
formes de las respectivas Juntas de 
Educac ión : de la del Cobre, sobre la 
solicitud de los vecinos del barrio de 
"iRio F r í o " de que se nombre maes-
tra de la escuela de dicho lugar á la 
señorita Juana Cos en lugar de la 
propietaria señorita Josefa López. 
. De la de Consolación del Sur, sobre 
la solicitud de los vecinos del barrio 
"Palenque," de que se deje sin efec-
to el traslado del maestro señor Aure-
lio Morales. 
De la de Santiago de Cuba, sobre 
las protestas que de sus cesantías pre-
sentan las maestras Celia Gallo! y 
Manuela iSantiesteban. 
De la Junta de Educación de San-
to Domingo sobre la protesta del se-
ñor Leopoldo Paz, Vocal de dicha 
Junta, de haberse celebrado una se-
sión extraordinaria sin haber sido ci-
tt do previamente para concurrir á la 
misma. 
De la Superintendencia Provincial 
de Escuelas de la Habana, so'bre la so-
l ici tud del aumento de alquileres pre-
sentada por el señor Mariano Bona-
chea. 
Renuncia aceptada 
Se ha aceptado la renuncia que del 
•c&rgo de miembro de la Junta de Edu-
cación de Trinidad ha presentado el 
doctor Manuel Triana. y se ha orde-
nado á dicha Corporación cubra la va-
cante con arreglo á lo dispuesto en la 
Legislación vigente. " 
cesario llevar á cabo los acometimien-
tos de las cañerías del servicio de 
agua de aquella ciudad, verifique un 
estudio completo de las obras que és-
te representa. 
E l acueducto de San Luís 
Se le ha comunicado al Ingeniero 
Jefe, de Oriente que existiendo hoy 
día un crédito suficiente para comer-
zar las obras del acueducto de San 
Luís, y existiendo también un proyec-
to sin aprobar, esa Jefatura se servi-
rá examinarlo detenidamente mpdiii-
eándole en todo lo que estime necesa-
rio y redactar uno definitivo que so-
meterá á la aprobación superior. 
Contrato aprobado 
H a sido aprobado el contrato de al-
quiler de una casa para instalar el 
almacén de materiales de la carretera 
do Viñales á la Esperanza. 
Sobre un camino 
A l señor Wilfredo Pe r rán se le ha 
contestado satisfactoriamente su soli-
citud referente á la composición del 
camino de Batabanó -á Quintana. 
Obras en Venturil la 
Se ha contestado al Alcalde Muni-
eipal de Cabezas, su escrito de 12 del 
presente, en que solicitaba se le in-
formara cuando comenzarán las obras 
.le composición del paso Venturilla, 
en el camino de Cabezas á Bija, en el 
sentido de que tan pronto se sitúen los 
fondos se procederá á ejecutar las 
referidas obras. 
E l camino de San Luís 
Ha sido aprobado el anuncio para 
la subasta de piedra en cabezotes y 
piedra picada con destino á la repara-
ción del camino de San Luís al Ce-
menterio. 
S E C R E T A R I A 
D B O B R A © P U B L I C A S 
E l alcantarillado de Oienfuegos 
'Se ha manifestado al Ingeniero de 
las obras de abasto de agua y aleanta-
Ir i l lado de Cienfuegos que siendo ne-
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E l Centro Fabr i l 
Una comisión del Centro Nacional 
del Fomento Fabril é Industrial de Cu-
ba, estuvo ayer tarde á saludar al Se-
cretario de Agricultura, Comercio y 
Trabajo doctor Martínez Ortiz. 
Patentes de invención 
Se han concedido las siguientes Pa-
tentas de Invención: 
A l señor Marcelino Daquín. por 
" U n nuevo sistema de puertas de fo-
gón locomotora." 
A la American Automatic Telephone 
Co., por "Sistemas telefónicos automá-
ticos." 
A los señores Addison rsiodyear Wa-
terhouse y Theodore Frederick Bour-
ne, por "Ciertas nuevas y útiles mejo-
ras en métodos de destilación." 
También se ha concedido el depósito 
de la patente americana número 
13,044 á favor de la Víctor Talldng 
Machine Co., por "Mejora en una u h - s h 
y bocina combinadas para máquinas 
parlantes." 
Marcas industriales 
Se ha concedido al señor Vicente 
Mozo la inscripción de una marca sin 
titulación para distinguir embutidos 
(de fábrica). 
A los señores Cuervo y Sobrinos, la 
marca "Cuervo y Sobrinos" para i iV •-
tas de joyería y estuches para los mis-
mos. 
A la señora Carmen Aranclia una 
marca sin titulación para distinguir las 
aguas de tocador que fabrica. 
A los señores García y García, la 
marca "Komonakar," para distingiLr 
un producto pasta para aseo sustituto 
del jabón que expenden. 
Se ha negado á los señores López é 
Izquierdo la marca "Cervantes" para 
víveres, en general, licores y vinos. 
Idem al señor Eduardo Hernández 
la marca " E l Fa ro" para distinguir 
ve'~ • de composición. 
Idem á los señores García y Garría, 
la ¡a, cílpeion de una marca "The Eu-
reka' ' para broches para el uso de ro-
pas de señoras. 
Marcas de ganado 
j Se han expedido los títulos de pro-
: piedad de marcas para ganado á favor 
de los señores: Vicente Delgado. Satur-
nino Rodríguez, Agustín Carménate. 
I Rafael Gueíbenzu, Joaquín Martí-iez, 
1 Sotera Arozena. Compañía " E l Cairni-
j tal F ru i t Co.", Miguel Luis Luis, Ja-
. cinto Truji l lo, Nicolás Socarras, José 
i María Pérez. Antonio Capote, Matéí» 
Espinosa, Rafael Leiva. Esteban Jiinc-
nez, José Toledo. José Herrera, Agus-
tín Torres, Pedro López, Libélalo 
Cruz, José Vega, Juan Gómez, Victpr 
Cervantes, Gerónimo Llerena, • José 
Díaz, Daniel Guedes, Rafael González, 
Juan Bofi l l . 
C O M U P S I C A C I O I N B S 
N o m b r a m i e n t o 
dPor la Dirección General ha sido 
nombrado Filiberto Beatón, Repara-
dor de líneas de B-aire, por renuncia 
de Francisco Castillo 
Ascenco 
El sirviente de la Administración de 
Correos de Santiago de Cuba José M. 
Pascual, ha sido ascendido á cartero 
en la misma oficina, por renuncia de 
•Gregorio Rodrí-guez. 
Renuncia 
Se le ha admitido la renuncia de su 
cargo de mensajero de la Oficina lo-
cal de Encrucijada al señor Rodolfo 
Pérez. 
C O M I S I O N D E i L * 
S E R V I C I O C I V I U 
En la sesión celebrada ayer por la 
Comisión del Servicio Civi l , bajo la 
presidencia del Dr. Juan de Dios Gar-
cía Kohly, el Secretario de dicho or-
ganismo, Sr. José E. Marcsma, dio 
cuenta, entre otros particulares, de 
algunos trabajos estadísticos de la 
oficina á su cargo, en los cuales apa-
rece el informe del Negociado de Re-
cursos de Apelación registrados du-
ran tí1 el año económico que finalizo 
el 30 de Junio pasado. 
Recursos resueltos, 179. 
Recursos pendientes de resolución, 
174. 
Recursos desistidos,, 1. 
Recursos declarados con lugar, 75. 
Recursos desestimados, 104. 
Recursos pertenecientes al Estado, 
256. 
Recursos pertenecientes al Munici-
pio y la Provincia, 98. 
En las oficinas de la Comisión del 
Servicio Civil se trabaja activamente 
para recopilar en un volumen impre-
so las resoluciones acordadas con mo-
tivo de recursos de apelación, con la 
jurisprudencia en cada caso. 
Julio ¡Sardinas, por abusos deshonéa-
tos, procedente del Juzgado de la ter-
cera sección. 
Causa contra Cayetano Fuster y 
José Silva, por amenazas condiciona-
les. ' 
A S U N T O S UARIOS 
B. L . M . 
E l señor Secretario de Agricull nra. 
Comercio y Tarbajo de la República de 
Cuba, se sirve participarnos que ha to-
mado posesión de ese cargo para el qu* 
ha sido designado por el señor Presi-
dente de la República y con ese motivó 
se nos ofrece en el mismo. 
Agradecemos mucho la atención. 
C R O N I C A J U D I C I A L 
E N L A A U D I E N C I A 
Ayer hubo su poco de movimiento 
en las Salas de lo Criminal de nuestra 
Audiencia. 
En la Primera los siguientes j u i -
cios orales: 
Causa seguida contra Cristóbal J i -
ménez Cruz, por rapto, procedente 
del Juzgado de la sección segunda; 
haibiendo solicitado el Sr. Fiscal para 
el procesado un año, 8 meses y 21 días 
de prisión correccional. 
Causa contra Tomás Leal, por ase-
sinato, en la que e,s defensor el nota-
ble criminalista Sr. Sarraín. 
Magistrado con licencia 
Se han concedido dos meses de l i . 
cencia, por causa de enfermedad, al 
Magistrado de esta Audiencia, señor 
Antonio M. Valle Duquesne, que ac-
tualmente se encuentra en París . 
Sentencias 
•Se han dictado las siguientes: 
Condenando á Manuel Herrera Váz-
quez, como autor de un delito de hur-
to, á dos meses de arresto mayor. 
Con den ando á Juan Sáenz ó Zayas 
y Calvo, como autor de un delito de 
lesiones graves, á un año y un día de 
prisión correccional. 
Señalamientos para hoy 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
En la Sección Civil el recurso d« 
casación por infracción de ley. Ma-
nuel Fernández contra sentencia de 
la Audiencia de esta capital que lo 
condenó por daño á la propiedad. Po-
nen-te, Magistrado Cruz Pérez. Fiscal, 
Ledo. Figueredo. Letrado, Dr. Cas-
tro. 
Recurso de casación por infracción) 
de ley. Manuel Echavar r ía y otros 
contra la sentencia de la Audiencia 
de la Habana que los condenó por te-
nencia de instrumentos. Ponente, Ma-
gistrado ¡Sr. Divinó. Fiscal, Figuere-
do. Letrado, Herrera Sotolongo. 
E N L A A U D I E N C I A 
En la Sala primera el juicio de la 
causa seguida contra Luis Sánchez 
Villalobos, por amenazas condiciona-
les. 
En la Sala segunda no hay señala-
do ningún juicio, pero sí el incidente 
de recusación del Juez ¡Sr. Rogelio Pi-
na. Ponente, Magistrado Sr. Gastón. 
Fiscal, .Sr. Castellanos. Letrado, se-
ñor Menéndez. 
En la Sala Segunda estaban señala-
dos, y fueron suspendidos á solicitud 
de las partes, los siguientes: 
Causa contra Bruno Rodríguez y 
Eri el primer tren 
El Secretario de la Audiencia de 
Pinar del Río, señor Luis Sansa, que 
se encontraba en esta ciudad disfru-
tando de vacaciones, recibió un tele-
grama del Presidente de aquel tribu-
nal, donde so le ordena que vaya á ha-
cerse cargo del destino "en el primer 
t ren ," esto es, " á la carrera." 
Con tal motivo el -simpático Secre-
tario de la Audiencia pinareña ha sa-
lido " á toda m á q u i n a " para Vuelta 
Abajo. 
Feliz viaje. 
Centro de la PropieM 
M m _ U la M m 
MANIFIESTO AL PUEBLO 
DE LA HABANA 
SOBRE E L ARRENDAMIENTO 
D E L CANAL DE A L B E A R 
Inút i l es que se hable de la impor-
tancia del agua, porque todo el mun-
do sabe que es indispensable para la 
vida, para la higiene, para las indus-
trias, y que tan sentida y axiomática 
es esa necesidad que es un dogma uni -
versal «1 no negar el agua á quien la 
solicita. 
Sin aire y sin agua pura y abundan-
te es imposible la vida; de ahí el que 
sea un deber primordial de los Ayun • 
tamlentos el proporcionarla al vecin-
dario sin costo de ningún género y de 
ahí también el que sea doctrina de to-
da buena administración que ese líqui-
do no deba ser objeto de ningún arbi-
trio, n i de ninguna explotación mer-
cantil. 
La ciudad de la Habana es dueña 
del acueducto de Albear, que ha cos-
tado algunas milones de pesos, y si se 
viene pagando una cuota de 20 y 40 
pesos por cada casa que goza de una 
pluma de agua, no es como precio de 
ese servicio, que ya hemos dicho que 
debe ser gratuito, sino como medio de 
cubrir con esos ingresos las atenciones 
de l mismo acueducto y amortizar las 
obligaciones contraídas para su ejecu-
ción, ya que tenemos por desgracia 
una Administración municipal lujosa 
y derrochadora que no ha querido bus-
car dentro de saludables economías los 
medios de cubrir esas atenciones sin 
necesidad de exigir por el consumo del 
agua las tales cuotas, que eran expli-
cables cuando empezó á explotarse el 
Canal y cuando sobre el Ayuntamien-
.to pesaban todas las atenciones del 
!Municipio y otras que no lo eran, pe-
ro que hoy son inexplicables, ya que el 
Ayuntamiento se encuentra descarga-
do de muchas de esas atenciones, como 
composiciones de calles, policía, ins-
trucción, sanidad, recogida de basuras, 
etc., y en cambio ha elevado su presu-
puesto de ingresos á la enorme suma 
de Cuatro Millones de Pesos en Mone-
da Americana, exigiendo de los propie-
tarios el máximum de las cuotas con-
tributivas y echando sobre el Comercio 
y las Industrias cargas verdaderamen-
te abrumadoras é injustas. 
Ya en muchos Ayuntamientos del 
mundo el agua es gratuita y conste 
que no se trata de países cáiidos«como 
éste, donde por esta razón más se ex-
trema su necesidad. 
En la Habana, como ya hemos di-
cho, con buena voluntad por parte del 
A.\ untamiento pudiéramos ya tenerla 
por una modesta cuota ó casi gratuita, 
y sin embargo se han seguido pagan-
do las mismas sumas de 20 y 40 pesos, 
que se establecieron hace ya 21 años— 
como provisionales—sin que hasta aho-
ra el Ayuntamiento se hubiera ocupa-
do de procurar la rebaja de esas cuo-
tas, como no se ha ocupado de nada 
i^m al pueblo beneficie. A l contcariq^ 
en vez de abaratar el agua, pretende 
encarecerla; * i vez de ocuparse de po-
ner en ejercicio toda su acción admi-
nistrativa á obra tan meritoria en 
cumplimiento de su deber más elemen-
tal, abandona los legítimos intereses 
del pueblo y se presta complaciente á 
qce se entregue el Canal en arrenda-
miento á un particular para que lo | 
explote como un gran monopolio de \ 
seguras y extraordinarias ganancias. 
¡ Nótese el horrible contraste : una 
sola gota de agua que filtre por una 
'llave de uso hace incurrir al ciudada-
no infeliz en una multa y en un j u i -
cio ante un Juez correccional, y en 
cambio se quiere que torrentes de esa 
agua que sobra, entren en el bolsillo de 
un concesionario convertida en torren-
tes de oro, que significarán nuevas 
erogaciones y nuevos sacrificios para 
las clases que producen y que trabajan, 
y que por todos conceptos son dignas 
de todo respeto! 
Es verdad que estarnas en la época 
de los grandes y despiadados negocios 
y que el espíritu del lucro todo lo in-
vade, pero parecía imposible que na-
die tuviera osadía bastante para apa 
drinar ó concebir tamaño propósito, 
que envuelve el atentado más mons-
truoso contra los derechos de este pue-
blo, el desconocimiento más absoluto 
de la Ley Municipal y la constitución 
de un irritante monopolio sobre artícu-
lo más indispensable para la vida y la 
higiene de un pueblo. 
Un señor apellidado Heydrich, que 
es el concesionario del acueducto de 
Matanzas, en cuya ciudad sus habitan-
tes han sufrido y sufren todo género 
de penalidades, es el que presenta la 
cara en tal negocio y tiene á su alrede-
dor un verdadero ejército de pania-
guados, que lo siguen deslumhrados 
por las enormes ganancias que ven se-
guras, aun cuando esas ganancias no 
tienen otro nombre que el de infame 
botín que pretende arrancarse á los 
vecinas de esta capital. 
Este señor que pretende hacernos 
felices, con promesas de mejorar el 
servicio, de que nadie carezca de agua, 
de facilitarnos el dinero, que ya tene-
mos y que no nos hace falta, de esta-
blecer plumas de agua de $10 para ca 
sas de pequeño alquiler y de $6 para 
las de obreros que fabrique el Estado, 
ha escrito algunas cartas en las que 
dice y repite que habla la verdad, que 
sólo combaten los defraudadores', y co-
mo ha tenido buen cuidado de no de-
cir sino lo que le conviene, es necesa-
rio que estas verdades las digamos en-
teras, completas, para que el pueblo se 
de cuenta del negocio; para que el 
pueblo sepa que Heydrich y sus secua-
ces no buscan el interés general de la 
ciudad, sino un grajj negocio para 
ellos, y donde este pueblo será el único 
pagano.» 
En primer lugar, la ciudad de la 
Habana no necesita en absoluto de su 
intervención, ni de arrendar el Canal 
á nadie para llevar á cabo las obras ya 
estudiadas para traer todas las aguas 
de los manantiales y tenerla en abun-
dancia en todas partes. Y no necesita 
de nadie, porque los estudios están.he-
cJbcw, y uoraue tiene el dinero para la 
ejecución de esas obras, estimadas en | 
dos millones de pesos oro americano 
Sepa-]o bien todo el pueblo: en el de 
creto del Gobierno Interventor autori 
zando el empréstito de los 16 millones I 
para el alcantarillado y pavimentación j 
de;( la ciudad se destinaron expresa-
mente dos millones para las obras de ¡ 
ampliación y mejoramiento del Canal. 
Oigalo bien todo el pueblo de la Haba-
na : la ciudad tiene, por vir tud de una 
Ley del Gobierno Interventor, esos dos 
millones de pesos, que no pueden dis-j 
traerse para ningún otro objeto; tiene, 
pues, el efectivo para esas obras y es 
claro como la luz del medio día que no 
necesita entrar en ningún negocio con 
nadie para procurarse un dinero que 
ya tiene. 
En segundo lugar, nadie aspira á un 
negocio por pura filantropía. Hey-
drich, ó el que sea, va en busca de una 
ganancia, y racionalmente hará cuanto 
esté en sus manos para conseguir la 
mayor posible, y aquí viene la pregun-
ta : Si la ciudad tiene el dinero para 
la ejecución de las obras y mediante 
ellas disfrutar ds todas las aguas de 
los manantiales, ¿qué razón hay, para 
que ese líquido de tanta necesidad pa-
se á manos extrañas y que éstas obten-
gan unas ganancias que .no están justi-
ficadas, porque su intervención no es 
necesaria ? 
A primera vista se comprende que 
no hay que entrar en ninguna opera-
ción financiera, por la sencilla y pode-
rosa razón de ser innecesaria. 
Sin embargo, hay todavía quienes 
parece que no entienden cosas tan cla-
ras, quienes consideran de gran conve-
niencia se tomen de un particular esos 
dos millones que no necesitamos y que 
éste se basca carero de la explotación 
del agua de la ciudad por treinta años. 
Vamos á que el pueblo sepa en núme-
ras lo que representa este negocio; ó 
que por esa operación que. como hemos 
dicho, es innecesaria, habría de obte-
ner el arrendatario sin justificación 
alguna. Actualmente importa el car-
go en el cuarto trimestre de 1909 i 
1910. por concepto de plumas de agüa, 
en oro americano, la suma cíe 166 mil 
312 pesos 62 centavos ó .sean al año 
$665,249.49 moneda americana. 
Aquí no hay pérdidas posibles, por-
que la propiedad responde al pago. 
Por otra parte, resultan que hoy 
existen unas 21.000 plumas de agua y 
como la Habana aparece con 26,000 
casas, es evidente que tan luego que-
den efectuadas las obras de amplia-
ojón y mejoramiento, pues la mayor 
parte de esas casas pertenecen á los 
nuevas repartos, tendremos por lo me-
nos un aumento en la recaudación de 
un 20 por 100 por razón de las fincas 
en las que habrá que instalar el servi-
cio. Y calculando nada más que un 
10 por 100 por el aumento que ha de 
resultar por la rectificación del amilla-
ramiento en las plumas existentes, ten 
dremos inmediatamente una recauda-
ción superior á un millón de pesos, de 
fácil y seguro ingreso. Esto bajo las 
bases del actual sistema, en vir tud de 
las cuales una pkima de agua produce 
de 12 á 15 litros de agua por minuto ó 
aean de 16.000 á 20.000 litros oor día. 
que de implantarse el sistema del se-
ñor Heydrich, de solo 1,000 litros por 
cada pluma al día. la producción se 
hubiera elevado lo menos á tres millo-
nes de pesos en oro americano al año, 
pues el precio que hoy se paga eíi oro 
español, en su plan se convierte en oro 
americano, es decir, un 10 por 100 de 
recargo en el precio de la pluma que 
hoy se paga y una limitación de un 
90 por 100, en el disfrute del agua. Es 
decir, que sin poner ningún dinero el 
señor Heydrich, con los mismos rendi-
mientos del Canal podría abonar al 
Ayuntamiento los $500,000 que le ofre-
ce como renta, cubrir las demás aten-
ciones y todavía guardarse una enor-
me y colosal ganancia cada año, y co-
mo se trata de una renta que va en 
crecimiento progresivo según va au-
mentando la población de la ciudad y 
demás pueblos que hoy se surten del 
acueducto, es evidente que cada año 
irían creciendo esas ganancias, como 
esas cuentas de intereses compuestos 
por acumulación mensual ideadas por 
usureros sin entrañas, para apoderar-
se en corto tiempo de la fortuna del in-
feliz ó del inexperto que cae en sus 
garras. 
Es incalculable lo que en esos trein-
ta años perdería la ciudad; un cálculo 
muy modesto presupone una pérdida 
no inferior á 60 millones de pesos en 
oro americano, es decir unos rf-os millo-
nes en oro americano por cada año, so-
lamente en concepto de ganancias pa-
ra el arrendatario. ¡Dos millones do 
pesos en oro americano más de carga 
sobre el pueblo pagano, sin razón que 
lo justifique, sin motivos de ninguna 
clase! No puede darse un caso de 
mayor atropello, un negocio más es-
candalaso. una violación más airada y 
atrevida contra la conveniencia y el 
derecho de un pueblo.; 
Contra la razón más elemental, por-
que si tenemos el dinero para las obras 
es inconcebible que no se utilice el que 
tenemos y en cambio lo tomemos de un 
mercader ó un negociante á cambio de 
tan horribles sacrificios para la ciudad 
y poniendo en sus manos el agua, ese 
artículo de indispensable necesidad, 
que afecta á todos los intereses del ve-
cindario y que por consiguiente no de-
be salir de la Administración Municipal. 
Y no se diga que existen actualmen-
te fraudes como medio de justificar la 
necesidad del arrendamiento, porque 
si existen deben ser perseguidos, toda 
vez que la materia es de bien sencilla 
y fácil comprobación y grande y expe-
dita la acción del Ayuntamiento para 
(¡ue tal abuso pudiera ser evitado in-
mediatamente. La negligencia del 
Ayuntamiento, si existe, no ha de ser-
vir para que se quiera aplicar un re-
medio inadecuado, injusto y absurdo, 
condenando á todo el vecindario á 
qire sufra las consecuencias de ese 
arrendamiento. En ninguna legisla-
rá ón del mundo, ni en ninguna parto 
se le ha ocurrido á nadie que sufra pe-
na quien no ha incurrido en falta. 
Si hay defraudadores, que se les cas-
tigue, pero eso no autoriza, no just i f i -
ca el negocio que se intenta, que e-s, 
deapoéfl de todo, la más grande de-
fraudación que ha podido idearse, por 
que- si hay fraudes, esos no ponen en 
peligro la vida ni el porvenir del Mu-
nicipio, mientras que ese arrendamien-
to pondría en angustioso trance to-
jos nuestros más caros intereses, y 
hasta traernos graves complicaciones 
en el futuro. 
Es un atropello escandaloso contra 
M derecho de este pueblo, porque la 
ciudad tiene un derecho indiscutible 
para que esos dos millones de pesos $y 
empleen en las obras de ampliación y 
mejoras del .Canal, sin que de seme-
jante derecho se le pueda despojar, ni 
por el Ayuntamiento, ni por el Poder 
Ejecutivo, ni por ninguna Ley del Po-
der Legislativo. Es un derecho indis-
cutible de la ciudad, perfectamente 
garantido y asegurado por nuestra 
Constitución y que en último término 
habría de ser protegido y mantenido 
por el Gobierno de Washington, á 
vi r tud de lo prescrito en el número 4 
•de nuestro apéndice Constitucional. 
La Ley Municipal anterior clara-
mente preceptuaba que el agua no po-
día ser objeto de arbitrios, n i de nin-
guna explotación. La Ley orgánica ac-
tual de los Municipios no ha estable-
cido nada en contra de ese precepto; 
al contrario, no autoriza al Ayunta-
imiento para que un servicio que ya es-
tá municipalizado deje de serlo, sobre 
todo cuando se trata de un servicio 
que cubre con exceso todas sus aten-
ciones y que en ta l vi r tud no hay na-
da que justifique el cambio, pues con 
arreglo al artículo tercero de la Ley 
Orgánica de los Municipios, los pode-
res del Ayuntamiento están limitados 
á la satisfacción de las necesidades 
eolectivas del Térniino Municipal y 
no á disponer arbitrariamnete de esos 
poderes en perjuicio de los intereses 
del vecindario. 
Además es tendencia moderna e*l 
todos los pueblos civilizados que el 
agua no esté en manos de ninguna ex-
plotación particular; de ahí el ejem-
plo de muchas ciudades de Alemania 
é Inglaterra, municipalizando ese ser-
vicio donde quiera que se encontraba 
en manos de particulares y la tenden-
cia ríe que sea de libre y gratuito 
aprovechamiento, como ya resulta en 
varios Ayuntamientos del mundo. En 
armonía con esa tendencia aquí mis-
mo hemos visto que el Gobierno de íá 
Intervención adquirió el acueducto 
del Vedado, que estaba en manos de 
un particular, dando por él lo que no 
valía, bajo la doctrina de que el servi-
cio estuviera^ en poder del Municipio, 
y también es bien reciente el acto del 
actual Gobierno, adquiriendo con el 
mismo propósito el acueducto de Ji-
cotea y precisamente en estos mismos 
momentos el Ayuntamiento de Ma-
tanzas se agita en el deseo de adqui-
i l r el acueducto de aquella ciudad, 
•que se encuentra en manos de un; 
Compañía á cuyo frente se encuentra 
el mismo señor Heydrich. Y cuando 
todo esto se tiene á la vista, ¿es posi-
ble que haya nadie que pretenda que 
s;n necesidad alguna se dé en arren-
damiento á un particular el acueducto 
de esta capital, desentendiéndose do 
las altas consideraciones del interés 
general que resul tar ía lastimado, de 
los principios y antecedentes que que-
dan expuestos y del derecho inmenso 
de todo un pueblo que se da cuenta 
de su derecho y que lo invoca? La Ha-
bana es dueña del Acueducto de Al-i 
bear y tiene por una Ley del Gobier-
no Interventor dos millones de pesos 
para la ejecución de las obras que son 
necesarias para que toda el agua da 
los manantiales venga á la ciudad, y 
como se pretende despojarla de esos 
dos millones de pesos, aplicándolos á 
cualquier otro objeto, y que tome di-'-
cha suma de un particular, entregán-
dole en arrendamiento el Canal y con-
"virtiendo el agua en objeto de explo-
tación, de ahí la protesta enérgic.i, 
fcrmidable, creciente, de la alta Ban-
ca, del comercio, de las industrias, da 
los propietarios, de los vecinos, de las 
clisos todas de esta capital contra tan 
df-.i>eabellado propósito, contra ese ul-
traje á. los derechos de este pueíflo. 
Y si hasta ahora, pacientemente, 
hornos visto como se conculca el dere-
cho, t ra tándose como se trata del 
agua, que es un artículo de indispen-
sable uso, á cuyo libre y gratuito dis-
frute hemos de propender, t ra tándo-
se como se trata del derecho inmenso, 
grande, que tiene la ciudad para que 
el agua no sea un objeto de mera ex-
plotación, estamos dispuestos á no, ce-
der un paso, á acudir á todas las pro-
testas y á todos los recursos en defen¿: 
sa de los altos intereses de este vecin-
dario que no debe olvidar que los pu#7 
bios tienen el gobierno que merecen y 
que los pueblos tiene el supremo, el 
soberano derecho de obtener de Í,1J 
dos modos el triunfo de la justicia y 
de sus legítiimos derechos. Queremos 
que el agua no spa objeto de expíoraj 
ción mercantil; queremos que las cuo-
tas que hoy se pagan por concepto dfl 
plomas de agua, vayan gradualmente 
disminuyendo hasta Hogar á cuotas 
mínimas ó á que sea gratuita, que sa 
multilpiiquen las fuentes públicas, qud 
desde luego sean gratuitas las plumas 
que se instalen en las casas para obre-
ros .que construya el Estado; en una 
palabra: que el agna no sea una 
fuente de ingresos y mucho menos uu 
mero negocio de mercantil explota-
ción. La ciudad de la Habana no con-
siente ese monstruoso monopolio que 
durante treinta años coloca al vecifl' 
dario en la angustiosa situación de ob-
tener poca agua en cambio de mucha 
oro y que le priva de realizar su lo-
gítima aspiración de ir gradualmen-
te dismmuyendo el precio de las pln' 
rría's de agua basta llegar á que sea 
gratuita. Como se ve, esta no es cû ->-
tión de un partido, ni de una clasí 
social; afecta por igual á todas las 
clases sociales y á todos los vecinos, 
l a Habana no puede consentir q'-^ 
sin necesidad alguna se convierta ei 
agua de un acueducto que es suyo, en 
un objeto de explotación, exclusivo 
beneficio de una empresa particular. 
E l Marqués de Esteban.—Dr. Fi g:n-
cisco Cabrera Saavedra.—('arlos ñn 
Zaldo.—Ernesto Sarrá .—Juav Pala-
dos,—J¿s{ls M. TrUló.—Lrdo: Morros 
Canales.—Dr. J . Santos F m i á n d ' t . -
Angel í . Pá r raga .—/ . M. Bérnz.- L i -
cenciado Juan Carlos Andreu.—Licen-
ciado Manuel Enrique Gómez.—Dac^ 
tor José Genaro Sánchez, . . 
DIAUIO DE L A MARINA.—Edíciós de lá mañana.—Agosto 25 de 1910. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
Madrid, Julio 31. 
Revolviendo libros, folletos, revistas, 
anuarios y periódicos, en rebusca de 
noticias que comunicar á mis lectores; 
noticias de las que puedan interesar á 
Ha propaganda científica que ejerzo, en 
un anuario del año precedente encon-
tré un nota; sobre materia que puede 
tener interés de actualidad, por que 
se refiere al frío, k su producción y á 
su distribución; materia, repito, de 
oportunidad en los meses de verano. 
Realníente, el frío es un producto 
industrial. 
Se fábrica frío, como se fabrica una 
tela, ó se construye un mueble; y co-
mo se venden telas y muebles, y relo-
jes y vestidos, y casas y mi l otros pro-
ductos de la industria; se vende y se 
compra el frío también. 
Se fabrica y se compra y vende el 
frío, cómo se fabrica y se compra ó 
vende el calor. 
Un pedante de la Ciencia, que tam-
bién ert la Ciencia cabe pedantería, po-
dría decir: qué el fabricar, vender y 
comprar ca/or ó frío, es vender y com-
prar fú&rza viva. 
E l mercado de calorías y frigorías, 
y valga este último nombre aunque no 
está tan en uso como el primero, es 
realmente, "y el pedante tendr ía razón, 
un mercado de fuerzas vivas. 'Es decir, 
de magnitudes mecánicas que reciben 
este nombre: én suma, masas por el 
cuadrado de velocidades. 
Estó lo hemos explicado muchas ve-
ces, y hemos disertado con amplitud 
sobre la teoría del calor, sobre sus v i -
cisitudes, y sobre la Termo-dinámica. 
E l calor de un cuerpo, tiene una re-
preoientación mecánica, que en otro 
tiempo estaba muy en boga, que hoy 
no me atrevería á reproducir sin cier-
tas reservas; pero que prescidiendo de 
la Alta Ciencia y de sus escrúpulos, 
reproduzco de nuevo, porque lá creo 
muy clára y muy sugestiva. 
Digamos que el calor de- un cuerpo 
depende del movimiento vibratorio de 
todas sus partecillas, de la suma de los 
productos de sus masas elementales 
por los • cuadrados de las velocidades 
respectivas. 
Digamos que cuando esta agitación, 
estas fuerzas vivas son muy elevadas, 
el cuerpo •'contiene- gran cantidad de 
calor; - qtte cuando estas fuerzas vivas 
decrecen, el calor del cuerpo disminu-
ye. 
Y puede disminuir tanto la fuerza 
viva interna del cuerpo, que podamos 
decir con verdad que el cuerpo está 
muy frío. ' • afc 
En rigor estas ideas de calor y de 
frío, son relativas, como son relativos 
todos las' conceptos científicos del hom-
bre. >.•.>•'•'"'• c>l •:••!' p:, 
E l Ser Tltimáño tiene cierta cantidad 
de calor, que vulgarmente se mide por 
su temperatura; por ejemplo, 37 gra 
dos erntígrados. 
Cuando esta en presencia de un 
cuerpo que tiene una vibración éspecí 
fica supériór, expresada por .100 gra-
dos, por ejemplo, ó por 300, 400 gra-
dos, etc. ; agua hirviendo, una llama, 
una hoguera,' hierro fundido, decimos 
que estóá són cuerpos que contienen 
gran éántidád de calórico. 
Cuaádó nos éncóntramós con un pe-
dazo dé hielo, ó" con lina mezcla frigorí-
fica en que la vibración interna, á que 
hemos llamado calórico, es muy infe-
rior á la nuestra, decimos que son 
cuerpos muy fríos; pero en uno y en 
otro oaso, la esencia del fenómeno^ es 
la misraái; partecillas, moléculas, áto-
mos del cuerpo que vibran más ó ̂ me-
nos aprisa; quiero- decir, con más ó 
menos Velocidad. 
En l a fiierza viva, y por lo tanto, en 
el calórico, la masa entra por s í : doble 
masa, doble calórico';;' pero la Veloci-
dad entra por su cuadrado: doble ve-
locidad, cuatro Veces más fuerza Viva. 
E l sumo calor, es la suma velocidad: 
los grándes fríos, corresponden á la 
inmovilidad, ó poco menos, de los áto-
mos de los cuerpos. 
Por eso, el cero absoluto, no es el 
cero del termómetro, que es puramen-
te convencional, sino es el que corres-
ponde, ó correspondería, ó imagina-
mos que pueda'corresponder, á la in-
movilidad absoluta ó relativa; y hace-
mos esta últ ima salvedad, porque tra 
tándose del movimiento, el problema 
eterno de lo absoluto y lo relativo, se 
plantea ante la inteligencia humana 
con los contornos indescifrables de una 
esfinge. 
Pero no nos remontemos como el pe-
dante á que antes me refería, y volva-
mos á tratar del frío y del calor case-
ro, que es el objeto de este ar t ículo; y 
voy temiendo que será el objeto del 
artículo próximo. 
De todas maneras, la fra^e pedan-
tesca de antes, tiene un fondo de exac-
t i t u d : comprar calor ó comprar frío 
es comprar cierta cantidad de fuerza 
viva; grande relativamente á nosotros, 
si compramos calor; pequeña si es frío 
el prodiicto que compramos en el mer-
cado de fuerzas vivas térmicas. 
Una hoguera, y un témpano de hie 
lo, para la teoría del calor, son la mis-1 
ma cosa; dos grados de un mismo fe-¡ 
nómeno, á los que el hombre, que siem-1 
pre juzga por relación á sí mismo, ha j 
dado dos nombres distintos y aun 
opuestos; como si en una línea el hom-
bre correspondiese al cero ó punto de 
partida, y midiese longitudes en uno ó 
en otro sentido, y á unas las llamase 
positivas y á otras negativas. 
Ello es,, que en el invierno, de bue-
na gana compraríamos fuerza viva mo-
lecular ; esa fuerza viva á que llama-
mos calor; y por eso éstablecemos sis-
tema de calefacción. 
Y en cambio, en el verano, vendería-
mos la fuerza viva del calórico que 
nos sobra ; pero como la operación no 
es posible de este modo, compramos 
sistemas ó cuerpos que tenga menos 
fuerza viva q\xe la del ambiente, y que 
nos quiten toda la fuerza viva que nos 
sobra. 
Por eso compramos hielo y máqui-
nas frigoríficas, que en rigor es com-
prar, y valga lo vulgar de la frase, 
una cuadrilla de ladrones que nos ro-
be el calor que nos sobra. 
, Sólo que, esto puede expresarse de 
otro modo. Puede decirse, que com-
pramos frío, y que establecemos siste-
mas frigoríficos. 
Comprar frío, comprar calor, ó com-
prar productos que nos suministren 
calorías ó frigorías, es en el fondo lo 
mismo que comprar otro producto 
cualquiera de los que se venden en el 
mercado, y que sirven para satisfa-
cer nuestras necesidades. 
Se compra carne, pan, vino, legum-
bres; pues se compra calor y se com-
pra frío. 
En los tiempos primitivos, ^ acaso 
nO-tan primitivos, en pneblos de c iv i l i -
zación poco avanzada, y de poblacio-
nes muy esparcidas por los campos, 
cada familia producía y consumía pa-
ra sí, y por rara excepción producía 
para el mercado. 
Cuando la civilización avanzó, cuan-
do se dividió et trabajo, y sobre todo 
cuando las poblaciones fueron conden-
sándose, la mayor parte de "los pro-
ductos consumidos por una familia, no 
los produce ella, los compra en él mer-
cado, á donde los llevan otros produc-
tores. 
Pero el cielo tiende á cerrarse en 
cierto modo, y ya que las familias no 
produzcan lo que consumen, háy lina 
tendencia marcada á que no vayan los 
compradores á la plaza, sino que la 
plaza 'venga á los compradores. No van 
las criadas á traer agua, á la fuente, 
en el cántaro clásico y casi bíblico, si-
no que el agua so reparte á domicilio 
por medio de cañerías y de subdivi-
sión de cañerías, gracias á la presión 
de altos depósitos. 
Ño se va á la tienda á comprar acei-
te, velas, ó petróleo, sino que el gas. ó 
en un mayor perfeccionamiento, la 
electricidad .trae la luz al hogar do-
méstico; se distribuye á domicilio la 
luz como se distribuye el agua.. 
Y aun con los alimentos va suce-
diendo esto mismo j claro que no se dis-
tribuyen por tuberías ó por hilos eléc-
tricos, pero todo se andará si la civi 
lización no se acaba antes, y á fuerza 
de humanitarismo no volvemos á la ca-
verna ó á la ciudad lacustre. 
Lo que todavía no se reparte á domi-
cilio, es el calor y el frío. 
En rigor; ©1 calor y el frío á domi-
cilio, se reparten; pero es contra nues-
tra voluntad. 
Los grandes productores y los gran-
des distribuidores, á nuestras propias 
casas nos traen aquellas fuerzas vivas, 
grandes ó pequeñas de que antes ha-
blábamos; lo malo es que el productor 
.V el consumidor marchan encontrados, 
por decirlo de este modo: el verano 
nos trae el calor, cuando quisiéramos 
fresco, y el invierno nos trae frío, 
cuando quisiéramos calor. 
Es como si en un día de ayuno reli-
gioso ó en días de indigestión burgue-
sa, llegara el panadero á nuestra puer-
ta y se empeñase en que le tomáramos 
doble ración de pan.. 
Claro es que nos defendemos de la 
mejor manera posible, y que produci-
mos calor, ya que no por el bracero 
de nuestros abuelos, que ese queda co-
mo objeto de adorno para los estrados, 
al menos, por medio de las chimeneas 
y las estufas, sin contar con la calefac-
ción al vapor ó al aire caliente, ó en un 
ideal, todavía algo remoto, con la cale-
facción eléctrica. 
La producción de calor, es hoy do-
méstica, ó cuando mas vecinal; quiero 
decir, para, todos los vecinos de una 
casa; pero todavía el calor no se re-
parte á domicilio como el agua y la 
la luz. 
Y la producción de frío én el vera-
no, aun es más imperfecta: algún ven-
tilador y bebidas heladas, y en todo 
caso marcharse á regiones más ó menos 
próximas a l Polo. 
« 
L E C H E M a l t e a d a d e H o r l i c k 
L a O r i g i n a l y L e g í t i m a . 
.Es la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez." Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partes. D é venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español. 
Muestras ¿ratí» á los Sres. Médicoi y rarmacéut ico i , 
H O R L I C K : ' © M A i v T E D M i i v K c o ñ i p a n y 
R a c í n e , W I s . , U . S . A . 
Sucursales : M é x i c o . D . t * i Buenoi Airw, Rio de Janeiro y Santiago de Chile. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes :138. Te lé fcno 2003 y A-3176. Con-
sultas - de L á 3 p. m. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
_ C 2568 26-17 Ag. 
Dr. K . (jkomaL 
•rratamiento especial de iflfilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con< 
(jultaa de 12 A S. — Telé fono 864. 
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E G R O T 
D E S T I L A C I O N 
E . G U I L U U M E 
^-^KXULÜRATUITO DK LOS CATÁLOGOS. 
CASA 
N Ü E V O S 
A P A R A T O S d e 
S i s t a n a 
piivilegisK 
Alcohol rectificado i 96 - Í7» al primer chorro. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 
Fábricas, ds RON, LICORES y CONSERVAS. 
Y sin embargo, ya en América s í 
han heeho algunos ensayos, por ejem-
plo en Denver y en Kansas City. 
En el Africa alemana, no han queri-
do ser menos, y en el hospital de To-
go se ha intsalado un sistema frigorífi-
co por aire frí.-, consiguiendo en el es-
tablecibiento una temperatura de 20 á 
25 grados, cuando es de 35 grados la 
temperatura en el exterior. 
Pero en el Cairo, es donde se ha 
planteado el. problema en toda su pu-
reza. 
.Se ha establecido, en efecto, así lo 
hemos leído, una fabrica central, que 
desde depósitos especiales, y bajo uno 
presión suficiente, manda torrentes de 
una salmuera refrigerante que tiene 
por base el amoniaco. 
Y como por medio de tubos se re-
parte el agua á las casas, ó se reparto 
la electricidad por alambres, podrá re-
partirse esta salmuera helada á domi-
cilio ; llegará á las casas particulares, 
y en una serpentina á propósito, que 
se llama serpentina de expansión, se 
verificará la,¿vaporación, del amonia-
co, y ía producción consiguiente de 
frío. 
Algo parecido ,á. los radiadores la 
calefacción por vapor ó agua caliente: 
radiadores de frío. 
Claro es, que otras cañerías recoge-
rán el amoiiiaco, y lo t rasladarán á Ja 
fábrica, para aprovecharlo de nuevo. 
Se espera producir 75 frigorías por 
hora y por. metro cúbico, lo que co-
rresponde á un descenso que se calcula 
en unos 20 grados. . . 
La primera fábrica central que ha 
de establecerse, podrá suministrar 9 
millones de frigorías por hora, á razón 
de 2 céntimos por cada 100 frigorías-
hora. 
He recog: lo estos datos de un anua-
rio de .1909. 
En los anuarios .de este año, ni se 
confirma la noticia, n i se dice uña pa-
labra sobre este interesante problema; 
y es una lástima, porque la ocasión es 
oportuna, como que estamos- en pleno 
raes de Julio. 
¡ Qué lást ima! 
Por ahora no tendremos en los me-
ses estivales distribución de frío á do-
micilio. , . . 
Nuestro, gozo en un pozo, y no en un 
pozo de nieve. 
j ó s e ECHEGARAY. 
T I P O S D E B E L L E Z A 
Quería encabezar estos apuntes críti-
cos de un libro con un apunte gráfico 
de su autor. Pero, aunque al consultar-
le la idea, D. Pedro Giralt, la comentó 
con su característica mule t i l la :—"¡Ca-
ramba, bien!"—quise percibir en 
entonación con que fué pronunciada 
una ligera inconformidad con el pro-
yecto. Hablemos, pues, solo del libro y 
dejemos sin divulgar la problemática 
armonía del rostro de don Pedro, para 
cuando los años y sus investigaciones 
estéticas le hagan despreocuparse de la 
suya propia. Y conste que lamento ha-
cer renuncia de mi propósito; difícil-
mente ha de presentárseme más opor-
tuna ocasión para lucir mis aficiones á 
la caricatura, á poco que el acierto me 
ayudase á hurtarle un éxito al maquia-
velismo de mamá Natura. 
Se titula el l ibro: ' ' Estética de la fi-
gura humana. Ensayo de clasificación 
de Tipos de Belleza en la M u j e r ; " so 
llama su autor, don Pedro Giralt, y en-
cájale admirablemente á este literato 
el calificativo de original. Por ser esta 
la prenda muy valiosa del libro y te-
nerla por superior á las muchas otras 
buenas que contiene, vamos á dedicarle 
preferente, casi única, atención. 
Ser hoy original, es más que nunca 
la cualidad suprema en literatura. Es-
cribir para el público es la afición mo-
derna más extendida; hay quien dice 
que es una necesidad fisiológica del 
cidiurismo moderno. No hay ta l ; de 
ser así, las páginas de buen estilo y las 
bellas ideas no- serían tan difíciles de 
hallar entre los tupidos matorrales de 
la moderna broza literaria. Se ha lan-
zado á escribir todo el mundo, predea-
tinados y entrometidos; dentro de po-
co las planas de escritura las expon-
drán los párvulos en la prensa ó las 
editarán en octava. Cuando Apolo era 
más cascarrabias y no prodigaba el es-
paldarazo entre sus adoradores, la 
Gran Cruz del Mérito Original pocos 
de sus caballeros la ostentaban. Hoy, 
que sus divinos ojos padecen de miopía 
y, demuestra que los cuidados de 
su reino lo importan un bledo, todos as-
piran á esa distinción y creen merecer-
la, prendiéndosela bonitamente á la 
primera instigación casera ó consejo 
amistoso. ¿Procedimientos? Cuales-
quiera; las dificultades del estudio sú-
plense con cómodas gallardías, y los 
méritos naturales con atrevimientos de 
la ignorancia. E l oropel y la cristalería 
.juegan importante papel en la moderna 
literatura, y entre tanto reflejo chi-
llón y espejismos, apenas puede distin-
guirse el suave matiz de la valiosa per-
la. La verdadera originalidad es, más 
que una,gracia adquirida, un don he-
redado, y si á su conquista se llega, 
no es por el acierto del camino em-
prendido, sino por la constancia y la-
boriosidad en el surco trillado. Con ga-
llardías, gestos rebeldes, sacudidas 
bruscas, sin más ley que la resobada 
de romper moldes, no se consigue 'a 
originalidad ; llegaráse .solo á lo excén-
trico, que es equivalente de mal gusto, 
ó cuando más de brillantez pasajera ; al 
pasó qué 16 primero da. si difícil gloria 
al presente, acatamiento y valor impe-
recederos. 
Don Pedro ha hecho un libro origi-
nal, por cuyo manuscrito inédito no da-
ría la más disparatada de sus metáfo-
ras el menos fantasmagórico de los mo-
dernistas ; pero que puesto en juicio de 
sensatos ha de'valerle las alabanzas de 
los cultos y de la crítica serena. 
6 Y qué más? Muchas otras cosas 
buenas encierra la obra, dignas de otros 
tantos minuciosos apartes como el de-
dicado á su originalidad. Para ser ori-
ginal en tal grado de merecimiento pre-
cisa acompañarse de la galanura, ia 
imaginación, lo ameno, el buen estilo, 
la ironía en su punto, etc. . . i Ah, a 
ironía de don Pedro 1 Esto sí que por ú 
solo debe inspirar un artículo. He ob-
servado que á los hombres biliosos, do-
lidos del mérito ajeno, mal intencio'ia-
dos en los momentos todos de su vida, 
con la pluma en la mano son dulces y 
tiernos como tórtola en celo; y que las 
almas blancas, los espíritus candorosos, 
los siempre sensibles al dolor del pró-
jimo, ponen, sintiéndose censores, la 
pluma, en carne viva, muy dulcemente, 
muy suavemente, pero muy dolorosa-
mente. 
¡Oh la intensa ironía, de don Pedro 
el bueno ! . . . . 
r a f a e l SUAREZ SOLTS. 
Cuando compre 
V E R M I F U G O 
tenga cuidado 
que le d é n un pa-
quete como este. 
El legitimo 
B . A . 
FAHNESTOCK 
Letras 
B L A N C A S 
en un fondo 
ROJO 
l é a n s e nuestros 
otros anuncios. 
S E N O * 
Desarollados, Reconstituidos. 
Hermoseados, Fortificados 
T* P i l u l e s O r i e n t a l e s 
el único producto que en dos mesei. 
asegura oí desarollo y la-firmeza de! 
pecho sin causar daüo alfruno á lo 
salud. Aprobado por las notabllídariei 
medicas. 
J. RATIÉ, Ph", 5, Pass. Verdeau, París, 
írisw con iastruccioiues en Paré: 6'áO. 
fin La Habana : DROGUERÍA SARRi 
Dr Kuuel JoinsOü y toiis fara 
Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoria de 
los casos á robustez y bienestar 
físico é intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan de dificultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
cal de 
S f i l Z D E C A R L O S 
(STOMALIX) 
se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de fuerza 
funcional,,pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 
por medio de medicamentos que 
aumetitan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortificante para di-
gerir y asimilar. 
De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, M A D R I D 
Se remite por correa folleto i quien lo pida. 
I N T E S T I N O S 
J.. R A F E C A S , Obrapla 19, ún ico repre-
sentante y depositario de las especialida-
des de Saiz de Carlos, El íx ir , digestivo, 
Dlnamogeno, tónico, reconstluyente, antl-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el ex treñ imiento . 
D e p ó s i t o s generales: . Sarrá, Johnson. H a -
bana. Pidan catá logos . 
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NOTAS VASCONGADAS 
(Par« el D i A R I O D E L A M A R I N A ) 
Bilbao, Julio 29. 
Días de m-trauquilidad fueron los 
primeros de la actual semana. Temía-
se—eomo ya dijimos—'que algunos 
elementos levantiscos, aprovechando 
el estado de .huelga, intentasen cele-
brar el primer aniversario de los su-
cesos de Barcelona, reproduciendo las 
vergüenzas que han valido á aquellos 
días el calificalívo de "semana san-
grienta," aplicado por las personas 
de orden. 
Nada ha ocurrido por fortuna y pa-
ra el buen nombre de Vizcaya. Hu-
1 iera ó no propósitos de tal celebra-
ción, verdad es que mucho ha eontri-
ibuído 'á evitarlo las previsoras medi-
das del Gobierno y la. presencia de las 
fuerzas militares, ahora como siempre 
garan t ía de todos los derechos. 
Los temores, no hay duda, estaban 
justificados. En periódicos radicales, 
en uúblicas reuniones y en el mismo 
augusto recinto del Parlamento, so-
cialistas y republicanos han llamado 
"semana gloriosa" á los días san-
grientos, no escatimando sus alaban-
zas para sus autores, antes entonando 
himnos y loas en su honor. Y coinci-
diendo con eso, que es 'bastante, que 
parecía propaganda, preparac ión , las 
huelgas de Barcelona y Bilbao, preci-
samente en los días cercanos al triste 
aniversario. No era, por tanto, como 
ha dicho algún periódico, "nerviosi-
dad burguesa," ni mucho menos 
"miedo en las al turas;" en todo caso 
previsión obligada, celo gubernativo, 
siempre legítimo é inexcusable, todo 
ello motivado por los mismos que pro-
testan de la presencia del ejército y 
llaman cobardes á los prudentes cuan-
do se colocan en guardia ante sus 
amenazas más ó menos veladas. 
Nada ha ocurrido, repetimos, y de 
ello nos holgamos, pero bien, muy 
bien ha hecho el G-obierno previendo 
y previniendo oportunamente. 
Si exceptuamos esos justificados te-
mores á qae hacemos referencia—y 
qué han sido, naturalmente, la comi-
dilla de los pasados días—-nada nue-
vo hay que añadi r á lo ya dicho ante-
riormente sobre el actual conflicto. 
Intransigencia por una y otra parte, 
en las conferencias, mítines, cabil-
deos, etc., eso es todo. Ambas fuerzas 
persisten frente á frente en su acti-
tud, mostrándose equilibrados en l¿t 
lucha. 
E l señor Go'bernador Civi l , cuya 
conducta sólo alabanzas merece, ha 
continuado sus gestiones amistosas, 
no obstante sus primeros fracasos; 
pero cuanto hace con gran inteligen-
cia y mejor voluntad se estrella ant3 
la actitud de patronos y mineros. Si-
gue, empero, la línea de conducta al 
prineipio trazada, y obreros y patro-
rbs encuentran las faeilidades mayo-
res para la. celebración de sus asam-
bleas y mítines, pudiéndose asegurar 
que hasta ahora sus actos han sido 
correctísimos, reveladores de la más 
estricta impareialidad. 
La misma afirmación es justicia ha-
cerla de las autoridades militares. 
Durante los primeros días de esta se-
mana, á pesar de las medidas de pre-
visión tomadas en la vi l la y zona mi-
nera y del general despliegue en las 
fuerzas, ni un acto solo se ha registra-
do en contra de lo que decimos. Si en 
algún insignificante incidente ha si-
do notada la presencia mil i tar , su in-
tervención, amistosa, no se ha excedi-
do. Prueba de ello es la s impat ía que 
en todo caso demuestran los obreros 
hacia la tropa, pues si bien han pro-
testado y protestan de las medidas 
previsoras, no por eso han dejado un 
solo momento de fraterna zar con los 
soldados, quienes lo mismo participan 
de sus bailes y alegrías que compar-
len con ellos, especialmente cón los 
niños, los manjares de su comida. Ver-
dad es que esa es una nota de hermo-
sa y sencila caridad, tradicional en el 
ejército español, y los soldados, fieles 
§ ella, cada día ofrecen el cuadro con-
solador de su amor y bondad inago-
tables. 
iMuchas familias no han tenido en 
estos días otro medio de sustento que 
ese ofrecido por la tropa. Por eso á 
las horas del rancho es seguro ver 
juntos á paisanos y militares, burlan-
do éstos la severa disciplina, confia-
dos en la benévola sonrisa de sus je-
para par t i r su pan y su rancho 
con los que le rodean. 
Otro cuadro, igualmente tierno, dfr 
caridad y amor, ha conmovido en los 
pasados días á la vil la . 
La prolongación de la lucha ha 
t ra ído como consecuencia la falta de 
pan, la miseria, en una palabra. Por 
mucho amor á la clase, ante el desam-
paro y el hambre de sus familias, mu-
chos obreros sentían flaquear su vo-
luntad. Comprendiéndolo así sus com-
pañeros de otros oficios, acordaron en 
el mitin celébrado el pasado domin-
go en el frontón "Euskalduna," soli-
citar de los obreros con trabajo y de 
cuantas personas pudientes simpati-
zan con la causa obrera el albergue 
en sus hogares de los' hijos de los 
huelguistas. Se abrieron listas de so-
corredores y necesitados y ayer em-
pezó el reparto de niños. 
E l acto de la entrega ha dado lu -
gar á escenas tristísimas, dolorosas; 
las madres desprendíanse de sus pe-
queños con lágrimas, desesperadas, 
uniéndose sus lamentos con los de los 
niños. Algunas, débiles para resistir 
la separación, recobraban sus hijos 
después de entregados, prefiriendo 
í-.ufrir con ellos la miseria que no te-
nerlos al lado. Gritos, desmayos, im-
precaciones, un cuadro de infinita pe-
sadumbre. . . 
Hoy y en los días sucesivos conti-
n u a r á el reparto, repitiéndose, segu-
ramente, las mismas dolorosas esce-
nas. 
Sin analizar los móviles de esa vio-
lenta medida, juzgando sólo su aspec-
to exterior y sentimental, es fuerza 
reconocer y aplaudir el acto de soli-
daridad y altruismo de los obreros, 
echando sobre sus menguadas fuer-
zas y exiguo jornal mayores cargas. 
Eso basta, aun suponiendo cierto lo 
que quieren ver algunos, para justifi-
car la medida y hacerla simpática á 
los espíritus cristianos, desligados de 
pasión. 
Aligunas familias pudientes, imi -
tando la conducta de los obreros, han 
acogido en sus hogares á los hijos de 
los huelguistas, y otras, muchas, con-
tribuyen con sus socorros al sosteni-
miento de aquéllos. 
En todas partes el acto de los obre-
ros vizcaínos ha despertado profunda 
simpatía y los periódicos al relatar 
las escenas del reparto lo hacen en 
términos adecuados, aplaudiendo ta l 
rasgo de amor y civismo. 
Xo faltan—y nuestra imparciali-
dad nos obliga á decirlo—quienes 
creen ver en esos actos propósitos de» 
hícha violenta por parte de los direc-
tores del movimiento, exasperando 
con la separación de sus hijos á los 
huelguistas para que adopten actitu-
des revolucionarias. Los que así pien-
san y se expresan no prueban su aser-
to, pero con ello dan lugar á que per-
sista el estado de intranquilidad en 
que vivimos desde la iniciación del 
movimiento. 
Por nuestra parte no vemos esos 
propósitos en el obrar de los huelguis-
tas. Después de las primeras violen-
cias, de bien poca importancia, su 
conducta es correcta y pacífica. Per-
sisten en su intento y su postulación, 
pero sin alterar el orden. En general 
puede calificarse la huelga de mode-
lo ; ¿á qué, pues, atribuirle propósi-
tos que no está demostrado alienten? 
Es mal camino y peor procedimien-
to, pues con ello sí se produce la de-
sesperación y quizá, quiz'á, se le abran 
horizontes á la esperanza; nada peor 
hay, en estas luchas, que demostrar 
miedo en, todo y ver enemigos por do 
quiera, ya que de viejo se dice que an-
te el miedo es valiente el más cobar-
de, y acaso los huelguistas se envalen-
I tonen ante tantos y tan repetidos te-
mores. Una cosa es prevenir, previen-
i do, y otra lo que hacen esos "labo-
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rantes del orden," tan perjudiciales 
como los otros. 
Los preparativos de la manifesta-
ción católica del domingo siguen ha-
eiéndose con sin igual entusiasmo. 
La comisión organizadora lleva re-
cibidos millares de despadhos y car-
tas de los elementos •católicos de la 
provincia, adhiriéndose al acto y pro-
metiendo su concurrencia. Todo hace 
esperar un acto imponente, mudho 
más, conocidos como son los senti-
mien'tos religiosos de esta región. 
Los radicales también persisten en 
sus propósitos de celebrar una con-
tramanifestación el mismo día y á la 
misma ¡hora que se celeibre la católi-
ca. Así lo han expuesto al solicitar el 
oportuno permiso, que les ha sido ne-
gado. A'hora pretenden congregarse 
en el paseo del Arenal y desde allí 
asistir al paso de la manifestación ca-
tólica. 
Según las últ imas impresiones, el 
Go'bernador está dispuesto á ampa-
rar el derecho de los 'católicos, aun-
que para ello sea preciso—eonforme 
afirma un periódico—cubrir con las 
tropas la carrera. 
Sea lo que sea ó lo que Dios quie-
ra, los ánimos están excitados, lo que 
indica no sería difícil ocurrieran coli-
siones entre ambos bandos. 
Esperemos. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE ÍBOR-CITY 
(Para e l D I A R I O L A M A R I N A ) 
Agosto 21. 
Han transcurrido ocho semanas 
sin que se haya adelantado un sólo 
paso en pro de la solución dél con-
flicto existente entre fabricantes y 
obreros; conferencias é interviús se 
han celebrado, que lejos de facilitar 
un camino de bonanza han ido agrian-
do más los ánimos; á extremo tal, que 
se hace difícil la terminación del terr i -
ble y anormalísimo estado por que 
atraviesa hay esta ciudad. 
El comité de ciudadanos conspicuos, 
nombrada por la Cámara de Comer-
cio y del que hablé en mi anterior, ha 
perdido el tiempo sin conseguir nada, 
que tan siquiera pueda llevar al áni-
mo la esperanza. De las gestiones 
de ese Comité hallábanse pendientes 
todas las clases esperando surgieran 
proposiciones, que partiendo diferen-
cias entre ambos contendientes, satis-
ficieran, si no por completo, á lo me-
nos en algo las aspiraciones de unos 
y otros. Esto no ha sucedido as í ; las 
bases presentadas en pro de un arre-
glo por el mencionado Comité guar-
dan perfecta identi|dad con las pre-
sentadas por los fabricantes y que 
fueron rechazadas por los obreros, por 
lo que tampoco fueron aceptadas por 
este conducto, quedando rotas las re-
laciones entre el Comité conspicuo y 
el conjunto de obreros. 
¿Qué acontecerá ahora?.. . 
Los manufactureros continúan ha-
ciendo el traslado de sus fábricas por 
medio de sucursales á New York, 
JacksonvilLe y San Agustín, y ame-
nazan con la completa traslación de 
la industria á aquellos lugares. 
Lo¿5 obreros, por su parte, emplean 
todos los recursos á su alcance para 
oponer escollos á la realización de esos 
propósitos. A la hora de salida de los 
trenes en los paraderos, vense estos 
invadidos por una compacta masa 
que intenta siempre (con el mayor or-
den y por medio de la persuasión) 
estorbar el embarque de los que pre-
tenden hacerlo con rumbo á aquellos, 
lugares, obteniendo casi siempre buen 
resultado esta gestión. Los viajeros 
dan doble derecha y maleta en mano, 
vuelven para sus casas. 
Los obreros necesitados (que ya son 
muchos) reciben auxilios de una comi-
sión al efecto constituida; consisten 
éstos en cestos de víveres para los que 
tienen familia y un ticket para un 
"boa rd ing" á los solteros, esto es á l o s 
que no tienen derecho en la Interna-
cional; pues esos reciben sus dietas 
con toda regularidad. 
E l orden hasta ahora sigue inalte-
rable. 
No obstante esto, pudiera acontecer 
que estos propósitos fueron imposibi-
litados de cumplirse; las situaciones 
anormales de un pueblo penden de un 
delgado hilo y donde y cuando menos 
se piensa, salta una chispa y produce 
el incendio; y cuando esto acontece 
todos sabemos cuáles son sus fatales 
consecuencias, y á evitar estas deben 
encaminar sus gestiones todos; los 
unos y los otros. 
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D E P R O V m C l Á S 
« A B A N A 
D E N U E V A P A Z 
A p r o s t o 2 0 . 
E s d i g n a d e a l a b a n z a l a r e s o l u c i ó n d e l 
i n s p e c t o r e s c o l a r d e e s t e d i s t r i t o , s e ñ o r 
J o s é F r a n c i s c o C a s t e l l a n o s , p r o p o n i e n d o 
p a r a s e r r a t i f i c a d o s e n e l c a r g o á, t o d o s 
l o s m a e s t r o s d e e s t e t é r m i n o y d e l a J u n -
t a , a c o r d a n d o l a r a t i f i c a c i ó n . 
P r ó x i m a m e n t e h a r á , u n a ñ o q u e e l A l -
c a l d e s e ñ o r P a d r ó n d i c t ó u n b a n d o s o b r e 
a s i s t e n c i a e s c o l a r q u e , d i c h o s e a d e p a s o , 
f u é l e t r a m u e r t a e n e s t a c i u d a d . 
A h o r a e s t a m o s e n e l c a s o d e r e p e t i r y 
a d i c i o n a r d i c h o b a n d o . D e r e p e t i r l o p o r -
q u e s e a p r o x i m a l a a p e r t u r a d e l c u r s o y d e 
a d i c i o n a r l o c o n l a c l a u s u r a d e q u e á, l a s 
n u e v e a . m . d e c a d a d í a l e c t i v o , v i s i t e u n 
d e l e g a d o d e e s a A l c a l d í a l a d i r e c c i ó n d e 
l a e s c u e l a p ú b l i c a d e e s t a c i u d a d p a r a t o -
m a r b u e n a n o t a d e l o s a u i e n t e s y p a s a r 
e l p a r t e a l J u z g a d o , c o n l a o b l i g a c i ó n p o r 
p a r t e d e s u d e l e g a d o d e c o n d u c i r á l a s a u -
l a s r e s p e c t i v a s á, t o d o m e n o r d e a p a r e n t e 
e d a d e s c o l a r q u e d u r a n t e l a s h o r a s d e c l a -
s e a n d e p o r l a s c a l l e s . 
E l d o m i n g o , 28 d e l c o r r i e n t e m e s , t e n d r á 
l u g a r e n e l C e n t r o d e A r t e s a n o s d e P a l o s , 
u n a g r a n v e l a d a d r a m á t i c a c o n v a r i a d o 
p r o g r a m a , p a r a l a q u e h e s i d o a t e n t a m e n -
t e i n v i t a d o y á l a q u e c o n c u r r i r é . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E I S L A D E P I N O S 
A g o s t o 2 1 . 
A l a r m a i n f u n d a d a 
C u m p l i e n d o ó r d e n e s d e e s a A u d i e n c i a , 
h a n s i d o e n c a r c e l a d o s s e i s i n d i v i d u o s a m e -
r i c a n o s a c u s a d o s d e l d e l i t o d e i n c e n d i o . 
C o n e s t e m o t i v o , e l e l e m e n t o a m e r i c a n o 
a q u í r e s i d e n t e , p o r c i e r t o m u y n u m e r o s o , 
p r a c t i c a l a s g e s t i o n e s n e c e s a r i a s á fin d e 
c o n s e g u i r l a l i b e r t a d d e s u s c o m p a t r i o t a s 
y q u e e l a s u n t o n o s i g a a d e l a n t e ; p e r o c o -
m o p a r a l o g r a r e s t o c e l e b r a n f r e c u e n t e s 
r e u n i o n e s , d e a h í q u e n o f a l t a q u i e n d i g a , 
s i n e n t e n d e r u n a j o t a d e I n g l é s , c o m o y o , 
q u e e n u n a r e u n i ó n t o m a r o n e l a c u e r d o d e 
s a c a r l o s d e t e n i d o s d e l a c á r c e l á v i v a 
f u e r z a , q u e s e o p o n d r á n á q u e l o s e m b a r -
q u e n p a r a l a c a p i t a l y q u e s é y o c u a n t a s 
c o s a s m á s c o n l a s c u a l e s t i e n e n á l a s a u -
t o r i d a d e s y a l p u e b l o e n c o n t i n u a z o z o b r a , 
h a c e t r e s d í a s . 
L o q u e s í á m i s o í d o s l l e g ó , y s i n q u e 
e s t o p u e d a a s e g u r a r l o , e s q u e s e c u r s ó p o r 
d i c h o s ' e l e m e n t o s v a r i o s t e l e g r a m a s a l S e -
n a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n t o n o s d u -
r o s , p r o t e s t a n d o d e l a f o r m a d e c o n d u c i r -
s e l a s a u t o r i d a d e s d e a q u í c o n e l l o s . 
M u c h o r u i d o y p o c a s n u e c e s . 
M u e r t e s e n t i d a 
E n S a n t a n d e r , á d o n d e h a b í a i d o e n 
b u s c a d e a l i v i o á s u d e l i c a d a s a l u d , e n 
c o m p a ñ í a d e s u e s p o s a é h i j a , h a f a l l e c i d o 
e n u n o d e l o s ú l t i m o s d í a s d e l p r ó x i m o 
p a s a d o J u l i o , l a v i r t u o s a y d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r a A n t o n i a O r t í z d e G u t i é r r e z , p e r t e -
n e c i e n t e á d i l a t a d a y d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
d e e s t a I s l a d e P i n o s , e n t r e l a q u e s e c u e n -
t a e l A l c a l d e e n p r o p i e d a d , d o n B e n i t o , 
t a m b i é n e n E s p a ñ a y e l q u e a u n n o r e -
p u e s t o d e l r u d o g o l p e s u f r i d o c o n e l f a -
l l e c i m i e n t o d e s u v e n e r a b l e y a n c i a n o p a -
d r e , l e s o r p r e n d e a h o r a l a i n e s p e r a d a 
m u e r t e d e s u h e r m a n a p o l í t i c a . 
R e c i b a l a a t r i b u l a d a f a m i l i a m i s i n c e r o 
p e s a r p o r p é r d i d a t a n i r r e p a r a b l e . 
E n f e r m o d i s t i n g u i d o 
I > e s d e h a c e a l g u n o s d í a s s e h a l l a p o s t r a -
d o e n c a m a ^1 s e ñ o r B e n i g n o T r e s p a l a -
c i o s , p a d r e d e l S e c r e t a r i o d e e s t e A y u n t a -
m i e n t o . 
l l a g o f e r v i e n t e s v o t o s p o r l a s a l u d d e l 
e n f e r m o . 
B u e n e j e m p l o 
E l s o r t e o d e l a l o t e r í a n a c i o n a l d e l d í a 
1 0 d e l p r e s e n t e h a f a v o r e c i d o c o n u n p r e -
m i o d e 2 5 0 p e s o s a l l a b o r i o s o i n d u s t r i a l y 
p r o p i e t a r i o d e e s t a c i u d a d , d o n J o s é G ó -
m e z d e O r t í z . 
E s t e s e ñ o r , d a n d o u n a p r u e b a m á s d e 
s u s i n a g o t a b l e s s e n t i m i e n t o s c a r i t a t i v o s 
h a c i a l a s c l a s e s h u m i l d e s , h a o r d e n a d o á 
s u h i j o J o s é , c o n c e j a l d e e s t e A y u n t a m i e n -
t o , e l s i m p á t i c o " C h e l u , " c o m o a q u í s e l e 
l l a m a , d i s t r i b u y e r a 50 p e s o s e n t r e l a s f a -
m i l i a s m á s n e c e s i t a d a s d e l a c i u d a d . 
Q u e s e a e n h o r a b u e n a , y e n n o m b r e d e 
l o s s o c o r r i d o s d o y l a s g r a c i a s a l g e n e r o s o 
d o n a n t e , d e s e a n d o s e r e p i t a n s e m e j a n t e s 
a c t o s y s i r v a e s t e d e e s t í m u l o á l o s f a -
v o r e c i d o s p o r l a l o t e r í a . 
H e r m o s o a c t o 
E s t a m a d r u g a d a h a a p a r e c i d o l a f a c h a -
d a d e l a c a s a d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n q u e e n 
l a c a l l e V i v e s t i e n e e l i n t e l i g e n t e c e r r a -
j e r o s e ñ o r R a m ó n A r r o j o , a d o r n a d a c o n 
l a s b a n d e r a s c u b a n a , e s p a ñ o l a y l a p e r t e -
n e c i e n t e a l C e n t r o G a l l e g o d e l a H a b a n a . 
E n n ú m e r o d e m á s d e u n c e n t e n a r d e i n -
d i v i d u o s , s e r e u n i e r o n e n d i c h o e d i f i c i o á 
l a s d o s d e l a t a r d e d e h o y d o m i n g o , p r e -
s i d i d o s p o r e l A l c a l d e e n f u n c i o n e s , s e ñ o r 
S e v e r o B l a n c o y u n a C o m i s i ó n d e l C e n t r o 
G a l l e g o d e e s a c a p i t a l , q u e l l e g ó e n e l v a -
p o r d e e s t a m a ñ a n a . 
E l o b j e t o d e l a r e u n i ó n e r a p o s e s i o n a r , á 
l a D i r e c t i v a q u e e n l a " s e s i ó n p r e p a r a t o -
r i a d e l d o m i n g o 7 d e l q u e c u r s a , s e n o m -
b r ó p a r a c o n s t i t u i r l a D e l e g a c i ó n e n é s t a 
d e t a n f l o r e c i e n t e i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a . 
S o m e t i d a á ' v o t a c i ó n l a c a n d i d a t u r a d e 
l a D i r e c t i v a q u e d c f i n i t v a m e n t e h a d e r e -
g i r y p o s e s i o n a d a d e s u s c a r g o s r e s p e c t i v o s 
p o r l a e x p r e s a d a c o m i s i ó n s e t o m a r o n v a -
r i o s i m p o r t a n t e s a c u e r d o s p a r a l a m e j o r 
m a r c h a d e l a D e l e g a c i ó n , e n t r e e l l o s e l 
n o m b r a m i e n t o d e m é d i c o y d e s i g n a c i ó n d e 
l a f a r m a c i a q u e h a n d e p r e s t a r l o s a u x i -
l i o s n e c e s a r i o s á l o s e n f e r m o s s o c i o s q u e 
d e a q u í e n a d e l a n t e h u b i e r e , y q u e s e a n 
m i e m b r o s d e é s t a , c u y o n ú m e r o d e s o -
c i o s i n s c r i t o s 5 'a p a s a d e n o v e n t a . 
D e s p u é s s e d i ó u n a n o t a m u y s i m p á t i c a 
a l t r a t a r s e d e i n s t a l a r a q u í , c u a n d o l a s c i r -
c u n s t a n c i a s l o p e r m i t a n , u n C a s i n o E s -
p a ñ o l . 
T a n p a t r i ó t i c a y p l a u s i b l e i d e a f u é a c o -
g i d a c o n m a r c a d a s d e m o s t r a c i o n e s d e e n -
t u s i a s m o p o r t o d o s l o s a s i s t e n t e s . 
A l s e ñ o r N o d a r s e 
C o n m o t i v o d e l i t i n e r a r i o d e l v a p o r " V e -
g u e r o , " d e e s t e p u e r t o á B a t a b a n ó y V u e l -
t a A b a j o , s e h a d i r i g i d o u n a i n s t a n c i a a l 
s e ñ o r D i r e c t o r G e n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s , 
e n s ú p l i c a d e q u e p o r c u a n t o s m e d i o s e s -
t é n á s u a l c a n c e v e a l a m a n e r a d e q u e 
d i c h o v a p o r t r a i g a l a c o r r e s p o n d e n c i a d e 
e s t a I s l a , a l i g u a l q u e e l " C r i s t ó b a l C o -
l ó n . " 
D e s u r t i r e f e c t o t a n n e c e s a r i a s ú p l i c a , 
t e n d r í a m o s c o m u n i c a c i ó n c a s i d i a r i a c o n l a 
c a p i t a l y s e r í a n m e n o r e s l o s p e r j u i c i o s 
q u e l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o d e a q u í s u -
f r a c o n l a e s c a s a c o m u n i c a c i ó n q u e h o y 
t e n e m o s . 
E n e l b u e n c r i t e r i o y c e l o d e l s e ñ o r J J i -
r e c t o r d e C o m u n i c a c i o n e s c o n f í a e s t a c i u -
d a d p a r a c o n s e g u i r t a n b e n e f i c i o s a m e d i d a . 
A c e r t a d o n o m b r a m i e n t o 
H a s i d o n o m b r a d o m é d i c o d e l a D e l e g a -
c i ó n d e l C e n t r o G a l l e g o , e l d o c t o r S a n -
t i a g o C o d l n a , h i j o p o l í t i c o d e l c e l e b r a d o 
a u t o r d e l o s " B a t u r r i l l o s " y J e f e L o c a l d e 
S a n i d a d . 
S e a e n h o r a b u e n a . 
F r a n c i s c o A l o n s o . 
© A I N T A G U A R A 
D E R E M E D I O S 
A g o s t o 2 1 . 
H o y e s S a n J o a q u í n y p o r e s o f e l i c i t o á 
t o d a s y t o d o s l o s q u e l l e v a n e l n o m b r e d e l 
p a d r e d e l a V i r g e n , y e s p o s o d e S a n t a A n a . 
Y o r e c u e r d o d e u n a " Q u i n a " q u e e r a 
m á s a m a r g a y m á s d u r a d e p e l a r , q u e e l 
á r b o l q u e l l e v a s u n o m b r e . 
P o r e s o u n a n o c h e l a c a n t é e s t o ; 
— U n a J o a q u i n a m e d i ó 
e n m i p u e b l o c a l a b a z a s , 
y y o l e d i j e r i e n d o : 
— " ¡ Q u e f e a t i e n e s l a c a r a ! " 
Q u i e r o h a c e r u n a e x c e p c i ó n . 
H o y c e l e b r a s u o n o m á s t i c a e l i n c a n s a b l e 
y e d u c a d o r p e r i o d i s t a J o a q u í n N . A r a m -
b u r u . 
S i r v a e s t a c u a r t i l l a d e t a r j e t a . 
S e p a e l i l u s t r a d o y q u e r i d o c o m p a ñ e r o 
q u e e n t o d a l a i s l a s e l e l e e , s e l e q u i e r e 
y s e l e a d m i r a . 
L e l l a m o c o m p a ñ e r o c o m o s e l o l l a m a e l 
a c ó l i t o a l a r z o b i s p o y e l g r u m e t e a l a l m i -
r a n t e . 
Y o q u e s o y u n p o c o v i e j o e n e l p e r i o -
d i s m o m e p e r m i t o d e c i r , q u e l o s d o s p r i -
m e r o s e s p a d a s , d e c a r t e l , s o n : e l r e m e -
d i a n o A n t o n i o E s c o b a r y e l g u a n a j a y e n -
s e J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
E n l a " R e v i s t a d e A g r i c u l t u r a " d e l 1 8 d e l 
a c t u a l s e l e e , ai t r a t a r d e l o s c u l t i v o s m e -
n o r e s : " E n R e m e d i o s e s a b u n d a n t e l a p r o -
d u c c i ó n d e p l á t a n o s . . . " 
S í s e ñ o r , l o e s ; p e r o v i e n e n l o s d e l m e r -
c a d o h a b a n e r o y s e l o s l l e v a n t o d o s . U n a 
f r a g a t a d e l f e r r o c a r r i l l l e g a v a c í a y s e 
v u e l v e l l e n a d e r a c i m o s . 
Y a q u í . . . " ¡ p e r i s t a m ! " 
¡ N u e s t r o s b a n a n o s t a n b e l l o s 
s e l o s l l e v a n á l a H a b a n a 
y n o s q u e d a m o s s i n e l l o s ! 
E l A l c a l d e d e e s t a c i u d a d h a p u b l i c a d o 
u n e s c r i t o r e c o m e n d a n d o á l o s d u e ñ o s d e 
fincas r ú s t i c a s l a e s t i r p a c i ó n d e l a p l a n t a 
d a ñ i n a l l a m a d a " m a r a b ú " ó " a r o m a , " p o r -
q u e d e j a i m p r o d u c t i v o s á l o s t e r r e n o s m á s 
f e r a c e s . E l " m a r a b ú " e s e l a v e m á s v o -
r a z q u e s e c o n o c e , a u n q u e v i s t e p r e c i o s o 
p l u m a j e n e g r o . 
P u e s b i e n , p o r a n a l o g í a l l a m a n " m a r a -
b ú " á l a p l a n t a d a ñ i n a q u e c r e c e p o r e s t o s 
a l r e d e d o r e s . 
E s t a p a l á b r a e s s i n ó n i m o d e " p o l í t i c a . " 
¿ E n t i e n d e s , F a b i o ? 
L a b a n d a m u s i c a l d e R e m e d i o s f u é e l 
j u é v e s ú l t i m o á C a i b a r i é n á p a g a r l a v i s i t a 
q u e d e b í a á s u s c o m p a ñ e r o s d e a r t e . 
T o c ó o c h o m u y s e l e c t a s p i e z a s q u e f u e -
r o n m u y a p l a u d i d a s . 
L a s d i r i g i ó e l c o m p e t e t n ¿ m -
M a r i a n o O r t e g a . a e s t r o Sefio 
E s t a s fiestas d e l a r t e n o s e n ^ 
q u e r e b e l a n l a c u l t u r a y p r o , ^ ! ^ P o r . 
p u e b l o s . P a r o d i a n d o á l a c é l e b r de l 
d e c i m o s : 0 P o e t l S a J í ; v X 
C a i b a r i é n y " E l C a y o " Son \ * 
p á j a r o c o n d o s a l a » - V . • 
r 
u n p á j    l a s ; 
s e o f r e c e n s u s r i c a s g a l a s 
s e t i e n e n p r e d i l e c c i ó n . ' 
s e r e m u e v e n m u c h o P o r a q u í i l l „ „ n n 
b a j o s d e l a p o l í t i c a , c o n m o t i v o d 
x i m a s e l e c c i o n e s . e l a s p r j , 
S e p u e d e p r e s e n t a r e s t e c a s o -
— U n p a d r e t i e n e d o s h i j o s v a 
m e l o s , d e i g u a l e s c o n d i c i o n e s en01168 ge 
á q u i e n e s q u i e r e l o m i s m o . T i e h ^ : ~ ^ 
, . , • , . , • / • i i i •. a V i o v , i i i . . . I • , . •. i .a Si m a n z a n a y h a y q u e d á r s e l a á u n o Sola 
p o r e n t e r o : n o s e p u e d e p a r t i r ellosi 
¿ Q u é h a r á ? 
E l l e c t o r i m p a r c i a l 
n o s^ ,be á q u i e n d a r s u v o t o 
e n c a s o t a n e s p e c i a l . 
E n M a d r i d s e a c a b a d e p u h l i o a r 
b r o t l t u a l d o : " E l A r t e 
s e r o . " 
— ¡ Q u é g r a c i a ! P u e s a q u í s i n 
II. de 0̂ p a g a r a l l ¿ 
estudla 
e s e t e x t o h a y m u c h o s c a t e d r á t i c o s de 
a s i g n a t u r a esa. 
Y o c o n o z c o á u n o q u e h a h e c h o n r 
d e n o p a g a r a l q u i l e r e s , y l a cumple0^6 ,8* 
g i o s a m e n t e . ¡ H a b r á s i n v e r g ü e n z a ' 
L l e g ó u n c a s e r o h a s t a q u i t a r l e e l 
á l a c a s a p a r a h a c e r l o s a l i r d e e l l a 
P e r o n o s a l i ó ; m e t i ó s e d e b a j o d e l e * 
S e l l a m a . . . atre-
A i n v i t a c i ó n d e l o s s e n a d o r e s r o m á n 
e l r e y d e E s p a ñ a F * e l i p e I I , m a n d ó en 15-0' 
q u e s u s c o n s e j e r o s u s a s e n t o g a s y " b a r h ' 
l a r g a " p a r a r e p r e s e n t a r l a g r a n autor idad 
d e s u s d e s t i n o s . 
H o y e n c a m b i o , t o d o e l m u n d o s e qUit 
e l b i g o t e c o m o l o s t o r e r o s y l o s c u r a s * 
A y e r p r e g u n t é á H o m o b o n o 
— ¿ T e l e q u i t a s t e , m u c h a c h o ? 
y m e d i j o : • — " S i n m o s t a c h o 
p a r e z c o u n h o m b r e d e t o n o . " 
E s t a m o s m a l d e h i e l o . 
U n a s v e c e s s e d e s c o m p o n e l a Jn&quina, 
o t r a e l m a q u i n i s t a y c u a n d o n o e s pito es 
f l a u t a . 
R e s u l t a d o , q u e e l d í a d e m á s c a l o r . . . 
M i e n t r a s e n l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s no se 
h a g a e l h i e l o c o m o s e h a c e e l c a f é ó el 
c h o c o l a t e , n o e s t a m o s c i v i l i z a d o s , somos 
z u l ú s . 
Y n o s e d i g a q u e l a s h a y , p o r q u e es men-
t i r a . > ; - ' í í ^ 9 m Í 
H o y e l h i e l o e s u n a r t í c u l o d e p r i m e r a 
n e c e s i d a d p a r a s a n o s y e n f e r m o s , 
¡ C a r e c e r d e é l . . . y e n l a c a n í c u l a ! ¡ L a 
m u e r t e c h i q u i t a ! 
E l j u é v e s 18 d e l a c t u a l , h u b o a q u í m u í 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n p o l í t i c a á f a v o r del ge-
n e r a l M a n u e l H e r r a d o , p o s t u l a d o p a r a 
C o n s e j e r o P r o v i n c i a l . 
V i n i e r o n , á c a b a l l o , m u c h í s i m o s electo-
r e s d e V u e l t a s , T a g u a y a b ó n , C a m a j u a n í y 
o t r o s p u e b l o s . 
L a m a n i f e s t a c i ó n r e c o r r i ó l a s pn inc ipa le s 
c a l l e s d e l p u e b l o ; c o n m ú s i c a s , c o l í e t e s , vo-
l a d o r e s , l u c e s d e b e n g a l a y m u c h o s vivas 
y a p l a u s o s . 
F A C U N D O R A M O S . 
V a o o r e s d e t r a v e s í a » 
V A P O R E S CORREOS 
i? la Compañía Trasaflástica 
A N T E S CE 
A U T O N I Q L O P E Z Y 
E l V a p o r 
M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : H a z a s 
f a l d r á p a r a 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y Q é n o v a 
« r o b r e e l 2 9 d e A g o s t o , á l a s D O C E d e l 
d í a , l l e v a n d o l a c e r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s & l o s q u e s e o f r e -
c e e l b u e n t r a t o q u e « s t a a n t i g u a C o m p a ñ I » 
t i e n e a c r e d i t a d o e n s u s d i f e r e n t e s l í n e a s . 
T a m b i é n r e c i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , 
H a m b u r g o , B r e m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a n , 
A m b e r e s y d e m á s p u e r t o s d e E u r o p a c o n 
c o n o e J m l e n t o d i r e c t o . 
L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s o l o s e r & n e x p e d i -
d o s h a s t a l a v í s p e r a d e l d í a d e s a l i d a . 
L a a p i U l z a s d e c a r g a s e firmarán p o r e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c e r r a r l a s s i n c u y * 
r e q u i s i t o s e r f t n n u l a s . 
S e r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s d e e m b a r q u e 
y i a c a r g a á b o r d o h a s t a e l d í a 2 7 . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o s e r e c i b e e n 1 » 
A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s . 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O y a r b i d e 
S a l d r á p a r a 
V E R A C H U Z Y T A M P I C O 
• o b r e e l d í a 2 d e S e p t i e m b r e , l l e v a n d o 
i a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o s 
p u e r t o s . 
L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s i e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a l a s D I E Z d e l d í a d e l a s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firmarán p o r 
pl C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r l a s , s i n c u -
y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 
R e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l d í a I o . 
E L V A P O R 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 
S a l d r á p a r a P U E R T O L I M O N . C O L O I f , 
I A B A N I I . L . A , C U R A Z A O , P U H R T O C A B E -
L L O , G U A I R A , C A R U P A J T O , T R I N I P A U , 
P 0 2 V C E , S A N J U A N D B S P U E R T O R I C O , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 
Cfldim 7 Bmrcmiom» 
s o b r e 2 d e S e p t i e m b r e á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . * 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P n e r t e U l n a A n , C * . 
1 0 a , S e b a n i l l a , C n r a x j i a , 
P u e r t o C a b e l l o y L a C v a l r a 
y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o t a b a c o , p a r a t o d o s 
l o s p u e s t o s d e s u i t i n e r a r i o y d e l P a c l f l c e 
y p a r a M a r a c a i b o c o n t r a s b o r d o e n C u r a z a o . 
L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s d l o s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a a s D I E Z d e l d í a d e l a s a l i d r . . 
: L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e n r m a v á n p o r e l 
, o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r í a s , ein c u y e 
• r q u l s i t o s s e r á n n u l a s . 
S e r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s d e e m b a r n u e 
v a s t a e l d i a 31 d e A g o s t o y l a C a r g a á b o r d o 
l a s t a e l d i a V. d e S e p t i e m b r e . 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O y a r b i d © 
s a l d r á p a r a 
CORÜÑA Y SANTANDER 
¡1 2 0 d e S e p t i e m b r e á, l a s c u a t r o d e l a t a r -
i e , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , i n c i u s o 
t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t e a . 
R e c i b e a z ú N c a r , c a í é y c a c a o e n p a r t i d a s 
a f l e t e c o r - i d o y c o n c o n o c i m i e n t o a i r e c t o 
p a r a V l g o , G l j O n , B Ü b í . o y P a s a j e s . 
L o s b i l l e t e s d o p a s a j e s ó l o s e r á n e x p e d i -
d o s h a s t a l a s d o c e d e l d í a d e s a l i d a . 
L a s p 6 U z a a d c a r g a s e f i r m a r á n p o r e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e e d e c e r r a r í a s s i n c u r o 
r e q u i s i t o s r á n n u l a s . 
L a c a r g a s e r e c i b e h a s t a e l d í a 19. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o s e a d m i t e e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e e * . 
PEECIOS D E PASAJE. 
En 1- clase W e $143 Cy. en adelante 
« 2- « « «123 « « 
\ 3 - preferente « 82 « « 
» 3- ordinaria « 33 « « 
R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
r o t e s d e l u j o . 
N o t a . — E s t a C o m p a f i l a t i e n e u n a p d l l s a 
f l o t a n t e , a s f p a r a e s t a l í n e a c o m o p a r a t o -
d a s l a s d e m á s , b a j o 1 c u a l p u e d e n a í e g u r a r -
s e t o d o s l o s e f e c t o s q u e s e e m b a r q u e n e n 
s u s v a p o r e s . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s s e ñ o r e s p a -
s a j e r o c , h a c i a e l a r t i c u l o 11 d e l R e g l a m e n t o 
¿ e p a s a j e r o s y d e l o r d e n y r é g i m e n i n t e -
Cirs a s i : 
r i o r d e l o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a f i l a . e l c u a l 
" L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o b r e t o -
d o s l o s b u l t o s d e s u e a u l p a j e . s u n o m b r e 
y e l p u e r t o d e d e s t i n o , c o n t o d a s s u s l e t r a s 
y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . " 
s HAMBÜRG AMERICAN U N E (Compañía HamlHirpesa Americana 
L i n e a d e l a s A n t i l l a s 7 G o l f o de M é x i c o 
S E R V I C I O S E M A N A L 
D e V a p o r e s C o r r e o s A l e m a n e s e n t r e l a H A B A N A , 
E S P A Ñ A Y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) , t o c a n d o 
a l t e r n a t i v a m e n t e e n l o s p u e r t o s d e P L Y -
M O U T H ( I n g l a t e r r a ) , H A V R E ( p r a n c i a ) , 
A M B E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M 
( H o l a n d a . ) V i a j e s á C A N A R I A S . 
L a s p r ó x i m a s s a l i d a s t e n d r á n l u g - a r p o r l o s s i g u i e n t e s v a p o r e s 
r á p i d o s y c o r r e o s : 
S p r e e w a l d 6 , 0 0 0 
L a P l a t a 6 , 0 0 0 
* F . B i s m a r c k 9 , 0 0 0 
F r a n k e n w a l d 6 , 0 0 0 
* C o r c o v a d o 8 , 5 0 0 
B a v a r i a 6 , 0 0 0 
* K r o n p r . C e c i l i e 9 , 0 0 0 
D a n i a 6 , 0 0 0 
* y p i r a n g : a 8 , 5 0 0 
Sep. 4 V i g o , C o r u ñ a , H a v r e , H a m b u r g o . 
r C o r u ñ a , S a n t a n d e r , A m b e r e s , R o t t e r d a m , 
>' | H a m b u r g o . 
i / » i C o r u ñ a , S a n t a n d e r , P l y m o u t h , H a v r e , H a m -
" b u r g o . 
2 4 | V i g o , C o r u ñ a , A m b e r e s , R o t t e r d a m . H a m -
" ( b u r g o . 
Oct. 4 V i g o , ' P l y m o u t h , H a v r e , H a m b u r g o . 
11í C o r u ñ a , S a n t a n d e r , A m b e r e s , R o t t e r d a m , 
>> • L J - ( H a m b u r g o . 
i o ' C o r u ñ a , S a n t a n d e r , P l y m o u t h , H a v r e . H a m -
>» - " - " l b u r g o . 
241 V i 9 0 ' C o r u ñ a , A m b e r e s , R o t t e r d a m , H a m -
' * ( b u r g o . 
Í Í O V . 4 V i g o , P l y m o u t h , H a v r e , H a m b u r g o . 
* V a p o r e s r á p i d o s n u e v o s d e d o b l e h é l i c e , p r o v i s t o s d e t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 
P R E C I O S DE P A S A J E EN ORO AMERICANO 
V A P O R E S R A P I D O S : 
P a r a t o d o s l o s p u e r t o s : 
V A P O R E S C O R R E O S : 
P a r a E s p a ñ a : 
„ l o s d e m á s p u e r t o s : 
l a s I s l a s C a n a r i a s : 
1 r a . 2 d a . 3 r a . 
d e s d e $ 1 4 3 . 0 0 d e s d e $ 1 2 3 . 0 0 
d e s d e % 1 2 3 . 0 0 
d e s d e $ 1 3 3 . 0 0 
$ 1 0 0 . 0 0 
$ 3 1 . 0 0 
$ 2 9 . 0 0 
$ 2 9 . 0 0 
$ 2 9 . 0 0 $ 8 5 . 0 0 
* L o s n u e v o s v a p o r e s r á p i d o s C O R C O V A D O é Y P I R A N G A n o t i e n e n s e g u n d a c l a s e . 
R E B A J A S D E P A S A J E S D E I D A Y V U E L T A 
B o l e t o s d i r e c t o s h a s t a R í o d e J a n e i r o y B u e n o s A i r e s , p o r l o s v a p o r e s c o r r e o s 
d e e s t a E m p r e s a , c o n t r a s b o r d o e n V i g o , C o r u ñ a ( E s p a ñ a ) ó H a m b u r g o ( A l e m a n i a ) , 
á p r e c i o s m ó d i c o s . 
L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y c a m a r o t e s e n l o s v a p o r e s r á p i d o s , á p r e c i o s c o n v e n c i n -
n a l e s . — G r a n n ú m e r o d e c a m a r o t e s e x t e r i o r e s p a r a u n a s o l a p e r s o n a . — N u m e r o s o s b a -
ñ o s . — G i m n a s i o . — L u z e l é c t r i c a y a b a n i c o s e l é c t r i c o s . — C o n c i e r t o s d i a r i o s . — H i g i e n e y 
l i m p i e z a e s m e r a d a . — S e r v i c i o n o i g u a l a d o y e x c e l e n t e t r a t o d e l o s p a s a j e r o s d o t o d a s 
c l a s e s . 
C o c i n e r o s y c a m a r e r o s E S P A Ñ O L E S 
E m b a r q u e d e l o s p a s a j e r o s y d e l e q u i p a j e G R A T I S d e l a M a c h i n a . 
F u n d á n d o s e e n e a t a d i s p o s i c i ó n l a C o m -
p a f i l a n o a d m i t i r á b u l t o a l g u n o d e e q u i p a j e 
q u e n o l l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e i n o m -
b r e y a p e l l i d o d e s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l 
p u e r t o d e d e s t i n o . 
N O T A . — S e a d r l e r t e á l o » a e f i o r e s p a s a j e -
r o s q u e l o s d í a s d e s a l i d a e n c o n t r a r á n e n 
e l m u e l l a d e l a M a c h i n a l o s v e m o l c & d o r e a 
y l a l a n c h a " G l a d i a d o r " p a r a l l o r a r e l p a s a -
Je y s u e q u i p a j e á b o r d o g r a t i s . 
K l p a s a j e r o d e p r i m e r a p o d r á l l e v a r 309 
k i l o s g r a t i s : e l d e s e g u n d a 2 0 t k l l r s v « I 
d e t e r c e r a p r e f e r e a t e y t e r c e r a o r d i n a r i a 
100 fcllou. 
T a r a c u m p l i r e l R . t > . d e l G o b i e r n e d e 
£ s r > a r . a . f e c h a 22 d e A g o s t o ú l t i m o , n o s e 
a d m i t i r á e n e l v a p o r m á s e q u i p a j e q u e e l 
d e c l a r a d o p o r e l p a s a d e r o e n e l m o m e n t o d e 
s a c a r s u b i l l e t e e n l a c a : á C o n s i g n a t a r i a . 
| k i l o s y v a l o r d « l a s m e r e a m e t a a i n o a d m i -
t i é n d o s e n i n g ú n c o n o c i m i e n t o q u e l e t a l t e 
c u a l q u i e r a d e e s t o s r e q u i s i t o s , l o m i s m o q ^ 
a q u e l l o s q u e e n i a c a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e ai 
c o n t e n i d o , s ó l o s e e s c r i b a n l a s p a l a b r a s 
" e l e e t o s " , " • » « r r c » » c 1 « « ' ' A " b e b i d a s " ! t o d a 
v e z q u e p o r l a s A d u a n a s s e e x i g e h a g a c o n s -
t a r l a c l a s e d e l c o n t e n i d o d e c a d a b u l t o . 
L e s s e ñ o r e s e m b a r c a d o r e s d e b e b l i a s s u -
j e t a s a l I m p u e s t o , d e b e r á n d e t a l l a r e n l o s 
c o n o c i m i e n t o s l a c l a s e y c o n t e n i d o d e c a d a 
b u l t o . 
E n l a c a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e a l p a í s d e 
p r o d u c c i ó n s e e s c r i b i r á c u a l q u i e r a d e l a s 
p a l a b r a s " P a f s " A " E x t r a n j e r o " , 6 l a s d o s s i 
e l c o n t e n i d o d e l b u l t o 6 b u l t o s r e u n i e s A P 
a m b a s c u a l i d a d e s . 
H a c e m o s p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l c o n o c i -
m i e n t o , q u e n o s e r á a d m i t i d o n i n g ú n b u l t o 
q u e . á J u i c i o d e l o s S e ñ o r e s S o b r e c a r g o s , n o 
p u e d a I r e n l a s b o d e g a s d e l b u q u e c o n l a d e ' 
m á s c a r g a . 
Tw os \ o s j u l i o s d e e q u i p a j e l l e v a r á n e t l . 
q t e t a a d h e r i d a e n l a c u a l c o n s t a r á e l n ú m e -
r o d e b i l l e t e d e p a s a j e y e l p u n t o e a d o n d e 
é s t e f u é e x p e d i d o y n o s e r á n r r e c l b l d o a A 
b o r d o l o s b u l t o s e n l o s c u a l e s f a l t a r e e s a 
e t i q u e t a . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u c e n s l g n a t a r t * 
M A J r t J K l , O T A D W T 
O F I C I O S 2 K , H A B A . X A 
1 9 9 5 7 8 - 1 J i 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R t S A OE VAPOBES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S . e n C . 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de AGOSTO de 1910. 
V a p o r SANTIAGO DS CüBi. 
S á b a d o 27 á l a s 5 d e l a t a r d a . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , O i -
b a r a . B a ñ e s , M a y a r í . B a r a c o a , G u a n -
t á n a t n o (sólo á l a i d a > y S a n t i a s r o d e 
C u b a . 
V a p o r COSME D E H E R R E R A 
t o d o s l o s m a r t e s á l a s S d e l a t a r d e . 
P a r a I s a b e l a d e S u e n a y C a l b a r l é a 
r e c i b i e n d o c a r g a e n c o m b i n a c i ó n c o n e l O s . 
h a n C e a t r a l Ral!w i y , p a r a P a t m i r a . C a s m a -
Km»*, C r a o e s , L a l o s , B s p e r a n s a . S a n t a C l a n 
y R o d a s . 
P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a g u a v C a i b a r i é n 
D e H a b a a s d S a c a m y v i c e v e n m 
P a s a j e e n p r í m i r a J 7 . 0 « Pasaje e n t e r c e r a . 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o s a , 
M e r c a a c r l a s 
« . S O 
o.s« 
S e a d m i t e c a r g a p a r a c a s i t o d o s l o s p u e r t o s d e E u r o p a . 
P a r a m á s d e t a l l e s , p r o s p e c t o s , i n f o r m e s , e t c . , d i r i g i r s e á l o s c o n s i g n a t a r i o s : 
H E 1 L B Ü T & R A S C H , S A N I G N A C I O 54 
i s a ; . a . u a . z a r u a . 
A P A R T A D O : 7 2 9 . T E J L E F O N O G O . C a b l e : I J E I L B U T 
2263 13-1 Ag. 
( O R O A M E R I C A N O ) 
D e H a b a n a d C a l b a r t C » y T t a e T e r a a 
P a s a j e e n p r i m e r a $ 1 0 . 0 8 
P a s a J « e n t e r c e r » . . . < . . , , i . t * 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o s a • . 4 0 
M e r c a d e r í a s 
( O R O A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
D e C a l b a r l f t n y S a g u a á H a b a n a , Í 6 c e n t a -
v o s t e r c i o ( o r o a m e r i c a n o ) . 
E L C A R B U R O P A O A C O M O M E R C A N C I A 
J T O T A S 
C * T l O A D K C A B O T A G E l 
S e r e c i b e h a s t a l a s t r e * d e l a t a r d e d e l 
d í a d e s a l i d a . 
C A R G A D K T R A V E S I A i 
S o l a m e n t e s e r e c i b i r á h a s t a l a s E d e ! a 
t a r d e d e l d í a a n t e r i o r a l d e l a s a l i d a . 
A T H L A f t X I K S E N O V A N T A N A M O l 
L o s v a p o r e s d e l o s d í a s 13 y 2 0 a t r a c a -
r á n a l M u e l l e d e B o q u e r ó n , y l o s d e l o s d í a s 
6 , 17 y 2 7 a l d e C a i m a n e r a . 
AVISOS 
l o s c o n o c i m i e n t o s p a r a l o s e m b a r q u e s s e -
r á n d a d o » -v l a C a s a A r m a d o r a y C o n s i g n a -
t a r l a s A l o b « m b a r c a d o r e s q u e l o s o l i c i t e n , 
n o d m l t l é n d o s e n i n g ú n e m b a r q u e c o n o t r o s 
c o n o c i m i e n t o s q u e n o s e a n p r e c i s a m e n t e l o s 
q u e l a E m p r e s a f a c i l i t a . 
E n l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á e l e m b a r c a -
d o r e x p r e e a r c o n t o d a c l a r i d a d y e x a c t i t u d 
l a s m a r e a H , n O s t e r o a , a d m e r u ft» h n i t o a , c l a -
s e d e l o s m i a a a o s , c o a t e n i d o t p a l . .!<» p r ó d a c 
e l d a . r e a i d e B c l a d e l r e c e p t o r , , v e s * b n * * 
N O T A . — E s t a s s a l i d a s p o d r á n s e r m o d l f l . 
c a d a s e n l a f o r m a q u e c r e a c o n v e n i e n t e l a 
E m p r e s a . 
H a b a n a , A g o s t o 1". d e 1 9 1 0 . 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. «n C. 
1 9 9 6 7 8 - 1 J l . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r c u b a 
laldrá d e e s c a n u e r c o l o * t a í é r c a l e s i 
l a s c i n c o d a l a c a r d e , p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A U O i t l S S 
Benaaos Zalaeta y iiáfiiz C ó i m . 21 
C 2 1 3 9 2 8 - 2 2 J I . 
G I R O S B E L E T R A S 
í 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 2 2 
C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a e n 1 8 4 4 
G i r a n L e t r a s á l a v i s t a s o b r e t o d o s l o a 
B a n c o s N a c i o n a l e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
1 9 9 2 7 8 - 1 J l . 
Z A L D 0 Y C O I f . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , g i r a n l e t r a » a 
c o r t a y l a r g a v l s , a y d a n c a r t a s d e c r é d i t o 
b o o r e N e w Y o r k , F i l d e l f l a . N e w O r i e a n a 
S a n F r a n c i s c o . L o n d r e s , P a r í a . M a d n O . 
B a r r e l o n a y d e m á s c a p i t a l e s .v e l u t í a d e s 
i m p o r t a n t e s o e l o s E s t a d o s U n i d o s . M é j i c o y 
E u r o p a , a s í c o m o s o b r e t o d o s l o s p u e b l o s d « 
E s p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s d e M é j i c o . 
E n c o m b i n a c i ó n c o n l o s s e ñ o r e s F . B . 
H o l l í n a n d C o . . d e N u e v a Y o r k , r e c i b e n ó r -
d e n e s p a r a l a c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s 6 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s e n l a B o l s a d e d i c h a c i u -
d a d , c u y a s c o t i z a c i o n e s s e r e c i b e n p o r c a b l e 
d i a r i a m e n t e . 
1 9 9 1 7 3 - 1 J l . 
J, B á L G E L U Y m F 
( S . e n 0 . ) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e y g i r a n l e t r a s 
& c o r t a y l a r g a v i s t a s o b r e N e w T o r k , 
L o n d r e s , P a r í s y s o b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s 
y p u e b l o s J e E s p a ñ a é I s l a s B a l e a r e s y 
C a n a r i a s . 
A g e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n -
t r a i n c e n d i o s 
1 9 8 4 1 6 2 - 1 J i -
H i j o s db R. A r s j e l l i ; 
B A N Q U K I t O S 
MERCADEA J i 
T e l é f o n o n ú m . 7 0 . C a b i e ; " R o m o n a r g u e " 
D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . . D e p ó -
s i t o s d e v a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o Ü e l C o -
b r o y R e m i s i ó n d e d i v i d e n d o s é ' i n t e r e -
s e s . P r é s t a m o s y P i g n o r a c i o n e s de , v a l o r e a 
y f r u t o s . C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s p ú -
b l i c o s é I n d u s t r i a l e s . C o m p r a y v e n t a da 
l e t r a s d e c a m b i o . C o b r o d e l e t r a s , c u p o -
n e s , e t c . p o r c u e n t a a j e n a . G i r o s s o b r e laa 
p r i n c i p a l e s p l a z a s y t a m b i é n s o b r e los p u e -
b l o s d e E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . 
P a g o s p o r C a b l e s y C a r t a s d e C r é d i t o . 
1 0 6 3 1 5 6 - 1 A 
L e t r a s e n P e s e t a s 
ON tres mil ochocientos las ciu-
dades, pueblos 7 aldeas de 
España que se hallan com-
prendidos en la lista de bancos J 
banqueros contra los guales gira el 
Banco de la Habana. 
C o m o e n l a l i s t a e s t á n n n o t a d o s c a á i 
t o d o s l o s p u e b l o s e s p a ñ o l e s s e e n c o n t r a r á 
s e g u r a m e n t e e n e l l a é l l u g a r d o n d e d e s e a 
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JARDINES ESCOLAR 
E l estudio de la naturaleza-1- tiene 
,gran valor moral además de tenerlo 
práctico, y sus rudimentos deberían 
considerarse de necesidad absoluta 
desde la primera enseñanza. 
E l niño acostumbrado á diferenciar 
la figura de las hojas, á fijarse en los 
nombres de aquellos árboles que ve á 
diario por la calle ó el camino, á no-
tar la forma y el color de los pájaros 
comunes y á reconocer su canto, 
desarrolla- rápidamente sus facultades 
de observador ; aprende á ponfir aten-
ción, á interesarse en los fenómenos 
naturales, á la vez que á respetar y 
á querer la obra del Creador, mientras 
su espíritu se eleva casi inconscien-
temente á la admiración del Hacedor 
Supremo y de su sabiduría infinita. • 
Y el método es muy sencillo: ha-
cer y mirar. 
Una semilla sepultada en un flore-
ro en la ventana de la aula es más 
pródiga en enseñanzas que un capítu-
lo de botánica. ¡Con qué afán los ni-
ños aguardan que despunte el primer 
brote, con qué alegría saludan los tier-
- x l o s cotiledones que rompen la tierra 
con fuerza incomprensible, siendo tan 
débiles! 
Luego ¡ cómo se cultiva la pacien-
cia ! Hay que esperar que el tiempo 
transcurra, que se cumpla la ley del 
mundo, precisa é inexorable, y, espe-
rando, darse cuenta que la voluntad 
del hombre es bien poca cosa ante la 
voluntad de Dios. 
Los educadores modernos apoyan 
con entusiasmo la ciencia natural apli-
cada. E l sistema del Kindergarten es 
jfertilísimo en estas prác t icas enseñan-
zas que se prolongan en los trabajos 
manuales de las escuelas. Cada día 
los estudios teóricos tienden á tradu-
cirse en obras; la ciencia abstracta 
busca aplicación inmediata y los sen-
tidos auxilian las facultades de la 
mente. 
Nada mejor para la educación tra-
zada sobre estas líneas que la horta-
liza escolar que tan halagüeños resul-
tados viene dando en las escuelas pú-
blicas de los principales países de Eu-
ropa y América. 
No sólo como adjunto á los colegios 
populares, sino como aliciente impor-
tante de las grandes organizaciones 
obreras, el cultivo de la tierra por los 
chicos ha sido un éxito notable. 
En esas asociaciones para- la supre-
sión de la pobreza que existen en Bél-
gica, la hortaliza escolar libró y ga-
nó sus primeras grandes batallas. 
La prosperidad de instituciones se-
mejantes es sólo asequible en ciuda-
des como Gante y Brujas, cuyas tra-
diciones y virtudes cívicas, son el. re-
sultado de gremios, los cuales, estable-
cidos desde hace siglos, han prepara-
do sus ciudadanos á la observación de 
la ley y al respeto profundo del bien 
¡ajeno. * 
I No han resuelto, por cierto, el gran 
[problema del capital y del trabajo. E l 
rico sigue ganando demasiado, el po-
bre, lo insuficiente, y la sorda lucha 
del débil contra una fuerza abruma-
dora sigue su curso; pero hay hom-
bres esclarecidos que han comprendi-
do la justicia de las murmuraciones 
de sus empleados y con el vivo deseo 
de ayudarlos se han constituido en 
padres de sus obreros, fabricando pa-
ra ellos viviendas nuevas é higiénicas 
á precios baratos, haciendo una colo-
nia donde los miembros, unidos por 
estrechos lazos en una asociación 
cooperativa, gozan de las ventajas de 
un capital común considerable. 
En las escuelas para los hijos de es-
tos trabajadores se establecieron los 
primeros jardines escolares. 
Se quejaban los vecinos de las tra-
vesuras de unos cuantos muchachos 
vagabundos. 
Se averiguó que su majader ía era 
puro efecto de la ociosidad y enmo 
remedio se pensó, con mucha cordura, 
«n darles un juego que los tendr ía 
•cupados. Aprovechándose para el 
efecto de algunos solares yermos, di-
UJER 
vidieron el terreno en pequeños lotes. 
Se invitó á los niños, hijos de los 
obreros, á cultivarlos, facilitándoles 
los instrumentos y las semillas indis-
pensables^ Un jardinero maestro di-
rigía los trabajos, y aconsejaba á los 
párvulos, y se hizor.saber que todo lo 
que produjera la hortaliza sería pro-
piedad del cultivador. 
Cuando se anunció que además de 
estas •ventajas, se ofrecería un premio 
en metálico, considerable, al que me-' 
jor éxito tuviera en la cosecha, no hu-
bo quien no se empeñase ea merecerlo. 
Desde entonces se han establecido 
hortalizas en las escuelas públicas de 
muchas ciudades, , 
Nueva York cuenta ya con varías y 
han llegado á. ser uno de los departa-
mentos más interesantes de la instruc-
ción popular. 
Además de su fin educacional y 
práctico, el cultivo de la tierra es un 
ejercicio muy conveniente,, á la vez 
que un agradable recreo, y se conside-
ra que una de las grandes ventajas 
que ofrece es una ocupación úti l y 
placentera para los largos días, de las 
vacaciones durante el verano. 
Gon nuestro fértilísimo suelo cuba-
no, creo qué la inauguración de unas 
hortalizas escolares, :sería tina bonan-
za verdadera para la comunidad. Es-
te es un país agrícola, ante todo, y 
ningún hijo de esta tierra debe igno-
rar los principios fundamentales de 
su labranza. E l beneficio material de 
la cosecha sería una ayuda eficaz al 
sustento de rnüchas' faíniiias. pobres y 
el corazón, deí pequeño cultivador se 
hinchar ía de, legítimo orgullo al saber 
que el trabajo -. de sus manos era un 
factor úti l en la economía doméstica. 
No sería poco su contentó al ver cómo 
su familia saboreaba los frutos que 
hubiese arraneado á la t ierra después 
de sembrarlos; regarlos y rodearlos de 
sus constantes cuidados. 
Aprender ía á conoeer y á estimar 
más . eLprivilegi-ado- suelo de su bien 
amada patria, cosa que muchas veces 
olvida el indiferente morador, de las 
ciudades. ' ' ", . 
E l . Secretario de Instrucción Públi-
ca^ de ideas tan progresivas y de ac-
tividad tan intensa tiene la palabra. 
B L A N C H E Z. D E BAR A L T . 
EC0S í r M l O M 
(Para ©! D I A R I O . D E L A M A R I N A ) : 
• :\Bmrritz, ?'•- rh •Agosto 1910. 
Cuanto más se desarrolla la afición 
á los deportes y á los viajes, afición que 
aumenta por • días, más aguzan su in-
genio los inventores de modas.. 
Las: modistas de ¡sombreros ya nÓ sa-
ben que idear, teniendo, siempre'en 
cuenta lo necesarias que son las modas 
prácticas, ya que impera el afán por 
viajar y "deportear:*' y no saben qué 
inventar, digo, para lanzar; usanzas 
que no molesten. Entre "estas se cuen-
tan los. sombreri tos y otros tocados co-
modísimos para diversos ejercicios, "lle-
vándose la palma,el gorro de "estu-
diante ¥ y el casco "Mine rva , " que no 
temen n i al sol ni á la lluvia, que de-
fienden la cabeza del viento y del pol-
vo y qué, acompañados de un velo, que 
sirve de complemento, protejo también 
el rostro. 
Creo no estar equivocada al asegu-
rar que en mi crónica anterior dije á 
ustedes que la: exagerada estrechez de 
las faldas contaba con pocas partida-
rias. Insisto en ello. Tengo motivos pa-
ra creér que esta usanza se verá bien, 
pronto abandonada, porque la tenden-
cia es ya marcada, y aquí, en Biarritz, 
estoy viendo que volveremos á las fal-
das con más vuelo. Sin embargo, para 
las mujeres, qué las hay. opuestas á 
cierta amplitud que no han acostum-
brado á usar, se han estudiado y pues-
to en práctica otras combinaciones en-
tre .las cuales hay una, sobre todo, que 
va á hacer:furor. • 
E l modelo es de foulard'-li'berty color 
azul marino. . muy obscuro, sin más 
guarnición que la del borde inferior, 
no como un dobladillo, sino formado 
por bieses de la misma tela, colocados 
de distinta manera todos ellos. E l de-
lantero del oorpiño, muy sencillo, afec-
ta la forma ablusada, que es, ha sido y 
será airosísima; y el cinturón no es 
otra cosa que un bies. Otro biés, muy 
liso, forma el delantero de la falda, 
que por detrás parece drapeada, como 
la falda del traje amazona cuando va 
recogida. 
Faldas hay que llevan su correspon-
diente colita, que es el primer indicio 
de las futuras modas, algo que ya se 
vislumbra, en el horizonte después del 
largo período que llevamos, y que ojalá 
dure, de las faldas cortas para todo. 
La espalda de dicho corpiño va forma-
da por dos grandes pliegues que par-
ten ele la costura de los hombros, y que. 
•desde la cintura, parecen pequeñas 
faldetas de diminuto frac. Contribuye 
á la monada de esta toilette un colla-
r ín de t u l blanco formado por dos vo-
lantitos separados por una cinta de 
terciopelo azul. 
Una de las prendas que más furor 
hacen este verano en esta linda y cada 
vez más animada playa, es el abriguito 
rumano, sin mangas, y hecho de paño 
blanco, delicadamente bordado con 
trencillas negras, ó bien con un estrecho 
biés de raso negro y blanco; es tan sen-
cillo, como chic; tiene el aspecto de un 
abriguito cuya comodidad, eri' esta épo-
ca del año, y más tratándose de un ve-
rano como este, más bien fresco que 
caluroso,, no tiene rival . . 
Conste que á pesar de todas las pre-
dicciones de la moda, hay una cosa que 
es preciso reconocer: el constante apo-
geo de la blusa, que ha resistido á todas 
las variaciones; y si hemos de ser jus-
tas preciso es reconocer que con el sen-
cillo tailleur, lo mismo que con el com-
plicado, no hay nada más práctico, ni 
nada más bonito, sobre todo cuando se 
le da alguna originalidad. La blusa de 
tela cachemir, que en poco tiempo se 
hizo vulgar, vuelve ahora á ser elegan-
te ; tiene su charme viellot, sobre todo 
suavizando sus tonos y\velándolos con 
muselina á velo de seda. 
Aun las mismas mujeres que por exa-
gerada elegancia nada quieren con la 
tela cachemir, eligen otra cuyo dibujo 
es igual ó parecido, puesto que el bor-
dado es el llamado de camafeo, de muy 
lindo efecto. 
Este año se estilan mucho los borda-
dos de todos colores y dibujos. 
Siempre en boga el linón incrustado 
de válen-ciennes, especialmente cuando 
se trata de las blusas llamadas de " ca-
misero." Estas, á pesar de su línea, in -
variablemente correcta, han adquirido 
ahora más gracia en el cuello y sn los 
puños. Por regla general, el cuello va 
hecho con entredoses de valenciennes 
que descienden lo suficiente para for-
mar ligero descote. E l puño deLcuello 
queda suelto y acaba en un valencienne 
ligeramente sQsténido, adaptándose á 
voluntad á la camiseta, para llevar és-
ta más ó menos des-cotada. 
Observo que los zapatos claros están 
algo abandonados este verano; en cam-
bio hay verdadera predilección por los 
de charol negro, de la hechura, conoci-
da por el nombre de "americana," bas-
tante escotados y con una hebillita de 
nácar . Estos zapatos de charol se lle-
van mucho con los trajes lingerie; é in-
sisto en decir que es muy singular el 
contraste, de dichos vaporosos trajes 
con zapatos de terciopelo negro., que 
tienen bastante aceptación y se llevan 
hasta para calle, y cuyo tacón es de co-
lor morderé ó encarnado. 
Desde luego, la moda del terciopelo 
negro no se ciñe á una sola casa este 
año; entra casi por completo en la com-
posición de los trajes de Lip,gcrie, y 
también halla buen nuesto en los som-
breros. En el estilo este he visto un l in-
do sombrero cuva copa era toda ella 
de terciopelo negro, con ancho borde de 
encajé blanco sin ningún adorno. 
Veo también muchos trajes de fon-
lard azul obscuro con lunares blancos, 
de regular t amaño ; .y la guarnici'.n, de 
lunares también se diferencia del tra-
je en que éstos son más reducidos. Es 
de bonito efecto, aunque excesivamente 
vistoso. 
s a l o m e NUÑEZ Y TOPETE. 
F i g u r a s y R e l i e v e s 
d e ¡ a H i s t o r i a 
LA PRISION DE 
DON ALVARO DE LUNA 
En lo -alto del cerro á cuyos pies se 
asienta La Adrada se divisa una mo-
le de piedra. Son los restos, las rui-
nas de un castillo primitivamente ro-
mánico, siglo X T I I . En el bosque de 
olivos, de alcornoques, de maleza que 
lo rodea y bajo la luz del crepúsculo 
vespertino, se recorta en el cielo obscu-
recido su silueta robusta, valiente, en-
durecida por los siglos. Los alcotanes 
vuelan ruidosamente y sin hacer ruido 
los buhos y las lechuzas vuelan. Lagar-
tos y culebras se arrastran por entre 
las rendijas y hendiduras de la arcai-
ca mampostería, piedra secular, fosili-
zada casi, forrada de liqúenes. Las 
plantas espontáneas cubren los patios, 
rodean los torreones y las alraemis y 
se acumulan en los fosos bajo eLtleáa-
•pareeido puente levadizo. Sopla ^ un 
viento que viene de la sierra próxima. 
7 al atravesar por el castillo se embo-
rracha de recuerdos, de historias vie-
;.1as, de tiempos piados. Toda la imagen 
' daría, preterri tá. del feudalismo 
Bé presenta á la memoria como una 
Bombra qu- la invade. El castillo Cíe 
La Adraní: -s un manantial de ideo o-
^ nWDoáai' Un tesoro de esmntaa-
lidad. Y tai vez tenga dentro de sus 
fosos, medio cegados por la tierra y 
las piedras desprendidas de las mu-
rallas deshechas, dentro de sus aljibes 
inexplorados, tal vez tengan otros te-
soros en monedas y en joyas árabes ó 
cristianas. ¿Lo puede negar alguien? 
A l ' visitar este castillo,.; en compañía 
de alguien del pueblo, suelen enseñar 
con cierto orgullo—orgullo triste—una 
estancia rectangular de mampostería y 
bóveda cilindrica,, por cuatro traga la-, 
ees ventilada. Allí, dicen, estuvo preso 
en ocasión histórica esa gran figura, ul-
tima lumbrera de la Edad Media—fue 
decapitado en el año 14o3, en que .a 
conquista- de Constantmopla a.bre Ja 
Historiará la Edad Moderna—que se 
llamó don Alvaro de Luna. _ 
El nombre, de don. Alvaro de ^una 
debe ser recordado por todo español 
honrado eon un sentimiento de ven 3ra-
ción Su labor en pro de la Monarq ua 
v la nación española fué.sencillamente 
extraordinaria.; Y, sin embargo, Espa-
ña se portó con él del modo mas ingra-
to Inauguró nuestra Patria con don 
\ ívaro de Luna la ingratitud con los 
brandes hombres que la caracteriza en 
la Historia. Así hizo con el cardenal 
Jiménez de Cisneros, con Cristóbal^Co-
lón, con Hernán Cortés, con el Graa 
Capitán, con tantos otros. 
Se ignora el año y lugar en que na-
ció don Alvaro de Luna, así como quiér 
nes fueron sus padres. En el año 1408• 
1» nresentó en la cortp wa, tío a 1 <.rzo_ 
bispo de Toledo, don Pedro de Luna, 
siendo admitido por la Reina doña Ca-
talina para paje del Rey don Juan I I , 
que era un niño todavía. 
Tai era el talento, la educación, el 
valor, en una palabra, tantas hernio-
sas cualidades adornaban al joven pa-
je, que intimó extraordinaria-mente ecn 
el Rey, y desde entonces ambos, Monar-
ca y vasallo, fueron "uno solo", como 
dice un historiador. Doncel únicamen-
te don Alvaro de Luna, ten ía ya su 
hueste de 300 hombres de armas, en-
tre los, que se contaban distinguidos 
jóvenes de las más prestigiosas fami-
lias españolas. 
Débil é indolente el Rey don Juan 
TI, á causa de la educación que k dió 
su madre la Reina doña Catalina, ai 
morir ésta y encargarse del Estado don 
Juan, el Infante de Aragón don Enri -
que, aspirando, á dominar el R^ino, in-
tentó apoderarse del Rey y lo hizo, es-
tando la corte en Tordesillas, de donde 
le llevó prisionero á Talavera ó Avila, 
y le exigió que firmara cuanto se le ocu-
rrió. E l único amigo que no se separo 
de don Juan I I fué don Alvaro de 
Luna, á pesar de lo mucho que le ofre-
ció el Infante para sobornarle, y don 
Alvaro de Luna fué el que llevó á cabo 
la fuga del Rey. y lo condujo al casti-
l lo de Montalván. donde triunfó del 
cerco del Infante don Enrique. 
Pues bien; á pesar de tan gran ser-
vicio, y como arriba hemos manifesta-
do, el Rev se lo premió á su ve;f—< cor-
tándole la cabeza. No hagamos más his-
toria de todo esto, porque sale muy 
mal parada la memoria de don Juan. 
En el castillo de La Adrada, y en 
la prisión—como la llaman—albergóse 
una vez este hombre glorioso é insigne, 
uno de los más eminentes de la Edad 
Media, y de las más injustamente tra-
tados por la Historia, á la vez. Dedi-
quemos un recuerdo" de homenaje al 
grande y desgraciado don Alvaro d_e 
Luna. 
Para contribuir á la rehabilitación 
de don Alvaro de Luna tenemos aho-
ra ocasión propicia y fácil. Yo le pon-
go á nuestro excelentísimo y excelente 
señor Ministro de Instrucción Públi-
ca, nuestro compañero el ilustre Julio 
Burell, que declare monumento nacio-
nal el castillo de La Andrada, en que 
estuvo preso el privado de don Juan I I . 
Como obra artística, además, el casti-
llo de La Adrada, es bastante nota-
ble. Sobre todo, hay un arco románi-
co de mucho valor arquitectónico. Y 
en total de lo que queda del castillo, 
se respira una atmósfera saturada'de 
historia española. Y todo en el marco 
del paisaje extraordinario del valle del 
Tiétar, la Andalucía de Avila, tierra 
hermosísima, bajo un cielo espléndido, 
como todos los cielos de España. 
Un domingo, señor Burell, toma us-
ted el automóvil, y en dos íioras está 
usted en La Adrada, donde pasará 
usted el día gratísimamente, contem-
plando tanta maravilla natural. Hace 
usted una ascención al castillo que gua-
reció á don Alvaro de Luna y decidi-
rá si merece ó no mereoe ser monumen-
to nacional. 
Y siempre tendré yo la satisfacción 
inmensa de haberlo propuesto, se reali-
ce ó no se realice mi proposición. 
A L B E R T O D E SEGOVIA! 
U n h e r m o s o R e c u e r d o 
PMsoal marqués ée CastgOane ^ 
El difunto Mariscal Marqués de Castel-
lane hacia siempre que sus soldados 
presentasen las armas al pasar por de-
lante de un célebre viñedo de Borgoña, 
y era opinión del mariscal t que no de-
bía dispensarse semejante honor más 
que á ¡os vinos de dicho país ». En pun-
to á honores, lo mejor es leer opinio-
nes diversas : 
« Acabo de sufrir, escribía Madame 
Turpin á una de sus amigas de Lyón, 
una terrible fiebre tifoidea que á poco 
si me lleva al cementerio. Al reparar 
mis parientes la temperatura espanto-
sa de mi cuerpo y el estado de mi lengua, 
y sobre todo el grande delirio de mi 
cerebro, estaban convencidos de m" 
muerte. Sin embargo, todavía estoy por, 
M A R É C H A L D E C A S T E L L A N E 
aqui. Pero, si bien la enfermedad habla 
desaparecido, me dejó de tal modo em-
pobrecida la sangre que no lograba 
reponerme, y á pesar de infinitas pre-
cauciones y de un régimen fortaleciente 
no conseguía que me volviesen las fuer-
zas. Me faltaba completamente el ape-
tito. La menor imprudencia podía de-
terminar una recaída más grave que la 
enfermedad misma, y en ese estado me 
hallaba desde muchas semanas, cuando 
al verme sin fuerzas un médico me 
prescribió el vino de Quinium Labar-
raque á la dosis de dos cepitas de las de 
licor por dia, una por la mañana y otra 
por la noche. 
a ¡ Cuáles no serian mi sorpresa y mi 
dicha cuando transcurridos algunos dias 
me sentí resucitar ! Mi convalecencia 
se afirmaba y recobré el gusto por los 
alimentos, me reaparecieron bien pron-
to las fuerzas y ya pude pasearme un 
poco.Al cabo de quince dias me hallaba 
de tal modo restablecido que volvi á mi 
vida habitual y á mis ocupaciones co-
tidianas y desde entonces me encuen-
tro perfectamente bien-
<t Aconséjola, pues, mi querida amiga, 
toda vez que usted está siempre débil y 
su convalecencia se eterniza, que tome 
en su farmacia Quinium Labarraque y 
yo la garantizo que en poco tiempo 
encontrará el vigor y la alegría. Su muy 
atenta amiga : 
M a r í a T c r p i n . 
El uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una cepita de licor después 
cada comida basta, en efecto, para res-
tablecer en poco tiempo las fuerzas 
de los enfermos más agotados y para 
curar seguramente y sin sacudidas las 
enfermedades de languidez y de anemia 
más antiguas y rebeldes. Las fiebres más 
tenaces desaparecen rápidamente ante 
este medicamento heroico. El Quinium 
Labarraque es todavía soberado para 
impedir para s;erapre el retorno de la 
enfermedad. 
Por consigiuente, aquellas personas 
de suyo débiles, ó debilitadas por la 
edad, el trabajo ó los excesos; los 
adultos á quienes un crecimiento dema-
siado rápido ha fatigado mucho; las jó-
venes qu^ experimentan dificultad en 
formarse ó desarrollarse ; las señoras 
que sufren las consecuencias de los 
partos; los ancianos á quienes la edad 
ha debilitado; por último, Iqs anémicos 
en general, deben hacer uso del vino de 
Quinium Labarraque pues está de un 
modo particular indicado para los con-
valecientes. 
El Quinium Labarraque se vende en 
botellas y en 1 / 2 bof.ellas en todas las 
farmacias. Depósito general : Casa 
F r e r e , 1 9 , rué Jacob, París. 9 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, V e n é r e a s y Sifi-
l í t icas . Consultas de S á, 5, San Miguel 15S, 
2170 As. 1 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 31, esquina 
fi Aguacate .—Telé fono 910. 
GERARDO R ^ DE ARMAS 
E N R I Q U E V I @ R 1 I E R 
A B O G A D O S 
Estudio: San Ignacio 30 , d e l á S 
A J l . 13. 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente, 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de Par í s , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico . 
Consultas de 1 á, 3 de la tarde. L a m p a -
ril la 74, altos. Te l é fono 374. 
2185 Ag. 1 
D O C T O R A L B A L A D E J O 
Medicina y Ciruiía.—Consultas de U * «• 
Pobres {fratis. 
Telefono 938. Compostela l O l . 
2201 Ag. 1 
Ingeniero Civi l de la Universidad de Cor-
nell y de la Habana. Construcciones, Puen-
tes, Ferrocarri les H i d r á u l i c a y d e m á s 
asuntos concernientes á la profes ión. C u -
ba 52, Habana. 
9568 26-19 Ag. 
D r . R . C U I R A L 
OCUUJ31A 
Consultas para pobres $1 al mes la stxs-
trtpc lón. Horas d« 13 4 2. Consultas partí-
cularec ele 2 y media á 4 y media. Manri-
que 78, entre San P.a-fael y San José . Tel«-
fono 1334. 
2184 Ag. 1 
D o c t o r J . A . T r é m o í s 
Medico de tuberculosos y de enfermos del 
echo.—Médico de n iños .—Elecc ión de 
crianderas. 
Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 á 3. 
2171 Ag. 1 
éc 
DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes 138. Te lé fono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
OI R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
2203 A^:. 1 
R i ñ ó n F l o t a n t e -
Aparato graduador a l emán , el ún ico que 
fija el r lñón, haciendo desaparecer en el 
acto, cuantos dolores y trastornos gastro 
intestinales tenga el paciente. 
Hernias (Quebraduras), D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral, vientre péndulo ó abul-
tado, pies torcidos y toda clase de deformi-
dades. E M I L I O P. MUÑOZ, Ortopédico, es-
pecialista de Alemania, P a r í s y Madrid. 
Sol 78, Habana. Consultas de 10 á 12 y de 
3 á 6. 9483 8-15 
G L I Ü I G A O E i S T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la al tura de sus similares que 
existen en los pa í s e s m á s adelantados y 
traba-jos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. Whita 
Dental é Ingleses Jesson. 
Frecios do los trabajos 
Apl icac ión de cauterios. . . . $0.30 
U n a e x t r a c c i ó n . . . . . . . ,,0.50 
U n a id. sin dolor. . . . . . . ,,0.75 
U n a limipieza. . . . . . . . „ 1.6© 
U n a empastadura „ 1.00 
U n a id. porcelana. „ 1.50 
U n diente eapiga ?,.00 
Or iñcac iones desde $1.50 á . . ,,3.00 
Una, corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. ,,3.00 
U n a id. de 4 á 6 id .,5.00 
U n a Id. de 7 á 10 id ,8.00 
Ü n a id. de 11 á 14 id % 12.00 
L o s puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á la per-
fección. Av'so á los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 2 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media, 
2196 Ag. 1 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de París, 
Especial ista en enfermedades del e s t ó -
mago é intestinos s e g ú n el procedimiento 
de los profasores doctores Hayem y W i n -
ter, de Par í s , por el a n á l i s i s del jugo g á s -
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
2190 Ag. 1 
P I K I j , S1FJULES, S A N G R E 
Curaciones ráp idas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUMSRO 91 
T E L E F O N O N U M . 3314 
2175 Ag. 1 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
IKédleo-ClraJaM 
Consultas de 12 á, S todos los días , sne-
noe los domingos. Desligado. po£ renuncia, 
de la Direcc ión de "¡ovadonga, puede de 
dicarse con mayor asiduidad á su cliente-
la. Gabinete. Prado número 34 112. 
2279 156-28 J l . 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grát is á los 
pobres, los lúnes,( Te lé fono 1573. 
8804 2B-2 Ag. 
D R . J O S E T . A O U I R R E 
M E D I C O C I R U J A N O 
Enfermedades de la boca m é d i c a s y qui-
rúrg icas y v í a s digestivas. 
Consultas de 2 á 4.—Neptuno 134. 
9246 26-11 Ag. 
DR. GUSTA YO GK D Ü P L M S 
Director de la C b b k de Salud 
«Se la Aaeebtdte fímmaxt» 
CIRTJJIA G K N E R A j L 
Consultas diarias de 1 li S 
Lealtad número 36. Te lé fono 1132 
2179 Ag. i 
CIRUJANO-DJaííTlSTA 
Jt^LEk.lOlSk.'X^.Si, ütX. X X O 
[ M U I [ I 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
8357 2^-20 J l . 
D R . J U A f t i A M T I 6 A 
Especialista en la Terapéut i ca Homeopá-
tica. Enfermedades de laa Señoras y Ni-
fios. Consultas de 1 & 3 p. m., San Mi-
guel 1S0B, Te lé fono 1005. 
2172. , . ... Ag., 1 
DR. GALVEZ GÜÍLLEM 
Especialista en sífilis, bernias, impotei 
d a r e¿rterllld«d. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
2246 Ag, x 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la. Escuela, de Medicina 
MASAGK V I B R A T O R I O 
Consultas de l a 2. Neptuao aOnero 41 
bajos. Te lé fono i 4 s « . Gratis «ólo lúneé y 
tni^rcsles. 
2199 Ag. 1 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposic ión de la Facultad 
de Medicica.—Cirujano del Hospital 
N4m. 1 Consulta» de 1 4 j . 
^ F - ^ 0 T a L K F O N O m » 2186 Xe x 
D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C O - C I K Ü J A N O 
Especialmente Cirujía, Sífil is y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señoras 
de 2 á, 4, Te lé fono 593. 
9379 26-13 Ag. 
O C U L I S T A 
Consultas en PraAo 105. 
Al lado del P I A ü I O I>E L A MARINA 
2189 Ag. 1 
DR. C. E . F I N L A Y 
t^speclollata en rn fermefiniie» de loa ojoa 
7 de lo» olfloa. 
G A B I N E T E , Neptuno 72.—Consultas da 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O , Vedado, 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
2178 Ag. 1 
CI.ÍKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
COMPOSTELA N . l O l 
entre Muralla y Tte, Key. 
Se practican análisio de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo* 
nos, minerales, materias, grasas, azú« 
cares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangro 6 leche, dos pesos (?2. ) 
Teléfono número 928. 
2202 Ag. 1 
Fraicisco García G a r i i o . 
ABOGADO Y NOTARIO 
C U B A n ú m . (53 
8709 26-29 J l . 
PEUYO m m Y SANTIÁ60 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERBARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M . 
2191 Ag. 1 
D r . A l v a r e z R t i e l t a i n 
Medicina general. Consult ais de i ¿ á3 
2192 Ag. 1 
B 
V í a s urinarias, Estrechez de la orina. 
Venéreo , Hidrocele, Slflles tratada por in -
yecciones sin dolor. Te lé fono 287. De 12 
á, 3. J e s ú s María n ú m e r o 33. 
2174 Ag. 1 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exclusivamente para operaciones ae los ojoa 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Kaí&el y San Joaé. Te-
léfono 1334. 
2198 Ag. 1 
m 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Beiascoafn 105 % próximo 
& Reina de 12 á. 2. — Teléfono 18S9. 
2188 Ag. 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
— • — § I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especial ista en Enfermedades de Mu je* 
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 295. 
2197 Ag. 1 
S . G m c í o B e l l o y A m a g o 
A B O G A O O . H A B A N A 73 
TBSUEFONO 703 
2194 Ag. 1 
Vías nrinarias, sífilis, venéreo, l a -
pus, herpes, tratamieacos especiales. 
De l í i á 3. Enfermedades de Seño-
ras. O o 2 á 4. A g u i a r l 3 6 . 
C 2117 26-20 J l . 
as 
Enfermedades de Se floras, — Vías Urina-
ria*. — Cirujía en g e n e r a l a CoaaultaB de 12 
& 2. — San Láza-o 24$. — Taiñíoao 1342. 
í í m t l » A loa paitaran. 
2187 Ag. 1 
ÍV 
C A T E D R A T I C O D S £Uk UHIVKRííI-OAl> 
GABÍMTA. NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 183 de 12 & z todos ir>s días ex-
cepte les domingos. Consultas y operaclonea 
en «1 Hospital Me^cede••, lunes, miércoles f 
viernes 6. lí»" 7 de la mañana. 
2181 Ag. 1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antl-
morflnico (cura la morf inomanía . ) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
2249 Ag. 1 
P o ü c a m o L u i á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español , tinncipal. 
Te lé fono 3314, 
2262 52-1 Ag. 
BE. F E A M S 0 9 I . DB U m m 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s ia i I t ícás . -Coasul -
tas de 12 & 2,—Días festivos, do 12 á l . — • 
Trocadero 14.—Teléfono 459 y A-1042 
2173 Ag. 1 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las. Cl ínicas de Paría y 
Berl ín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
& 6. %1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
2280 26-1 Ag. 
A B O G A D O 
Mafias y Barraqué . -—NOTARIOS 
_ „ A M A R G U R A 32. 
c - • 312-1E. 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: L a s 15, de 12 A S. 
2180 Ag. 1 
DR. H. I L V á E E Z i R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y OID C E 
Consultas de 1 fi, 3. Consulado 114 
2193 Ág. í 
P U I f i Y B U S T A M A N T E 
ABOGADOS 
San Ignacio ««. pral . T e l . S89. Go 1 a. 4. 
2195 Ag. 1 
D r . R . C 
r r a í a m i e n t o especial de Sífilis y enfer-
tnedades venéreas . — Curación rápida . —• 
Consultas de 12 á S. — Teléfono 854 
L U Z H U M E R O 40. 
2^6 Ag. 1 
ARMANDO A L V á R E Z ESCOBAR 
A B O G A D O 
Ha trasladado su Bufete á la casa 
A G U I A R 74, bajos. 
8541 26-26 J l . 
B H . G O F Z A L O A R O S T E l H J I 
M-ídicc 4e Im Casa «a 
i Beuefteea**, y Materauta* 
aspeclalista en U s enfermedades de 10* 
niños, mfdlcM y quirrlrgicaa 
Consultas da 12 & 2 
t/T01**- 198%- TELSJFONO 824. 
2183 Ag. 1 , 
i o 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edición de la mañana.—Agosto 25 de 1910. 
Satisfacción en Artemisa 
(Por t e l égrafo l 
Artemisa, Agosto 24. 
á las 9 y 45 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
Por esta vía se recibe la noticia de 
que los barrios de este término Punta 
Brava, San Juan y Pueblo Nuevo, se-
rán reintegrados al término municipal 
de Artemisa y no agregados al de 
Candelaria, que está en período de 
creación. Estamos de enhorabuena 
todos los vecinos de este término y 
principalmente los de los barrios cita-
dos, que obtienen de los altos poderes 
de la nación cumplida y satisfactoria 
justicia á la respetuosa petición esta-
blecida en demanda de esta concesión. 
No. pasa día sin que tengamos que 
agradecer al celoso y activo senador 
general Nodarse alguna prueba prác-
tica y de efectiva ut i l idad por defensa 
y justicia en favor de los intere-
ses de este término. 
Oorresponsal. 
S E L E C C I O N A N D O 
La "feliciíaü" de los millonarios 
Si á un pobre 6 á una persona de 
mediano pasar se le habla de los su-
frimientos de los millonarios, se echa-
rá á reir burlonamente, porque ge-
neralmente se cree que con dinero no 
hay preocupaciones, y porque el vul-
go se imagina que, neces-ariamente, 
el millonario tiene loasi toda su rique-
za en dinero contante y sonante, re-
partido en las cajas de los báñeos y 
en las arcas de su casa. ¡La imagina-
ción humana se resiste á creer que 
existan penas y cavilaciones con tan-
tos millones al alcance de la mano. 
E l rico lleva siempre llenos de dinero 
los bolsillos, y si se le antoja algo no 
tiene más que sa'car las monedas ó los 
billetes, ó extender un cheque. E l mi-
llonario puede viajar cuando quiere 
en trenes especiales, dispone de cuan-
tos criados necesita; puede vestir sun-
tuosamente á su mujer y á sus hijos, 
puede construir palacios, coleccionar 
cuadros de mérito, en una palabra es 
cmnipotente con la varita mági'ca del 
talonario de cheques. 
Verdad es que hasta cierto punto 
un aumento de renta significa un au-
mento de placeres, siempre que el que 
gana ó posee el dinero no sea un ta-
caño avariento que no se atreva á ha-
cer n ingún gasto por miedo de que-
darse pobre. La posesión de unos 
cuantos centenares de miles de duros 
bien manejados da una sensación de 
independencia 3' de seguridad que 
después de todo es el mejor beneficio 
que puede dar el dinero, pero el que 
tiene un millón de duros está ya fuera 
del límite en que el aumento de capi-
tal puede traducirse en aumento ds 
placeres. 
. Un sabio proverbio francés dice: 
" S i eres rico come dos hogazas" í o 
cual indica que una vez satisfechas 
las exigencias racionales de la vida 
ordinaria, el aumento de riqueza no 
trae 'el aumento de satisfacciones. E l 
•millonario no puede comer más que el 
que posee ;cden mil duros, n i puede 
dormir más tiempo. Podrá construir 
casas más grandes y mejor amuebla-
das, podrá viajar en tresnes más lu-
josos, pero ni sus cosa-s serán más có-
modas, n i sus viajes más deliciosos 
cine las casas y que los trenes relati-
vamente más modestos del otro. 
En realidad los hombres más ricos 
son los que menos se cuidan del lujo 
y hasta de las comodidades ordina-
rias. 
ÍRusseíl Sage, fallecido reciente-
mente, puede servir de ejemplo. A su 
muerte dejó una fortuna de ochenta 
millones de duros, y, sin embargo, 
hasta los últimos momentos blasonó 
de no haberse tomado un dia de va-
icación en toda su vida de negociante. 
Vivía en una casa como otra cual-
quiera, amuebliada modestamente, y 
se cuidaba muy poco de la ropa. 
La visión de los millones, reparti-
dos en los bancos ó almacenados en 
grandes cajas de seguridad, es un» 
idea muy natural en toda persona que 
sólo posee unos centenares de duros 
depositados en la Caja de Ahorros ó 
acaso en una media vieja metida en 
un escondite, pero el hombre que po-
see muchos millones deja muy saina-
mente de sentir interés por el dinero 
araontonado que no produce. Este sis-
tema medioeval no prevalece entre 
los millonarios de hoy día. Sus fortu-
nas están empleadas en cien negocijs 
diferentes: en ferrocarriles, en em-
presas industriakis. en compañías de 
navegación y en tí tulos de la Deuda, 
Cyie no pueden lanzarse de una vez al 
mercado en caso de querer realizar el 
din oro que representan, porque en el 
acto bajaría su valor, ocasionando 
grandes quebrantos al capitalista. 
Las preocupaciones del millonario 
son tanto mayores y numerosas auan-
to mayor es el número y la compleji-
dad de sus diversos intereses. E l ca-
pitalista tiene que estar siempre en 
guardia para evitar sorpresas de sus 
rivales en los negocios, tiene que aten-
der á la dirección de las numerosas 
empresas que acomete y acudir á to-
dos los puntos donde peligran sus in-
tereses. Muchas veces al ver á un mi-
llonario viajando en tren de lujo, sen-
timos envidia creyendo que goza de 
la vida libre de cuidados, cuando de 
cien casos, en noventa y mueve, el que 
suponemos 'eolmado de satisfacciones 
lleva el cerebro y los nervios en ten-
sión, y sufre indecibles ansiedades. 
Una de las cargas más pesadas que 
tienen que soportar 'los multimillona-
rios es la falta de independencia que 
les acarrea su misma posición. Pocas 
personas saben apreciar lo que vale 
v iv i r tranquilo y en paz en el retiro 
de su casa. E l multimillonario, cuyo 
nombre resuena en todo el mundo, no 
puede v iv i r como un simple particu-
lar. Donde qaiiera que va le rodea la 
mult i tud, los reporters le retratan y 
se divulgan los hechos de su int imi-
dad 'con la inevitable exageración. 
Un capitalista americano se ha vis-
to obligado á poner guardas armados 
en su casa de campo, y á iluminar 
con luz eléctrica los campos colindan-
tes, y casi todos los millonarios tie-
nen que tener una policía particular 
para librarse de posibles asechanzas. 
Cuando toman pasaje en un vapor se 
ven obligados á hacer el viaje sin sa-
l i r de su cámara, porque de lo con-
trario los rodean los demás pasajeros 
y no los dejan ni á sol n i á sombra, 
contemplándolos como si fueran bi-
chos raros. 
Los pedigüeños de todos los mati-
ces constituyen nna serie de molestias 
menores para el capitalista. Cada so-
licitante lleva una historia diferente 
para justificar su demanda de dine-
ro. E l antedespacho de un millonario 
ofrece un curioso espeictáculo: el re-
pórter, armado de lápiz, que va á ce-
lebrar una i\¿ferr,view, el que va á pe-
dir para el sostenimiento de tal ó cual 
fundación, el joven artista que de-
manda protección y el pedigüeño des-
carado que solicita dinero alegando 
francamente que carece de él. Y en la 
mayoría de los casos no le vale al mi-
llonario negarse ni tener un secreta-
rio con buenas despachaderas, por-
que muchos de los solicitantes llevan 
cartas de antiguos amigos, y otros 
son los mismos amigos antiguos, tan 
antiguos, que ya están olvidados y re-
surgen para recordar a'l capitalista 
que " i n illo tempore" fueron cama-
radas, y ped i r l e ' a lgún dinero en gra-
cia á la ya. olvidada amistad. Y mo-
nos mal si son modestos y sólo piden 
para sí, porque no falta quien vaya á 
pedir para pueblos enteros, y hasta 
para toda la humanidad, como un so-
cialista que fué á pedir á uno de los 
lEoth-sHiilds, que repartiese su dinero 
entre los pobres, y á cuyas pretensio-
nes . respondió el célebre millonario 
con estas palabras: 
—¡He calculado que, repartiendo mi 
fortuna por igual entre todos mis pró-
jimos tocarían cinco céntimos á cada 
u n o . . . Aquí tiene usted su parte. 
'Guárdesela y vaya con Dios. 
L A V A R S E S I N A G U A 
E s l o m i s m o q u e T r a t a r d e Q u i t a r s e 
l a C a s p a y i n c i H e r p i c i d e . 
¿Habéis visto alguien tratando d© lavarse 
sin jabón ó agua? Y si tal cosa viorel» que di-
ríais? 
Pues sería una tonter ía igual si alguien tra-
tase de limpiarse la caspa 6 impedir la cal-
vicie, alimentando á les gérmenes que los cau-
san con cantárida», vaselina, glicerina y subs-
tancias semejantes que son los principales in-
gredientes de que están compuestos la mayo-
ría de los llamados "Restauraderes del Cabe-
llo." 
E l Herpic id» Newbro tiene un éx i to magní-
fico porque ataca y mata los g é r m e n e s para-
s í t icos que se alimencan de las raíces del cábe -
lo. 
E s el original y único l eg í t imo germicida de' 
cuero que se fabrica. Cura la comezón del cue-
ro cabelludo. Véndese en las principales farl 
macias. 
Dos tamaños , 60 cts. y $1 en monada ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de Joaé Sarr& é Hlíoa. 
Manual Johnson. Obispo 53 y 65. AeentM 
espeotaleM. 
de o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
D E L 
D o c t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste-
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
NEPTÜNO 134 
4629 A g i l 
m í i mu mm 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SEMI-
NALES. — ESTERILIDAD. — VE-
NEREO. — SIFILIS i HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas d e l l a l y d e i á S 
49 H A B A N A 49. 
2245 Ag. 1 
A L Q U I L E R E S 
E N P R A D O , — S e alquilan los modernos 
altos del 52, sala, saleta, comedor, 7 gran-
des cuartos y d e m á s servicios. Pisos de 
mármol . Alquiler 9 onz^s. L a llave é in -
formes en San Lázaro 2̂ 4, altos. 
9807 4-25 
E N 8 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos bajos de Suárez 116, sala, comedor, 
5 cuartos, gran patio y d e m á s servicios. 
L a llave é informes en la bodega. 
9808 4-25 
r V I B Ó R A . — E n $34~se alquila la espacicT 
sa casa L u z 6, sala, comedor, 5 cuartos, pa-
tio, traspatio y servicio sanitario. L a l la-
ve al lado. Informan en San Lázaro 24, 
altos. 9809 4-25 
S E A L Q U I L A 
la planta alta de la casa calle Ancha del 
Norte 324, entrada por la calle de Gervasio, 
tiene frente por el Malecón, Gervasio y San 
Lázaro, con balcón corrido á las tres ca-
lles, se compone de ocho aposentos, cocina, 
inodoro y ducha, es de cons trucc ión mo-
derna, precio $74.20. L a llave en la planta 
baja esquina á San Lázaro , carnicería . I n -
formes en la vidriera de tabacos del Res -
taurant de Fornos, Neptuno y San Mljaruel. 
9810 4-25 
E A R T m O NACIONAL iOUBANO 
Comisión de Organización 
y Propagranda 
En la noche del lunes 22 se reunie-
ron los miembros de esta Comisión en 
el "Club Político Independiente," to-
mando los acuerdos siguientes: 
Primero. Nombrar una comisión 
compuesta de los señores Daniel de la 
•Fe, Miguel Jorr ín , Emilio Presas, 
Agust ín Díaz y José Manuel Núñez, 
para que en unión de los comisiona-
dos por la " L i g a Nacional Económi-
ca," Sres. Romualdo Negreira, Nica-
nor López y Antonio Casanova, u l t i -
men los trabajos y presenten á la Co-
misión de Organización y Propagan-
da las «bases para la unión de ambas 
entidades. 
iSegundo. Por unanimidad y entre 
prolongados aplausos, se acordó que ] 
el partido ostente el nombre de Na-
cional Cuíbano. 
Tercero. Nombrar á los señores 
José Manuel Núñez, Daniel de la Fe, 
AguStín Díaz, Julio Ortiz, José Zata-
rain, Alberto D'Clouet, Gonzalo F. 
de Córdova, Pablo Riverón, Cándido 
Hoyos, Domingo Salazar, Juan B. 
Núñez Pérez, Angel de la Fe, Alejan-
dro Oallardo y iMiguel Jor r ín , para 
•que redacten un proyecto de progra-
ma del partido. 
iGuarto y último. Se acordó llevar 
como emblema en las elecciones la fi-
gura siguiente: el' tipo cMsico del 
campesino cubano (Li'borio), recosta-
do á una palmera. 
El acto termino á las doce de la no-
che, habiendo presidido tan impor-
tante reunión el Presidente de la Co-
misión, Sr. Daniel de la Fe, y acuan-
do de Secretario el Sr. César Ferrer, 
i o n asistencia de 76 miembros de la 
misma y representaciones de los dis-
tintos términos de la provincia. 
E S P L E N D I D O S B A J O S 
P a r a familia de grusto se alquilan los de 
la casa Concordia 44, esquina á Manrique, 
sumamente frescos é h ig ién icos , compues-
tos de z a g u á n , saleta de recibo, sala con 
cielos rasos, cuatro mag-níficas habitacio-
nes y otras cuatro en sus entresuelos, to-
das con vista á la calle de Manrique; j a r -
dín, saleta de comer, traspatio, ducha y 
d e m á s servicios y otros para criados; coci-
na, cochera y caballeriza. P a r a informes, su 
dueño, en los altos. 
9806 6-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Monte 509, E s p i n a de Teja»;. 
9805 6-25 
D I G E S T I O N L 
La digestión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipi-
tadamente y por no mascar bien. A igual resultado pueden coivbribulr cir-
cunstancias como el pénense A la mesa en estado de agitación ó de mal hu-
mor; disputar mientras se esté comiendo (muy característico de los latinos), 
ó comer con Cl periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa 
se va á comer, y si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, 
a distraer el pensamiento, pues el cerebro descansado ayuda muchísimo á 
la bxiena digestión. Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que 
las fibras musculosas que la forman pierden vigor y que de sus infinitési-
mas células no sale suficiente cantidad de jugos gástricos para efectuar una 
digestión normal y regular, es llegada la hora de tomar las 
P A S T I L L A S D E L " D R . " RICHARDS, 
jorque el estómago ¡no se res.teW-^ í u U o n a i j ^ a j » ^ » ^ Hav aue ayudarle. 
S E A L Q U I L A N los altos de Lealtad 40, 
Bala, recibidor, 4 cuartos, comedor, salón 
alto, sala de baño, doble servicio para cr ia -
dos, muy frescos y cerca del Malecón. I n -
formes, Obispo 121, Te lé fono A-3218. 
9804 8-26 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
Prado 93, por Neptuno 2B, frente al P a r -
que Central, propios para una sociedad ó 
familia. Informes y llaves en los bajos, 
café "Centro Alemán." 
9800 8-25 
E N 5 C E N T E N E S se a lqui ía la casaTRo^ 
may n ú m . 1, con dos cuartos bajos, gran-
des y dos salones altos. L a llave en el n ú -
mero I B . Impondrán en Cerro núm. 597 
9791 4-26 
E n s i e t e y o c h o p e s o s 
plata se alquilan dos habitaciones, una alta 
y otra baja, en casa decente. S» lud 22. 
__9'90 4-25 
E N C A S A D E moralidad se alquilan 
cuatro habitaciones con vista á la ca.lle, 
á hombres solos 6 ipatrimonio sin n iños y 
en el 79 se alquila un piso bajo con tres 
cuartos, sala y comedor, una gran cocina. 
Consulado 81, entre Trocadero v Animas 
_9''89 8-25 
P A R A V I S T A S , empleados de aduana ~y 
agentes de muebles, se alquilan loa fres-
cos y cómodos altos de la casa Paula n ú -
mero 76, en magní f icas condiciones por su 
proximidad á la Aduana y muelles de San 
José . Su dueño, Obispo núm. 104, altos. 
9'77 _4-26 
S E A L Q U I L A 
en A entre 5a. y 3a. un chalet de alto con 
todas las comodidades. L a llave y dueño 
en la esquina de 5a. chalet. 
_9821 8-25 
C A R L O S III núm. 223, altos y bajos iñ" 
dependientes, escalera de mármol , doble 
servicio sanitario, gas. luz e léctr ica y t e l é -
fonos, acabada de pintar, capaces para dos 
dilatadas familias, son muy frescos. Infor-
man, Espada y Neptuno, L a Reguladora 
9819 | 4-25 
S E A L Q U I L A la casa Tenerife 94, de 
alto y bajo, con entrada independiente en 
5 centenes cada piso. L a s llaves en el 92 
de la misma calle. Informan en Animas 
174, altos. 9831 4.25 
Para eslaMecerse 
se necesita poco dinero, alquilo un lugar 
para dulcer ía y horno, en el mejor punto 
de la ciudad. Informan en el Café S. Bo-
nachea. Prado 13. T a m b i é n doy contrato. 
9744 16-24 
P A R A C O C H E S 
ó a u t o m ó v i l e s , so alquila una cochera en 
casa particular, barata. Salud n ú m . 22. 
9749 4-24 
S E A L Q U I L A N : una sala con dos ven-
tanas y dos balcones por la calle; y una 
habi tac ión bien amueblada. O'Reilly 15. 
97E4 8-24 
M A N R I Q U E 34, se alquilan los altos con 
sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, ba-
ño y d e m á s servicios. Precio, nueve cente-
nes. L a llave en la bodega. Su dueño, C u -
ba 61. 9750 4-24 
~ C É R R O 643.—Se alquila esta casa, con 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, come-
dor, patio y traspatio, toda de azotea. Pre-
cio, 8 centenes. L a llave en la bodega de 
esquina á Auditor. Informarán en Mon-
te núm. 296. 9747 8-24 
P R A D O 13 
Se alquilan habitaciones con vista á la 
calle; hay magníf icos departamentos para 
oficinas y al lado de los Juzgados. 
9746 16-24 Ag. 
P A R A - O F I C I N A 6 bufete, en Composte-
la núm. 82, esquina á Muralla, con 2 bal-
cones por Compostela, se alquilan 2 habita-
ciones, 1 grande y la otra chica, si se de-
sea con luz y servicio de limpieza también . 
9741 8-24 
S É A L Q U I L A , desde el primero de Sep-
tiembre, para a lmacén , el piso bajo de In-
quisidor 36. Darán razón en Oficios 88. 
9739 8-24 
Paula 78 
se alquila: tiene sala, comedor, cuatro ha -
bitaciones bajas, dos altas, buenos pisos 
y todos los d e m á s servicios. Informan en 
Amargura 11, segundo piso. C á m a r a de Co-
mercio. 9735 8-24 
D I A R I A 14.—Cuatro cuartos grandes, 
gran sala, comedor, todo de mosá icos . San 
Rafael 49. impondrán. L a llave al lado, en 
el núm. 16. 9731 4-24 
A M I S T A D 25, altos, en $42.40 oro espa-
ñol. Tiene sala, saleta y 4 cuartos chicos. 
L a llave en los bajos, de 4% á 5%. Des-
p u é s de esta hora p u é d e s e informar en 
E s t é v e z 17A. 9767 4-24 
S O L 52.—En once centenes se alquila 
el piso bajo, con 8 departamentos. Infor-
mes, Consulado 124. 9764 8-24 
S E A L Q U I L A N unos magníf icos y fres-
cos altos, en Aguacate núm. 74, Habana. 
9763 4-24 
V E D A D O 
Se alquila 1 casita en 6 centenes, con 
sala, comedor, 2 cuartos, otro de criados, 
cocina, baño, ins ta lac ión de gas y e léctr i -
ca, muy fresca y limpia, á 1 cuadra del 
eléctr ico. P a r a ú l t imo de mes habrá otra 
de 9 centenes. Quinta de Lourdes, 13 v G. 
9770 4-24 
P A R A A L M A C E N 
se alquila un gran local de veinte y cinco 
metros de fondo en Lampar i l la 34. 
9718 4-23 
S E A L Q U I L A N los altos de Santa C l u -
r a número 3. Informarán en San Pedro 
núm. 20, fonda. 9679 4-23 
unos espléndidos altos en Reina 129. L a 
llave en los bajos. Alquiler, treinta cente-
nes; y los bajos de Virtudes 144%, en die-
ciseis centenes. L a llave al lado é infor-
m a r á n en la calle 2 n ú m . 12, Vedado, T e -
lé fonos , a u t o m á t i c o F-1206 y antiguo 9416. 
9716 4-23 
S E A L Q U I L A N los altos de Acosta n ú -
mero 35, entre Habana y Compostela, con 
6 habitaciones, sala, comedor, recibidor y 
d e m á s comodidades. L a llave en los bajos, 
precio 12 centenes. P a r a m á s informes en 
Animas 103, altos. 9675 4-23 
S E A L Q U I L A , en 10 centenes mensuales, 
la fresca y espaciosa casa Calzada del Ce-
rro núm. 612. L e llave en el 610. Infor-
man en San Ignacio núm. 64. 
9670 4-23 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas modernas, conti-
guas, calle 3 entre C y D, con seis cuar-
tos, para la familia y otros para criados. 
L a llave al lado. 
9722 6-28 
P A R A A L M A C E N ó industria, se alqui-
lan dos salones de 700 metros cada uno, en 
Infanta entre San Rafael y San José . 
9719 8-23 
" V I L L A D O M I N I C A " -
Se alquila esta preciosa casa, situada en 
la calle L í n e a núm. 134, esquina á Doce, 
Vedado. Tiene todas cuantas comodida-
des puedan desearse, hermosos jardines y 
magní f i cas caballerizas. Informarán en R i -
ela núm. 10, Telé fono núm. 294; y tam-
bién en la casa de al lado, V i l l a Hortensia. 
9683 10-23 
V I R T U D E S 111, acabada de reedificar, 
fresca y hermosa casa, con todas las co-
modidades. E n el ca fé de la esquina de 
Lealtad, es tá la llave é informarán. 
'9711 5-23 
S E A L Q U I L A un hermoso salón alto, 
de mármol , con balcón á la calle, cocina, 
agua é inodoro, en 4 centenes; y otro 
de mosá icos , con ba lcón á la calle, con 
muebles 6 sin ellos, en 3 centenes. San 
Lázaro 95, colegio. 9725 • 8-23 
L O S B O N I T O S altos de San Miguel^ñú^ 
mero 80, casi esquina á San Nico lás . L a 
llave en el bajo. Informes en Consulado 41. 
9686 8-23 
S E A L Q U I L A la casa Falgueras 13, casi 
esquina á Lombillo, compuesta de portal, 
sala, comedor, 4 cuartos, agua, cloaca. Pre-
cio 4 centenes. L a llave en el núm. 3. 
9688 4-23 
S E A L Q U I L A N los altos de Campanario 
116, entre Salud y Dragones, compuestos 
de sala, saleta, 5 cuartos, baño y d e m á s 
comodidades. Informan en los mismos de 
9 á 12. 9687 _ 4-23 
C o n s u l a d o 6 9 B 
entre Colón y Trocadero. T e r m i n á n d o s e 
de fabricar, se alquilan, los modernos ba-
jos de esta casa, con sala, comedor y 4 
habitaciones y d e m á s comodidades. Pue* 
den verse á todas horas. Informes: de 7 á 
10 a. m., en Compostela núm. 30 y de 3 
á 5 p. m. en Amargura 3, Bolsa Privada. 
Su dueño, J e s ú s del Monte 597. 
9690 4-23 
S E A L Q U I L A N , en Prado 35, los bajos. 
Tienen espaciosas habitaciones y agua en 
abundancia y cuantas comodidades pueda 
exigir una familia de gusto. Informarán 
en los altos, Te l é fono 3350. 
9634 8-21 
~ C A I ^ P A N A R I O 145.—Se alquilan estos 
espaciosos bajos de regular capacidad, ca-
si esquina á Reina. Muy frescos y venti-
lados, acabados de reedificar. L a s llaves en 
el alto. Informan, Mercaderes 27, ferre-
tería. 9666 8-21 _ 
~ ~ S E ALQÜTLAN los altos de Gloria n ú -
mero 95, de moderna construcc ión, acaba-
dos de pintar. Llaves en el núm. 93, bajos. 
Informes, Mercaderes núm. 27, ferretería. 
9665 8-21 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Paseo de 
Carlos I I I núm. 205, con sala, saleta, cinco 
cuartos, cocina, baño y dos inodoros. E n 
la bodega del lado informan. 
9656 10-21 
E N E L V E D A D O 
Se alquila, en módico precio, la espa-
ciosa casa calle 10 núm. 1, esquina á terce-
ra, con jardín al frente y al costado y 
compuesta de sala, saleta, comedor, 6 cuar-
tos bajos y 2 altos, ga ler ía y servicio sa-
nitario moderno. L a llave en la accesoria 
del fondo. Informarán, Calle B núm. 16, 
entre 9 y 11. 9654 6-21 
V E D A D O 
Se alquilan, independientes, los pisos a l -
to y bajo de la casa calle 5a. núm. 19, entre 
H y G. L a llave á la vuelta, en G núm. 3, 
donde informarán. 
9622 20-20 Ag. 
Se alquila el piso alto de la casa situa-
da en la Calzada n ú m . 54, entre F y G, 
con siete habitaciones, cochera para au-
tomóvi l y todas las comodidades de las 
construcciones m á s modernas. L a llave 
en el piso bajo, donde informarán. 
9621 20-20 Ag. 
V E D A D O 
Se alquilan los hermosos chalets s itua-
dos en la calle de L í n e a núm. 91 y calle 
6 núm. 12, ambos con muchas y amplias ha-
^bitaciones para familia, sala, saleta, come-
dor y dos cuartos de baño con ins ta lac ión 
sanitaria moderna, cocina, despensa, habi-
taciones para servidumbre, cochera, insta-
lac ión de gas y electricidad. L a s llaves 
en la calle 6 núm. 16. P a r a informes en 
Sa.i Pedro núm. 6, su propietario, Cosme 
Blanco Herrera. 9608 8-20 
S E A L Q U I L A 
el hermoso y ventilado primer piso de la 
casa calle de Compostela núm. 132, esquina 
á Merced, á propósi to para una familia de 
gusto. L a s llaves en la muebler ía de los 
bajos y para informes en San Pedro n ú -
mero 6, su propietario, Cosme Blanco H e -
rrera. 9609 8-20 
M A L E C O N Y M A N R I Q U E . — S e alquilan 
los preciosos bajos; y Zanja y Rayo, se 
alquilan los altos en 7 centenes. L a s l la-
ves en la bodega. Obispo 87, informarán. 
9615 8-20 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos 6 los bajos de la 
casa rec ién construida Cerro 523, á media 
cuadra de la esquina de Tejas . Lo? altos 
tienen sala, saleta, terraza á la Calzada, 8 
cuartos, comedor, cocina y 2 cuartos de 
baño. Servicio de agua independiente. Los 
bajos, sala, saleta, 7 cuartos, comedor, 2 
baños , cocina y caballerizas. Pueden ver-
se á todas horas. Informan en San Igna-
cio 112. 9629 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los magní f i cos altos de la casa Revi l la -
gigedo 20, teniendo capacidad para una nu-
merosa familia 6 casa de huéspedes , con 
ins ta lac ión e léctr ica y todos los servicios 
sanitarios modernos, recién construida. L a 
llave en la accesoria de los bajos é infor-
marán, Amargara 34, Sres. J . Balcells y 
Ca. , Banqueros. 9600 8-20 
S E A L Q U I L A la esquina de Cerro y S a -
ravla, con sus accesorias, para establecer-
se. Informan en el Café Centro Alemán, 
Pujol. 9602 8-30 
S E A L Q U I L A , en Galiana 84, altos del 
Banco Nacional, apartamentos con vista á 
la calle, propios para familia, también hay 
habitaciones para matrimonios y hombres 
solos. 9562 S-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario núm. 150, entre Salud 
y Reina, de alto y bajo, compuesta de 5 
habitaciones, sala y saleta, en cada piso. 
L a llave é informes en Prado 86, entre 
Animas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
mán. 9581 8-19 
S E A R R I E N D A N los frescos y amplios 
altos de las casas Lampar i l la sesenta y 
tres y Amargura noventa y seis, propios 
para inquilinato, con m á s de cuarenta ha-
bitaciones. Producen buen rendimiento. 
Informan en Amargura veinte y uno. 
9677 6-19 
S E A L Q U I L A , á familia corta y de mora-
lidad, un departamento de tres habitacio-
nes, con cocina, baño é inodoro, en precio 
módico . San Rafael n ú m . 152G, altos. 
9694 4-23 
O B R A R I A N ú m . 14, esquina á Merca-
deres, se alquilan habitaciones y depar-
tamentos con balcón á la calle. Hay una 
accesoria propia para establecimiento. 
-9707 8-23 
~~M A G Ñ I P I C O S ~A L T d s T T ^ Í t l L d ~ ñ 2 , ~ e r r 
tre Salud y Dragones, 5 cuartos grandes, 
agua corriente, galer ía , etc. 
9700 8-23 
Se alquilan l^s bien ventilados altos de 
M O N T E 211, entre A n t ó n Recio y F i g u -
ras: tienen sala, saleta con mamparas mo-
dernas, cinco cuartos, comedor, cocina, ba-
ño, Inodoro, etc.. etc. Informan er L a S u -
cursal de L a Alemana, en los bajos. 
9642 | 4-21 
S E A L Q U I L A R los altos de Someruelos 
45, inmediatos al Campo de Marte, de nue-
va construcc ión , con sala, saleta y 3 cunr-
tos. L a llave en los bajos. Informan en 
Neptuno 175. 9640 4-21 
P R A D O - 1 0 9 - — S e alquila la accesoria 
con dos puertas á la calle y un cuarto con-
tiguo, propio nara escritorio. L a llave é 
informes al lado, en la Pele ter ía . Su due-
ño en la Calzada del Monte 225. 
9639 8-21 
E L DIA 23 quedarán desocupados los bo-
nitos bajos de Cristo 16, con sala, saleta, 
cuatro habitaciones, baño y servicio sanl-
tari'>. Dan razón en Habana 50, ba'os. 
9636 4 '21_ 
S E A L Q U I L A , en Sol fin y fifi, un depar-
tamento alto, independiente, fresco y con 
servicio sanitario, propio para corta fami-
l ia: se exigen personas decentes. Infor-
marán en Prado 29, altos, Te lé fono 3231, 
a u t o m á t i c o A-1637. 9635 8-21 _ 
S E A L Q U I L A , en precio muy mftdico, un 
bonito chalet de dos pisos, en lugar muy 
saludable y propio para temporada. Infor-
man en Prado 64. 9632 4-21 
S E A L Q U I L A N los bajos de Neptuno 74, 
en 14 centenes. Informan en Obispo 28, 
" E l Anteojo," Teléfono 510. 
9570 8-19 
S A L U D N ú m . 30.—Se alquilan estos 
grandes altos para larga familia, todo de 
nuevo, agua hasta la azotea y cuantas co-
modidades se apetezcan: entrada indepen-
iente. L a llave enfrente, en la tabaque 
ría. y su dueño en Galiano núm. 60, por 
JNeptuno. 9567 s - l » 
~EN LA LOMA DEL VEDADO 
se alquila la casa calle B núm. 147, entre 
15 y 17, de portal, sala, comedor, seis cuar-
tos, gran baño completo, techos de cielo 
raso, instalaciones de gas y electricidad, 
dos cuartos para criados con su servicio, 
caballerizas y cochera grande: tiene jardín 
y patio con árboles. L a llave en la misma, 
informan, Mercado de Colón por Animas, 
café Amér ica . 9543 8-18 
V E D A D O . — E n punto céntrico, se alqui-
la la c ó m o d a y ventilada casa, con sala, 
¡saletp., 6 habitaciones, pisos de mosá icos , 
cuartos y servicio independiente para cr ia-
dos, patio, traspatio y árbo les frutales. 
Precio 14 centenes. L a llave al lado en el 
núm. 15. Calle 2 entre 13 y 15, Te lé fo -
no 1626. 9578 6-19 
I N D U S T K I A L K S 
Se alquila un solar con seis cuartos de 
madera y local para caballerizas, buen pa-
tio, agua y servicio, se puede hacer algo 
m á s , pues hay local, es propio para indus-
tria ó depósi to . Alquiler, cinco centenes, 
''alie de Xifré esquina á Santo Tomás , á 
20 metros de Infanta y antes del crucero. 
Se hace contrato. Informa su dueño, a l la -
do, en el núm. 2, José Pineda. 
9521 8-18 
Girage, Indnstria ó Depósito 
Se alquila la casa Xifré núm. 2, esquina 
á Santo T o m á s , á 20 metros de Infanta y 
100 metros antes del crucero de Concha, 
tiene 1,000 metros superficiales, diez habi-
taciones esp léndidas , tres amplias gale-
r ías de 25 metros, cuatrocientos metros de 
patio, magní f ica entrada para carros, ser-
vicio sanitario completo. Se alquila toda 
ó parte, se ve desde Infanta, casa pintada 
de azul. Se hace contrato é innovaciones. 
Informa, en la misma, su dueño, José P i -
neda. 9520 8-18 
E N N E P T U N O N U M . 237 entre A r a m -
buro y Soledad, se alquila una accesoria 
con dos departamentos y todo el servicio 
independiente. Informa el encargado. 
9479 8-17 
i A C C E S O R I A moderna y elegante en 
; N t p í u n o y Marqués González, 4 cefitenes. 
L a llave al lado. Su dueño J e s ú s del Monte 
I 230. 9493 8-16 
i S A L U D A B L E Y F R E S C O en J e s ú s 
: Monte 461 fal fondo"), se alquila un de-
partamento acabado de fabricar, compues-
• to de dos glandes cuartos, cocina, baño y 
todo el servicio independiente, as í como la 
entrada, hay un gran patio y se cede a 
' corta familia en tres luises. 
• 9487 
E N U N S O L O C R I S T A L 
S I N S E R V I S I B L E R A Y A S 
i i i p i e * M t í e i p o ü 
SI NECESITA ESPEJUELOS 
E N 
E L A L M E N D A R E S 
l e h a r á n u n r e c o n o c i m i e n t o d e 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n u d a . 
E l g a b i n e t e d e O B I S P O 5 4 , 
e s e l m e j o r m o n t a d o d e l a H a -
b a n a . 
TJOS E s p e j u e l o s y L e n t e s c o n s -
t r u i d o s e n 
E L A L ^ E M & S I E S 
s o n d e 1^ c l a s e . N o c o m p r e s u s 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 
Gran Casa ís omica, OSisso 54 
2223 Ag. 1 
S E A L Q U I L A , en E s t é v e z 88, una gran 
casa, propia para Industria 6 cosa análoga; 
tiene m á s de 2,000 metros y entrada por 
Universidad, grandes salones y cuartos y 
dos grandes patios; se da en módico alqui-
ler. Referencias, Obispo núm. 80. 
9529 8-18 
S E A L Q U I L A para establecimiento ei 
piso bájo de la casa L u z número 8, acaba-
da de fabricar, con puertas de hierro. L a 
llave é informes: L u z esquina á San Ig-
nacio, bodega. 9501 15-15 
S£ ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos de la casa 
Cuba 93, entre L u z y Acosta. L a llave en 
los bajos é informan en San Ignacio S?, 
entresuelos, de 9 á 11 a. m. Teléfonos 478 
y 6223. 9433 * 10-16 
i ^ f a i s o n R o y a l e 
Callo 17 riúm. 55 y esquina á J , Vedado 
Se alquilan magníf icos departamentos 
amueblados, frente á la brisa, de esquina, 
con comida francesa. E n la misma hay ba-
ños con agua caliente, luz e léctr ica y todo 
el confort moderno, garage para automó-
viles. Te lé fono 9196. 
9440 8-16 
N E P T U N O 1 3 1 , B A J O S 
Se alquila. L a llave en el café del lado. 
Informan en Amargura 77 y 79. 
9462 8-16 
S E A L Q U I L A N los altos de las casas 
Oquendo esquina á Virtudes y Virtudes 
152!/̂  A, compuestos de sala, comedor, tres 
cuartos y servicio sanitario. Entradas In-
dependientes. Informan en Oquendo núm. 
2, fábrica ( ^ m o s á i c o s " L a Balear." 
9494 8-16 
S E A L Q U I L A N c ó m o d a s é higiénicas 
accesorias fabricadas á la moderna y muy 
baratas, en Salud 231. 
9401 10-14 ^ 
M A R I A N A 0 — Q U E M A D O S 
General Lee 12, acera de la brisa, se al-
quila por un año, en doce centenes men-
suales, compuesta de portal, sala, saleta* 
gran galería , comedor, seis cuartos, baño 
completo, cochero y cuartos de criados, sa-
lida independiente, jardín, con árboles fru-
tales, agua de Vento y luz eléctrica. I n -
formes, J . Crusellas, Monte 314. 
9343 15-13 Ag.; 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa. Vir-
tudes 43. 12 centenes.. Informarán en Con-
sulado 24 6 en Empedrado 34, cuarto nú-
mero 29, de 1 á 4. L a llave en la bodega 
de la esquina. 9357 15-18 Ag. 
V E D A D O . — S e alquila la gran casa 5a. 
67, entre A y B, de portal, sala, saleta, 5 
cuartos, patio y traspatio, baño, inodoro; 
etc. L a llave al lado. Informes en Obis-
po 113, camiser ía . 
C 2338 15-12 Ag- _ 
OJO S E A L Q U I L A 
un departamento con cuatro habitaciones 
y demás , propio para es tablec imiénto . Ca'* 
lie de Zulueta n ú m . 32. Pasaje de Reil iñg. 
en la tienda de ropa darán razón y en I n -
dustria n ú m . 72A. . 91S7 . 15-9 Ag. 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas, ha-
bitaciones con y sin muebles, con buenós 
baños y la entrada á todas horas; hay da 
diez pesos en adelante; en las mismas con-
diciones en Reina 49, hermosos departa-
mentos con vista á la calle, se desean per-
sonas de moralidad. 
9228 26-10 Ag. 
S I T I O S 6 
Se alquila 6 se vende esta. casa. L a llava 
en la carbonería del frente. Informan, 
Amargura 77 y 19. ( 
9266 15-11 Ag. 
Se alquila el piso alto de la casa callé 
5a. núm. 19, entre H y G, con vistas al 
mar, siete habitaciones, cuatro cuartos d« 
baño y todas las comodidades de las cons -
trucclones m á s modernas. L a llave á i» 
vuelta, en G núm. 3, donde Informarán. 
8623 22-27 Jl . 
S A N T A L M O R A L 
Hecoixiendado por loa SSédiooS 
znáa notables. 
CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL dB la 
/ B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s . C a t a r r o s i 
í v e s i c a l e s , P r o s t a t i s . H e m a t u r i a 
ly todas las E n í e v m e d a d e s de l a 
V e j i g a y de los R i ñ o a e s . 
IstoratoriM m o k a l . w a n q y ( p r a m c i ^ ) . 
R O W L A N D ' S 
I L para el Cabello 
Conserva, hermosea, alimenta, y hace 
crecer el pelo. Evita que se caiga ó se 
encanezca y hace desaparecer la caspa y 
tjiciedad. El mal cabello echa á perder el 
liuen efecto de un rostro horraoso. E! pelo 
hermoso afi de atractivo é interés á una 
cari oco lavorecula ; en lodos los toca-
dores debería hallarse este aceite. 
LAS SEÑORAS deberían usarlo siem-
pre para su propio cabello y para el de 
sus hijos, pues echa los cimientos de un 
magnífico crecimiento. Se vende en colar 
de oro para el cabello rubio. 
Se expende en todas las drofruerias y 
porfnmc.-i.vK de todas partes : pídase el 
ACEITE MACASSAR de H'JWLAND 67, 
¿lattoa Garj^n, Londres y rehúsense todos 
os demás. 
la LaHahana: DROGUERIA SARFU. 41, Twiíotj I*t. 
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L A N E L B I A 
(A uno que apenas si llama Pancho.) 
¿Conaue no es usted Dobtor 
ni A lcayw? L o siento; i pues 
aquí en Qüba 'no io es 
el que no iquíiero, señor. 
Por buenas ' 5" rtíaías artes 
abundan c i a s que, en. Europa: 
¿ D o c t o w s - Hasta., en la sopa. 
¿Alca ldes? ' En- todas partes, 
f ¡Doctores y Alcaldes! Corta 
es la ñ í t a fie los buenos. 
Que haya uno míls 6 uno menos, 
¿que demontres, nos importa? 
Perdone, pues, nuestro ultraje 
y l l ámase apenas Pancho, 
que al buen callar llaman Sancho 
y Sancho es un personaje. 
Deje -ñ. un lado el titulito, 
y ya que nada le agobia 
dí&afé 'iistécí'' á ^u novia 
que le l lame^á usted Panchito. 
Panchito huele á, albayalde 
á, l ir ia y opóporiax. 
¡ P a n c h i t o ! ¿ N o vale max 
que decir Doctor 6 Alcalde? 
Ole por los andaluces 
que encuentran lo estrecho ancho. 
Salud mi señor don P a n c h o . . . 
y siga usted en sus cruces. 
A v é r í g í í e s e lo que es 
Por más de veinticineo años la 
Emulsión de Angier ha sido el reme-
dio favorito" de los-médicos. Siempre 
ha dad.o' resultados sat is íaetorios, be-
néficos. Xnnca ha, fallado. Ha rá lo 
mismo para usted. Si está sufriendo 
de ronquera, irri tación ó debilidad de 
la garganta, tos, 'bronquitis, pulmo-
nes débiles ó tisis, no d e j e usted de 
proibarlo.. , , . , 
M i ráza,— 
R a z a que entre leyendas modelada 
aun sustenta, espejismos ideales 
tr guarda en pergaminos inmortales 
el limpio lustre de su edad pasada.. 
Su pendón y su cruz l levó en" la espada 
al t r a v é s de los reinos medioevales 
y aun entonan, sus recias catedrales 
el toque dé-oración- cony vas pausada. -
E t e r n a ' rio será." Q u i z á s veneida, 
¡vea su augusta majestad ca ída 
fein que una queja de su pecho brote. 
Pero caerá, en medio del camino, 
fcalado el roto, yelmo de Mambrino 
y blandiendo el: l a n z ó n - d e - D o n Quijote^ 
M. Rodríguez Rsndueles. 
Cariá[a4.— 
Un ñíjo dr. familia, en a t e n t a carta 
que demuestra, su'nobleza de alma, nos 
Remite dos pésos americanos para el po-
bre padre-con seis hijos que vive én la 
calle de.Gésp.edes, 2.2,• Regla, y á cuyas 
manos Jia-remos llegar el donativo. 
Dios se lo pague al generoso bene-
factor erí felicidades para esa faraiha 
de que es tan buen hijo y en ventura 
para sí propio. 
de amar. Alma en los labios. Del frío 
M fuego (Ellas á bordo,) La Altísima, 
YA amor en la vida y en los libros, La 
Brnta, La de ojos color de Uva, Sor 
Demonio, En la carrera, Cuentos in-
genuos, por Felipe Trigo. 
•El audaz. Doña Perfecta, La som-
bra, E l abuelo, Angel Guerra, La de 
JBrmgas, Gasandra, La desheredada, 
(dos tomos,) E l doctor Centeno, dos 
tomos,) Fortunata y Jacinta, Halma, 
C o l e g i o " M 1 L u i s a D o l z u 
P R A D O 6 4 
T e l é f o n o 1 « 8 6 ó A 4 : 0 3 6 
D l r c t o m : M - L u i s a D o l z 
í i !5 
Colegio Elemental y Superior para niñas , 
dirigido por las hermanas Palli , , 
Villegas 109, Habana. 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores padres de familia que nos escriben 
del interior de la Is la y al publico en ge-
neral, que ' el día 5 del entrante mes de 
Septiembre comienza el curso escolar de 
este Plantel y que desde el día 4, por la 
tarde, deben llegar las alumnas dé pro-
vincia, con su equipo y todo lo dispues-
to en el Reglamento de la Escuela . 
L a s personas que deseen prospectos se 
serv irán solicitarlos. 
Habana, Agosto 24 de 1910. 
Las Hermanas Pall i . 
C 2408 10-25 
E l nuevo curso se abrirá el lúnes 5 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio-
L a loca de la casa. Miau, Misericordia, i d w S m y externas. Se facilitan prospectos. 
Nazarín. Lo 'prohibido, Realidad, Tor- 9816 
mentó, Torquemada en la hoguera, 
Torquemada, Torquemada en la cruz, 
Torquemada en el purgarotio, Tor-
qiiemada y San Pedro. 
Episodios Nacionales. (Primera parte) 
'Trafa'lgar, La corte de Garlos I V , 
E l Ü9 de Marzo y el 2 de Mayo, Bai-
len, Napoleón en Gharaartín, Zarago-
za, Gerona. Gádiz, Juan Mar t ín el 
Empecinado, La batalla de los Arapi-
les. 
(Primera serie) 
E l equipaje del rey José, Memorias 
de un cortesano de 1815, La segunda 
ca-saca. E l grande Oriente, Siete de 
Julio, Los cien mil hijos de San Luís, 
E l terror de 1&24, Un voluntario rea-
lista. Los apostólicos. Un faccioso más 
y algunos frailes menos. 
(Tercera seri«) 
Zumalacarregui, Mendizábal, De 
Oñate á la Granja, Luchana, La cam-
paña dei maestrazígo. La estafeta ro-
mántica, Vergara, Montes de Oca, Los 
aya^cuehos. Bodas realistas. 
Cuarta serie) 
Los tormentos del 48, Xarváez, Los 
duendes de la camarilila, La revolu-
ción, de Julio. O'Donnell, Ai ta Tetta-
nen. Garlos W en la Rábida, L a vuel-
ta a l mundo en la '-'Numancia," Prim, 
La de los tristes destinos. 
(Serie final) 
España sin rey, España t rágica . 
(Novelas contemporáneas.) 
Tris tan a, Gloria, (dos tomos,) Ma-
rianela, La fontana de oró. La familia 
de León Roch (tres tomos,) Mariucha, 
La incógnita, Memoranda, por Benito 
Párez Galdós. 
E l sabor de la tierruca. Escenas 
hiontañésas. Tipos y paisajes, Peñas 
arriba. La Montál-vez, Sotileza, Boce-
tos al temple, E l buey suelto . . . Cuen-
tos, -por José María Pereda. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1* Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a f l m c r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L G R S S T O 
¿Por qué env ía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
na educac ión como aquí, en la Habana? ¿ P o d r á n aprender allí inglés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ; Es tá usted seguro de que allí hayan de respi-
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar hijos al 
Norte? E l C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente todas estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo. 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 33.—Directoras: Miles Mar-
tinon.—El 1". de Septiembre se reanudan 
las clases. Se admiten medio pupilas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
9815 15-25 Ag. 
Colegio 
A X G I « 0 - H I S P A I V O - F R A N C E S 
1? y 2* E n s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o -
mas .—Car re ra s Especia les .—Se a d m i t e n 
i n t e r n o s , m e d i o y t e r c i o i n t e r n o s y ex -
t e r n o s . 
SAN NICOLAS 1 
9784 13-25 
"La I 
G O L E O I O 
Dirigido por las Hijas de la Caridad, A n -
cha del Norte 259. Dará, principio el cur-
so escolar, el día 5 del próx imo mes de 
Septiembre. 9737 8-24 
C 0 L E 6 I 0 A G Ü A B E L L A 
5! 
Acosta núm. 2.0, entre Cuba y San Ignacio. 
E n s e ñ a n z a Primaria , Elemental y Supe-
rior. L a s clases comienzan el día prime-
ro de Septiembre y se admiten internos, 
medio y tercio in,ternos. 
9691 • ' . 15-23 , Agr. 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Hor lo 
que se refiere á la educac ión científ ica la Corporación e s tá resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y solida y conforme -n todo con las exigencias de la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 5 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la en-
s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería , y se pone 
especial esmero en la exp l i cac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca-
rreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E K M O Y N I H A N 
D i r e c t o r 
TELEFONO | g^287*4 APARTADO 1056 
P A K A T . A S 
AFECCIONES NERVIOSAS 
Todos los días vienen clientes recomen-
dados por los méd icos para el reconocimien-
to de los ojos. L a re lac ión entre los ojos, 
el cerebro y la columna vertebral es tan 
definida que un pequeño defecto de la vis-
ta 6 de los m ú s c u l o s de los ojos, puede 
causar desórdenes nerviosos. E n todas par-
tes se ven personas usando mis espejuelo; 
que constantemente aclaman lo beneficio-
sos que son. Dolores de cabeza, neuralgia, 
mareos, la mayor parte de estos provienen 
de malos ojos. 
F í j e s e primero en los ópt icos , procure 
que ellos entiendan y m á s que todo, insis-
ta en tener cristales de buena calidad. 
Los espejuelos dados en mi gabinete son 
garantizados en todo. 
B A Y A - O p t i c o 
Sai RÉ81 espina á Anístai 
' i « de 
Colegio de señor i tas . Directora: Mar ia -
na L o l a Alvarez, Merced 42. Se admiten 
alumnas pupilas, medio-internas, tercio-
pupilas y externas. 
L o s nuevos dormitorios, acabados de fa-
bricar, ofrecen la mayor comodidad. 
Se facilitan prospectos. 
9637 16-21 
NaCTOÍTAIj.-̂ -
Cinematógrafo y comedias.—Fun. 
ción diaria por. tandas.— Estreno de 
películas. A l a s ocho: vistas cine-
matográficas '; , y. ] a ' comedia titulada 
La MoKal de ta Inmoral. — A las nue-
ve : tanda doble con Zarar)veta. 
^ r a s t T e a t r o ; " P a t j í e t . — -
Compartía de Zarzuela y Opereta. 
Funcíóíí cofrídá: — A las ocho: La* 
mujeres. A las nueve: La Rabana 
¡Alegre. — A Tas, diez: continuación de 
la lucha.entre los campeones luchado-
l'cs Conde Koma y Jack Connell en un 
terrible' ¿ai cu entro á diez rounds.. 
AlyBI8Ü.-í-: 
Cine; y-.Tariedadcs. — 'Función dia-
ria por tandas. — Vistas cin-ematográ-
ficas y presentación en las tres tandas 
Hel duetto italiano Les Oridelli y de 
la aplaudida coupletista " L a Saleri-
to ." , -• • ' • . ..„. 
T e a t r o M a r t i . — 
Cinematógrafo y Quinteto rJaponesi 
ta. — A ías ocho: Fatalidad. — A las 
nueve: EV Viaje de Pipián. — A las 
diez: La C m a de Chivirico. 
S a i 4 ^ ^ T é a / j : r o • AcTiJ-ATjmApES.—: 
Cinematógrafo y Variedades conti-
nuo désde las Qeho hasta las once de 
ia noche. '—- Función diaria. 
P o l i t e a m a H a b a n e r o . — 
Gran^Teatro.— 
CinemaíógraÍQ contír.uo y comedias 
por la compañía que dirige el señor. 
Gasas ús:; 
I Sal6^- N o r m a . — 
' ^Snn ipfáe .r y Consulado. — Cinema-
tógrafo^';—^ Función diaria.. 
Día de moda. Obsequio de bouquets 
• las dpnas* ' ' 
Estr|no.,dc la original y curiosa cin-
t a en colores Cosiitmbres budhisfas en 
la Indh. . .— Primera ré'prisse de las 
aplaudidas cintas . Aventura tempes-
tuosa y Una invención curiosa. 
Además i rán ; las celebradas creacio-
nes de] Cin^ El Trovador y Bmnas 
vrnidicas^amh&s e n colores. •— Cama-
rodas y W Proceso de Dreyfus, de 
grandiosQ é interesante argumento, 
A l g a m b r a . 
Compañía de Zarzuela. — A laa 
^ 0 : Ijas Desventuras de Tjiborio. — 
A las uu^-e : La. Carne Gorda. 
Se han.'m-iimin en. el Gabinete de 
jet'tura domicilio) de Ca/yetano 
Oordon, Salu l 23, un peso plata m-n-
•^al. Pirlán el Catálogo mensual. 
_ origen del pensamiento, Jof>é. 
íT'i señorito Octavio. La aleerría del 
D I A 25 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción dé Nuestra Señora, 
Jubileo Circular—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en Santo Do-
mingo. 
^Santos Luís, rey de Francia, confe-
sor; Ginés de Arles, Ponciauo y GGe-
reneio, már t i r e s ; santa Patricia, vir-
gf:n.; . . . r . . , . 
San Luís, confesor, rey de Francia, 
en P a r í s ; célebre por la santidad le 
su vida y por sus milagros. F u é cano-
nizado por el papa Bonifacio V I I I , el 
año de 1297, con increible solemnidad 
y magnificencia. 
JSanta Patricia, virgen. E l Empera-
dor Constantino el Grande fué abue-
lo de la ilustre virgen Santa Patricia. 
\; ió la primera luz en Constantinopia, 
y dotada de un espíritu recto y humil-
de, recibió admirablemente los princi-
pios salvadores de una esmerada edu-
cación cristiana. , 
E l emperador .su padre la mandó 
qne contrajese matrimonio, y como 
Patricia1 haibía hecho voto, de casti1 
davi. abandonó secretamente a su pa-
tria y se embarcó para Nápoles acom-
pañada de aügunas personas de su ser-
vicio. Desde Nápoles sé dirigió' á Ko-
ma, y allí recibió el velo de monja, de 
manos del. pontífice Libério, Ocupán-
dose constantemente desde aquel día 
en servir y amar á Dios. Decidió i r á 
Jcrusalén á visitar los Santos Lugares, 
y en su viaje se detuvo algunos, días 
en Constantinopla, cuya ciudad edifi-
có y asombró con el sublime-ejemplo 
de sus angélicas virtudes, y habiéndo-
se hecho á la vela'p-ará. Jerusalen, los 
vientos la condujeron á Nápoles. en 
cuya ciudad murió el día 25 de Agosto 
del año 365. 
FIESTAS E L VIERNES-
" Misas Solemnes: en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—5Dia 25.— Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora ,de Be-
lén ' en su iglesia. 
6 L É S I I B E B E L E N 
Cultos en honor del pur í s imo Corazón de 
María. 
E l juéves 26 empieza ufi solemne Triduo 
con misa, cánt i cos y pKitica, á las 8 a. m. 
E l domingro 28, á las 7. a. m., misa de co-
m u n i ó n general; á las 8 y. media, misa so-
lemne fi, toda orquesta, estando el s ermón 
á, cargo del Rdo. P. J o s é Mar ía Monso, 
de la Compañía de Jesús . . 
E l juéves , Io. de Septiembre, Honras fú -
nebres por las almas de los difuntos de 
la Congregación. 
9743 --. . 4-24 
C O M U T i l C A B O S . 
C e n t r o 
G o l e p " E l l o t e B e l " 
A M I S T A I > 8 3 
E n s e ñ a n z a elemental, superior, secunda^ 
r ia y comercial;- Inglés , piano, etc., etc. P u -
pilos; medio pupilos, tercio pupilos y • ex-
ternos. Prospectos por correo. 
C 2386 26-21 Ag. 
O L A S E S A Ü C I I I l i C i L i O 
Preparac ión de las materias que com-
prenden la Priinera y Segunda E n s e ñ a n -
za, A r i t m é t i c a Mercantil y T e n e d u r í a de 
Libros. Ingreso en las. carreras especiales y 
en el Magisterio. 
T a m b i é n se dan clases individuales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6f„ 
esquina á. San Nico lás , altos, por San Ni-
co lás . . 
, IR. 
C O L S f i l O B B B E L E N 
E l día 9 de Septiembre abrirá de, nuevo 
sus clases el Colegio de Belén, inaugurando 
el curso 56. 
L o s alumnos internos vendrán el día 8 
á las 8 p. m. 
Uós me.dio-pupilos y, los externos, el día 
9 á, las 7' y i|2 a,, ra. -
L a matrícula." de inscr ipc ión para los 
nuevos alumnos e s tá ya abierta en la por-
ter ía del Colegio. 
Horas háb i l e s : de 8 ^ 11 a. m. y de 1 á 
6 p. m. " • - • "»:-•• •  • -
A .las familias' que lo soliciten, se les en-
v iarán prospectos por el correo y Se les 
e n s e ñ a r á todo el Colegio, principalmente 
los .jnuevos departamentos y las- grandes 
reformas de- los antiguos realizadas duran-
te-las vacaciones: IJarna mucho la atenc ión , 
la nueva grandiosa escalera de mármol 
desde la entrada hasta, el Observatorio; la 
nueva Aula modelo para los alumnos de 
ciencias; las nuevas instalaciones para los 
museos y gabinetes de' F í s i ca , Química é 
Historia Natural , el nuevo patio y las no-
tables innovác iohes realizadas en todos los 
salones dé estudio y en todas las clases. 
Mucho agradecer ía el Colegio que lo? alum-
nos' del curso anterior que hubieran de re-
tirarse, se lo manifestasen cuanto antes 
para poder disponer de sus números . 
E l día Io. de Septiembre se abrirán las 
clases que el Colegio sostiene á cargo de 
los 'HJ H . dé Ta I>octrina Crist iana en Be-
lén. E s t á n divididas en cuatro seccipnes: 
en la primera se dará la e n s e ñ a n z a pri-
maria elemental; en la segunda y tercera 
la primarla superior con nociones de in -
g l é s ; y en la cuarta, las asignaturas de 
Comercio, Contabilidad, T e n e d u r í a de L i -
bros, Inglés , Nociones de E c o n o m í a Po l í -
tica, etc. Por l a primera se abonarán men-
sua'lmente $2 plata; por la segunda y ter-
cera $3 y por la de Comercio §4. L o s pagos 
se harán en Belén! P a r a m á s detalles di-
rigirse -al. Rector ó- Prefecto de. disciplina 
del Colegio de Belén. 
N O T A . — S e fac i l i tarán prospectos al que 
los pidiere. 
D irecc ión: Apartado Postal 221. 
Compostela entre L u z y Acosta. 
A. M. D. G. 
9348 26-12 Ag. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del "Método 
Nov í s imo ," para aprender inglés , da clases 
en su Academia y á domicilio. San M i -
guel 46. Las nuevas clases empezarán el 
día primero de Septiembre. 
9424 13-16 Ag. 
S E L E S E A C O M P R A R U N A C A S A A N -
tigua que mida aproximadamente de 400 
á 500 metros superficiales, qUe es té situada 
en el per ímetro comprendido desde Prado 
á B e l a s c o a í n y desde Reina á San Lázaro , 
que no pase de $10,000 oro español . T r a -
to directo con el dueño. Recibe informes 
el señor Pombrol en Teniente Rey 72. 
9216 15-10 Ag. 
PROFESOR PARTICULAR 
P a r a la educac ión de varios n iños á do-
micilio, o frécese un señor de 30 a ñ o s de 
edad, competente en primera y segunda 
enseñanza , con especialidad de las Ma-
t e m á t i c a s y con excelentes recomendacio-
nes. No tiene inconveniente en ir al cam-
po. Direcc ión: Sr. I. Zaldúa, Monte 5, en-
tresuelos. 9598 6-20 
" S Á N C H E Z Y T I A N T ' " 
118. Colegio de Niñas , Reina núm. 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facllit m 
prospectos. Durante el verano e n v í e s e !a 
correspondencia al Banco Lyonnals, París-. 
Informan, en la Habana, en Monto 87. 
7454 ' 52-1J1. 
Gran Colegio de n iñas . Obispo »». H a b a -
na. Directora y propietaria Otilia U . de 
Alvarez'.. E l nuevo curso escolar comienza, 
el 5 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Instrucc ión com-
pleta, idiomas, español , f rancés é inglés . 
Se facilitan prospectos. 
G 2336 26-12 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 
Colegio para señor i tas , J e s ú s d>q Mon-
te 416. Dirigido por las Religiosas Domi-
nicas Francesas . Este Colegio abrirá el 
nuevo curso escolar el 5 de Septiembre. 
Se dan clases de e n s e ñ a n z a primaria, ele-
mental y superior. Clases de adorno y pin-
tura. Se admiten pupilas, medio pupilas y 
externas. 
9229 26-10 Ag. 
PROÍi'ESOILA I?ÍG1.ESA 
U n a señora inglesa, buena profesora de 
su idioma, con Jas mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido n ú m . 8. 
A Ag-5. 
Se compra una casa antigua, con patio, 
que es té situada entre el Parque Central 
y la calle de Cuba. Trato directo con el due-
ño. Dirigirse á E . F . , Apartado 1029 
9183 15-10 Ag. 
P E R D I D A . — U N P E R R I T O D E R A Z A 
Chihuahua, color negro, con pintas carme-
litas, u ñ a s muy crecidas, en Progreso 8, 
bajos, se gra t i f i cará e s p l é n d i d a m e n t e su 
devoluc ión . 9672 4-23 
E n t r e nueve y diez de la noche se ex-
travió en G y 13, Vedado, un cachorro 
de color atigrado obscuro y hocico chato, 
que responde por el nombre de "Halley." 
A l que lo presente en dicha casa se le gra-
tificará. G y .13. . 9606 4-20 
C 1208 alt. Jn 
Antigua Agencia MeAgniar 
Quieren tener en su casa un buen servi-
cio domést i co y un excelente cocinero, 6 
cualquier otro empleado de cualquier gi-
ro que sea, lo mismo un buen dependiente 
para el comercio, para cualquier gire y 
punto de la isla, p ídanlo á esta Agencia, 
Aguiar 71, Te lé fono 450 y A-3090, I . J . 
Alonso^ 9825 8-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
bien de cocinera ó lavandera: tiene quei 
responda por su conducta. Gervasio 109. 
9824 4-25 
D O S C O C I N E R A S P E N I N S U L A R E S que 
saben cocinar á la criolla y española , de-
sean colocarse en casa particular. R e v i -
llagigedo núm. 16, informarán. 
9823 4-25 _ 
S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O Q U E 
sepa servir á la rusa, sea trabajador, tenga 
buena ropa y traiga recomendac ión . C a -
lle 5a. esquina á A, Vedado. 
9822 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular á leche entera, buena y re-
conocida: es car iñosa y no tiene Incon-
veniente en ir a l campo. Apodaca núm. 17, 
á todas horas. 9774 4-25 
J C I T I D E S 
S E S O L I C I T A 
üna criada de mano que sea limpia ep 
su persona y trabajo y que tenga es-
mero en cumplir bien sus deberes. Im-
pondrá el conserje de la Redacción del 
D i a r i o d e l a M a r i n a , Prado número 
103, altos. 
1 fliMiamés 
A R T E S y mwim 
S E C C I O N DE I N S T R U C C I O N 
s e c r e t a r i a 
Debiendo inaugurarse en este Centro, 
durante la ú l t i m a quincena del mes entran-
te el curso escolar de 1910 á 1911, confor-
m é previene el Reglamento particular de 
la Sección, queda abierto desde esta fecha 
el periodo de matr í cu la ordinaria para el 
mismo, avisando por este medio á los 
señores asociados que, de nueve á diez de 
la m a ñ a n a se ex tenderán las de Corte y 
Confección de labores y Solfeo y Piano pa-
r a señor i tas , y de una á tres de la tarde 
las de los Grados Elemental , Medio y S u -
perior de n iños y n iñas , en la Secre tar ía 
de esta Secc ión , Sa lón de la Biblioteca, 
iendo requisito indispensable para ello la 
justifique e). TWV; " 0 ( ' tav io- T;a ^ ^ ^ I l f .T-1 i Presentac ión del recibo que >
^ p l t a n B i b o t , Aguas fuertes, E l l a i - l j S ^ w ^ ese beneficio en la forma que 
W de nn enfermo, E-l maestrante. La ! determina el art ículo 83 del Reglamento ge 
J - ' ^ a Pedida, Semblanzas literarias, ™ral dc V ^ a n a 28 de Agosto de m o . 
a^ espuma, Armando, La fe, por Ar 
^ando I^'la^m Valdés. 
• J<as i n ^ n u a s v . (dos tomos . ) La s« l ' C 240* 
E l Secretarlo, 
José G. Aguirre. 
A.S. 24 
Colegio "San A n t o n i o " 
d e l o s P P . E s c o l a p i o s 
S A N K A F A E L . 5 0 
E l lúnes, 5 de Septiembre, se abrirán las 
clases para el curso de 1910-11. 
Se dan las e n s e ñ a n z a s primaria, prepa-
ratoria, segunda y mercantil. 
A d m í t e n s e alumnos externos, tercio y me-
dio pupilos é internos. 
E n la porter ía del Colegio se darán pros-
pectos á las personas que los soliciten. 
9558 26-18 Ag. 
MR. G R E C O e n s e ñ a p r á c t i c a m e n t e á ha -
blar y entender inglés con perfecc ión en 
muy corto tiempo. Autor y editor de E l 
Instructor Inglés, el método m á s comple-
to y fácil para aprender ing lés en su casa. 
E s t e magníf ico libro se ¡envía por correo por 
$3.50 Cy. Clases de día y noche, para ca-
balleros y señoras , $5 mensuales. Hotel 
Plaza , cuartos 328 y 329, tercer piso, to-
men el elevador. Habana. 
9661 4-21 
C o l e g i o F r a n c é s 
O B I S P O n ú m e r o 0 6 
Directora: .Mlle. Leonie Ollvier (offlcler 
d' A c a d é m l e . ) E l ' lúnes , 5 de Septiembre, 
se abrirá el nuevo curso. Se admiten in-
ternas, medio int&rnas y externas. Se faci-
litan prospectos. 
9561 15-19 Ag. 
Colólo del Pilar de P.P. Escolapios 
CaMa del Cerro esn. aTulipén.. 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pi lar abrirá sus clases de primen* 
enseñanza , preparatoria, comercio y ba-
chillerato. 
Se admiten alumnos externos, medio-pu- 'fuego. Salud n ú m 
pilos y pupilos. 9*80 52-16 lascoa ín . 9761 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a . 
2260 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 8 6 0 
Ag. 1 
COMO M O D I S T A , M A D R I L E Ñ A , P O R 
figurín y maestra de corte, desea traba-
jar en taller que no es té en las afueras 
de la ciudad, ó en casa de familia decente. 
Dragones n ú m . 33%, informarán. 
9644 4-21 
¡ O J O ! ¡ O J O ! S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I -
tas, no dejarse sorprender, que la mejor 
modista que existe en la Habana es la 
nom plus ultra profesora de corte Cata lán 
que les ofrece su taller en Reina 36 y 38, 
piso primero. 9658 4-21 
T E R E S A C A R B A L L O , modista, recién 
llegada de los Estados Unidos, ofrezco y 
garantizo mi trabajo á la sa t i s facc ión de 
las s eñoras de-buen gusto. Precios conven-
cionales. T a m b i é n hablo ing lés . Agui la 148. 
9472 26-16 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos .«'stema mo-
derno, á edificios, polvorines, torrew, pan-
teones y buques, garantizando su instala-
ción y materiales. Reparaciones de loa 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garant ía . Instala-
ción de timbres e léctr icos . Cunaros indica-
dores ,tubos acús t i cos , l íneas te le fónicas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctr ico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Callejón de 
Espada número 12. 
2206 Ag. 1 
¡OJO, O J O ! P R O P I E T A R I O S 
C O M E J E N . — E l único que garantiza la 
completa ext irpac ión . de tan dañino insec-
to, contando con el mejor procedimiento y 
pran práct ica. Recibe avisos en Neptuno 
28. R a m ó n Pifiol. 
8582 26-27 J l . 
que habla ing lé s y español , desea colocarse 
para atender á la recepc ión y despacho de 
materiales en obras de i n g e n i e r í a ó arqui-
tectura. Chas Peterson, Monte núm. 347. 
9788 4-25 
S E D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A 
una señora peninsular: sabe cocinar á la 
e spaño la y criolla, no sale de la Habana. 
San N i c o l á s 83, á todas horas. 
'9801 4-25 
A L C O M E R C I O : S E O F R E C E U N hom-
b í e jdven é instruido para carrero ú otro 
cargo por importante y de confianza que 
sea: es práct ico en el reparto. Informes, 
los que quieran. J . Ferrer , Calzada de 
A y e s t e r á n n ú m . 11, de trás del Almendares. 
9799 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N -
tienda algo de cocina y duerma en el aco-
modo. Sueldo dos centenes. Oquendo 24, 
entre San J o s é y Zanja . 
9795 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
manos en casa de moralidad: es cumplida 
y entiende algo de costura, sueldo 3 cente-
nes y ropa limpia. Informan en O'Reilly 9S, 
altos. 9826 4-25 
U N A B U E Ñ A C R I A D A P E N I N S U L A R 
desea colocarse: sabe su obl igación. I n -
forman en la fonda L a I r a . de la Machina, 
Mural la I B . 9778 4-25 
F A R M A C E U T I C O 
Solicita regencia. In formarán en el Des-
pacho de Anuncios de este periódico. 
9776 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos para un Ingenio, que traiga buenas re-
ferencias. Cal i" 0 núm. 17, entre .T ' 
Vedado. • 9818 4-25 ; 
U N A J O V E N A S T U R I A N A D E S E A cjN-
contrar una casa para manejar 6 limpieza 
de habitaciones: tiene recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Informan en 
L u z núm. 91. 9814 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
ninsular que sea muy limpia y sepa cum-
plir con su obl igación. Aguacate 124, a l -
tos. 9813 4-25 
S E S O L I C I T A U N C H I C O J O V E N P A -
r a criado de manos, ha de traer referencias 
de las casas de donde ha' servido y ofrezca 
garant ía s . Razón, Monte 2, zapater ía L a 
Cosmopolita, frente á las oficinas del gas. 
9832 4-25 , 
~ S E ~ S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U -
lar de 14 á 16 años , para ayudar á los 
quehaceres de la casa. Cerro 547. 
9829 4-25 
T E i y E O O K D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y l iqui-
daciones. Se hace cargo también d e 
correspondencias y t raducción ingle-
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186, principal. 
8815 26-24 ag. 
U M S I R V I E N T E P A R A L A L I M P I E Z A 
de pomos y botellas, se solicita en la F a r -
macia de Tejadillo núm. 38. 
9758 4^24 
" ~ t 7 ñ a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su obl igación y tiene reoomen-
dacienes. Sueldo 3 centenes y ropa l im-
pia. Informan en Acosta núm. 22. 
9753 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 
peninsular de criado de manos: tiene bue-
nas recomendaciones de donde ha estado. 
Informarán en Animas n ú m . 190, bodega. 
9794 4 . 2 5 
U N A J O V E N B L A N C A , D E L P A I S , de-
sea colocarse en una casa de h u é s p e d e s 
para la limpieza de habitaciones ó de ma-
nejadora: es muy c a r i ñ o s a con los n iños 
y tiene referencias. Monte 88, altos. 
9793 4-25 
D E C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , 
buena y abundante, de tres meses, desea 
colocarse una peninsular que tiene quien 
la garantice y nuede ir al campo. Calle 17, 
entre A y B, V i l l a Sara, Pi lar Menéndez . 
9792 4-25 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O H A B I -
taciones, desea colocarse una joven pe-
ninsular cumplida y con buenas referen-
cias. L í n e a entre H é I, casa del Dr. Vieta 
9786 4-25 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe cumplir con su obl igación y tie-
ne quien la recomiende. Informan en I n -
quisidor 29. 9752 4-24 
U N J O V E N P A N A D E R O , C A T A L A N , 
rec ién llegado, desea colocarse en una pa-
nader ía : tiene recomendaciones. Informes, 
Inquisidor 29. 9751 4-24 
D E C R I A D A D E M A N O S E N C O R T A 
familia, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. Manrique n ú m e -
ro 86. 9745' 4-24 
D E S E A C O L Ó C A R S E U N A B U E N A 
cocinera que cocina á la criolla y e s p a ñ o -
la y sabe de repostería , en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene buenas refe-
rencias. Empedrado y Aguiar, frutería, al 
lado de la botica. 9742 4-24 
M A N E J A D O R A , D E S E A - E N ^ C W T R A R 
una casa formal, es práct ica en el oficio. 
Agui la 114. 9740 4-24 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora de un niño, desea colocarse una pe-
ninsular de mediana edad, con referencias. 
Egido núm. 9, Manuela Soto. 
9738 4 . 2 4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe coser 
á mano y en máquina , peinar y cumplir 
con su obl igac ión. Informan en Indus-
tr ia 96. 9785 4-25 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
criado de manos que traiga referencias. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. Calle 
J núm. 7, entre 9 y 11, Vedado. 
9781 4-25 
C R I A D A D E M A N O S : S E S O L I C I T A 
una, peninslar, de 14 á 18 años , en la calle 
Amargura 43, altos. 
9780 4 . 2 5 
S E C O M P R A U N A C A J A D E H I E R R O 
que sea fuerte, aunque no sea á prueba de 
21, casi esquina á Be-
A-24 
D E S E A C O L O C A R S E - U N H O M B R E 
formal y no es reparón en el trabajo, solo 
desea no estar al sol todo el d ía por estar 
enfermo de un ojo: tiene buenas referen-
cias. Dirigirse á E s t r a d a Palma 55, bo-
dega, Gregorio. 9779 4 . 2 6 
D E S E A E N C O N T R A R U N A J O V E N 
una casa para coser por días, con especia-
lidad en ropa blanca; también puede ha-
cerse carero de costura en su casa, si no es 
de moralidad que no se presente. Aconta 
níim. 14. 9775 > i jos • 
T E N E D O R D E L I B R O S . P R A C T I C O ^ 
que posee el español é ing lés y que t len« 
algunas horas vacantes, se ofrece para lle-
var la contabilidad de alguna casa de co-
mercio é ins t i tuc ión mercantil, cuya aten-
ción no requiera m á s de dos 6 tres horas 
diarias. Dirigirse por escrito á M. B. , C r i s -
tina 3. 9734 4 . 2 4 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de manejadora 6 de limpieza 
de habitaciones: tiene buenas referencias. 
Informarán en Indio 39. 
_9733 ^ 4 . 2 4 
D E S E A C O L O C A R S E , P A R A L I M P I E ^ 
za de cuartos, una eriada de color, sabe 
coser. Paula 17. 9729 4-24 
S E SOLÍCITA U N A C R I A D A Q U E T E N ^ 
ga referencias, para casa pequeña. Sueldo 
dos centenes. Aguiar 20, altos. 
J>?28 8.24 
S"E S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A Ñ O ^ 
la de mediana edad, honrada y trabaja-
dora para un pueblo de la provincia de la 
Habana, Sueldo 18 pesos plata y ropa l im-
pia. Informan en B e l a s c o a í n 68, altos 
9727 ^ 4-24 
C R I A D A D E M A N O S : S E S O L I C I T A 
una que sea fina y e s t é acostumbrada á 
servir; se le abonará buen sueldo. V i r t u -
des 144y2, aitos, de 12 á 3 
9 7 6 S ^ 4 
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Caridad, que lo adivinaba todo, que 
lo presentía todo, iba con frecuencia 
á desabogar el corazón á casa dé M'1-
ría Rosa, la mujer del boyero. . . 
La pobre .María Rosa, sin más hori-
zontes ni más mnndo que aquel bohío 
de tres cuerpos de ya.íua y un pasadi-
zo, era una "guajira cerrera," que di-
rían las señoritas del poblado, y su ca-
sa, más que 1a¡, resultaba un bibija-
güero. . . Con el matrimonio y su pro-
le, cuatro diablillos que cabían debajo 
de una canasta, vivían las suegras, una 
anciana tía del marido, un tío de Ma-
ría Rosa, infeliz paralítico, y dos huér-
fanas vinculadas á la familia por el ex-
traño parentesco aquel: '".Mortales, to-
dos sois hermanos: amaos los unos á los 
o t ros" . . . Y cátate, lector, que en el 
humilde bogar de Bartolo Tápanes no 
se había puesto aún el "complot ;" si 
la orfandad ó la vejez llamaran á la 
puerta, todavía érale dado á la piedad 
hacer allí dentro un bueqnecito. . . 
María Rosa, plásticamente, no pol ía 
señalarse como un tipo de belleza, oue 
digamos; pero allí, al pie de la cuna, 
derramando con viva piedad en el co-
razón de la infeliz mestiza los bálsamos 
del consuelo, sus ojos expresivos de 
criolla, abrillantados por la emoción, 
resplandecían con la luz de la espiri-
tualidad más intensa. . . 
En casa de María Rosa, como en la 
noche de la destrucción del ingenio, 
de la criatura humilde, resignada y pa-
siva de progenie de esclavos, surgía el 
ser afectivo, la mujer, que entonces, 
brutalmente herida en lo más íntimo, 
lamentaba con frases acerbas y lloraba 
con amargo llanto, aquella gran infa-
mia que iba á cometer la ingratitud. „ 
María Rosa, sin tenerlas todas consi-
¡ go. se esforzaba en tranquilizar á Ca-
ridad. . . No; don Vicente no era c ipa/, 
de hacer aquello ni por una montaña 
de oro.. . ¿Es que toda una vida de f i -
delidad, de sumisión, de afanoso traba-
jo, no tenía valor alguno.. .? ¿Y los 
hijos. . . ? ¿Hay nada en el mundo co-
mo los hijos?—exclamaba sin dejar de 
mecer la cuna.—¡ Hasta los animales 
tienen ent rañas!—Y la buena mujer, 
para reforzar su dialéctica, ponía ca-
sos prácticos, entrando en toda suerte 
de detalles, tal vez un tanto imagina-
tivos . . . . 
¡ A y ! Aquella melancólica tarde, 
anortada y gris. Caridad encontrábase 
ya vencida por la pena.. . El corazón 
—ella también tenía corazón—no !a en-
gañaba nunca. . . La iniquidad se h a l H 
p r ó x i m a . . . inminente.. . ¡Qué caso 
más i;aro! Don Vicente, queriendo pa -
recerlo, no era el mismo. . . E l colono 
del Marctarita había, ido poco á poco 
perdiendo sus rasgos hasta desvanecer-
se, surgiendo en su lugar un adusto y 
extraño caballero con aire de otras tie-
rras, caballero oue como don Carlos, 
se despegaba allí de todo. 
lia mujer del boyero, agotadas las con-
sideraciones fortalecientes, díjole esa 
tarde á Caridad al despedirla en el pa-
sadizo, y en tanto María Rosa se enju-
gaba con el delantal un lagrimón:— 
¡ Pobre, pobrecita!. . . Tranquilícese, 
que no va á ocurrir hada. . . yo se lo 
pediré esta noche cpn todo fervor á mi 
Virgen del Cobre. . . 
¿No te hacen, lector, reir estrepito-
samente los remedios que en las ocasio-
nes supremas sacan á relucir las almas 
sencillas ? 
RAMÓN M A R I A MENENDEZ. 
(Concluirá.) 
(1) Cuento cubano premiado en los Juegos Florales de 1908. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española para un matrimonio solo 6 
para a c o m p a ñ a r una señora sola, que sea 
gente decente: entiende algo de costura, 
no sale á la calle, si no es así, no se pre-
eenten, es tranquila. Rayo 61. 
9732 4"24_ 
S E S O L I C I T A U N S O C I O C O N $10,000 
á, $15,000, para un negocio establecido h a -
ce m á s de 2 a ñ o s y en marcha, pero que 
requiere mayor capital. Dirigirse á M. J . , 
Apartado 1012. 9766 .4-24 
C O S T U R E R A S , B U E N A S , S E N E C E S I -
tan en Empedrado 43; las que no lo sean 
que no se presenten. 
9765 4-24 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa de 
moralidad: tiene buenas recomendaciones. 
Informarán en Monte núm. 123, alto«3, á 
todas horas. 9760 4-24 
DESfeA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos 6 manejadora, una peninsular con 
l íuenas referencias de las casas en donde 
ha trabajado: sueldo 3 lulses, entiende algo 
de costura. Informarán en Mercaderes n ú -
mero 16%, altos. 9759 4-24 
" S ^ S ^ L J C T T A U N A C R I A D A P B N I N ^ 
eular de mediana edad qué sepa servir y 
con buenas referencias, para el uampo. 
Sueldo 4 centenes. Prado 68, altos. 
9771 4-24 
S E T Ñ E C E S I T A , E N C A L Z A D A 60, "VEÑ" 
dado, una manejadora que tenga expe-
riencia en esta ocupación, para manejar 
un niño de poco tiempo y atender á dos 
habitaciones. Se exig irán completas refe-
rencias. 9697 4-23 
""UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O ^ 
carse de criandera, con buenas referencias 
y leche de dos meses, pudiéndose ver el 
niño. Carmen número 6", altos. 
9695 4-23 
~ b o S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S - D E ~ 
Bean colocarse, una de cocinera y la otra 
de criada de manos: saben cumplir con su 
obl igac ión y tienen quien las recomiende, 
para casa particular 6 de comercio. Infor-
man en Concordia n ú m e r o 5. 
9693 4-23 
D E C R I A N D E R A , A L E C H E E N T E R A , 
de 4 meses, reconocida por médipo, desea 
colocarse una joven peninsular cuyo niño 
puede verse y con buenas referencias. 
Omoa núm. 6. 9717 4-23 _ 
D É C Ó C Í Ñ E R A D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular que sabe su oficio á la es-
p a ñ o l a y criolla, bien en casa de familia 
6 de comercio: tiene quien la garantice. 
Bernaza núm. 54. 9726 4-23 
— S l i r s Ó L J C Í T A U N A M U C H A C H A ^ M O -
rena, para manejar á un recién nacido y 
coser en los ratos desocupados. Tiene que 
ser persona seria y dispuesta y tener re-
comendaciones de las casas donde ha es-
tado. Se da buen sueldo. Calle 15 entre 
A y B , Vedado. 9689 4-23 
P A R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C I -
tan, una cocinera y criada de manos, am-
bas de color ó blancas, del país , de 30 á 40 
a ñ o s de edad; que no se presenten si no 
saben su obl igación. Sueldos: la cocinera 
3 lulses y los viajes, si vive en la Habana, 
y 3 centenes y ropa l impia la criada. C a -
lle K núm. 24, entre L í n e a y 1 1 , Vedado, 
de 1 2 á 4 de la tarde. 9684 4-23 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio: sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y 
criolla y tiene referencias. Compostela n ú -
mero 97. 9682 4-23 
U N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R E N 
hipoteca $8,400, á módico Interés, bien seá. 
en la Habana ó en alguno de sus barrios, 
por el tiempo que se desee. No se cobra 
ni se dá comis ión . Aguilau 275, bajos, de 
9 á 11. 9699 4-23 
""PARA C R I A D A D E M A N O S D E S E A 
Colocarse una peninsular que tiene buenas 
referencias de las casas en donde ha ser-
vido. Santa C l a r a n ú m . 18. 
9708 4-23 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, sueldo tres centenes; y una cocinera 
ó cocinero, con buenas referencias. P r a -
do 81. 9706 4-23 
S E S O L I C I T A , E N T R O C A D E R O 9, A L -
tos, una manejadora de color de mediana 
edad. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. S i 
no es de color y no tiene mediana edad, 
que no se presente. 9671 4-23 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A T 
una criada de manos, ambas con buenas re-
ferencias. Paseo de T a c ó n n ú m . 211. 
9681 4-23 
SOLÍCITO C O L O C A C I O N D E C A M T S É ^ 
ro, con diez a ñ o s de práct ica . Informa-
rán, Dragones núm. 44, sastrer ía . 
9680 6-23 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse, pudiendo ayudar algo en los 
quehaceres de la casa, ganando 3 centenes: 
tiene buenas referencias. Oficios núm. 70. 
9678 4-23 
U N A P E R S O N A D E 40 A Ñ O S D E edad, 
con 25 de residencia en el país , activo y 
honrado, práct ico en contabilidad, tanto I n -
dustrial como mercantil, conocedor de v a -
rios giros ó negocios y con toda clase de 
garant ías , ofrece sus servicios. Avisar al 
Iseftor R. S., Apartado núm. 949, Habana. 
9677 8-23 
SE S O L I C I T A 
un socio con capital de $1,000 á $2,000, pa-
r a una industria productiva, que y a e s t á 
en marcha, dándose le la part ic ipación co-
rrespondiente. Se informa por escrito ó de 
2 á 4, en Aguiar, al lado de la Botica de 
Castells. 9721 8-23 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R SE O F R E -
ce: cocina á la e spaño la y criolla. Agui la 
157, bftjos. 9720 4-23 
P A R A T E N C A R G A D A D E U N A C A S A O 
cocinar para corta familia, desea colocarse 
una peninsular de mediana edad y con re-
ferencias. Teniente Rey núm. 55. 
9676 ' 4 -23 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 de mane-
jadora. Obispo núm. 2, altos del café . 
9716 4-23 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
eean colocarse para criadas de manos 6 
manejadoras, ambas con referencias. E m -
pedrado núm. 77. 9713 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P É N I N -
sulares, una cocinera y la otra criada de 
manos: están acostumbradas al servicio y 
no tienen inconveniente en salir fuera de 
la Habana: tienen excelentes recomenda-
ciones. Informarán en Inquisidor 3 9 . 
9674 4.23 
U N A C R I A N D E R A C O N L A S M E J O -
res recomendaciones, pues ha criado dos 
n iñas en la Habana, desea colocarse en 
una casa buena y que le den buen sueldo 
y buen trato. B e l a s c o a í n 57, altos, de 10 
á 12 y de 3 á 8 de la noche. 
9733 4.23 
U N A E S P A Ñ O L A D E S E A C O L O C A R S E 
con poca familia ó persona sola para el 
P^bierno de la casa, a c o m p a ñ a r ó limpie-
za y costura. Exige buen trato y es h á -
bil para todo, teniendo recomendaciones. 
Informan en San Rafael núm. 108. 
^ **** - - , 4-2» 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G E N E -
ral, cocina á la e spaño la y criolla, desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento: tiene recomendaciones. Informan 
en Progreso 34. 9701 4-23 
" U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos con una fa-
milia de moralidad: sabé cumplir con su 
obl igación. Informes en Neptuno n ú m . 255. 
altos. 9709 6-23 
""UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 
5 meses, desea colocarse á media ó leche 
entera: tiene recomendaciones. Informan 
en Santa C l a r a 25, altos, sastrer ía . 
9698 4-23 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, buena y abundante leche, de 4 
meses, recomendada, pudiendo verse su n i -
ño. Informarán, Calzada de J e s ú s del Mon-
te 201. 96«6 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S U -
lar de criada, ganando tres centenes y ropa 
Umpia: sabe su obl igac ión y tiene quien la 
recomiende. In formarán en Puerta C e r r a -
da núm. 51. 9641 4-21 
C R I A N D E R A E S P A Ñ O L A D E S E A C o -
locarse á lecho entera, de 40 d ías y ga-
rantizada. Informes á todas horas en la 
Admin i s t rac ión de los B a ñ o s de Carneado. 
9633 4-21 
U N A L A V A N D E R A D E S E A B N C O N -
trar una casa para lavar la ropa, fuera ó 
en su casa. Informan en Gervasio 136, por 
Zanja. 9631 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N " C H A U F -
feur" mecánico , italiano: habla Inglés y 
francés y tiene buenas referencias. Darán 
razón en Muralla núm. 119, altos. 
9668 4-21 
P O R $ 1 6 O R O 
v&aá&moB preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y, necesarias en tuna mesa. 
En O'Beüly 51 y Obispo 68. 




T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altea, 
por San Nico lás . A. 
U N A J O V H N P E N I N S U L A R D E S E A 
casa de moralidad para criada de manos: 
sabe cumplir muy bien su obl igación, tiene 
quien responda de su honradez y e s t á acl i -
matada al p a í s : no se coloca menos de 
tres centenes. Razón , Zequelra 5 9 . 
963» g-lS 
T 0 M P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Roblas Apar -
tado 1014 de correos. Habana. H a y 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los í n t i m o s familiares y 
amigos. 
9451 ÍO-16 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R . 72, T E -
léfono 486 y A-2404. E n 15 minutos y con 
recomendac ión , facilito toda clase de cr ia -
dos, dependientes, crianderas y trabajado-
res. 9662 4-21 
S E O F R E C E U N B U E N S I R V I E N T E 
peninsular para criado: es bien p r á c t i c a én 
el servicio y tiene referencias de su t ra -
bajo y honradez. Prado 85, esquina á V i r -
tudes, en la vidriera de cigarros dan r a -
zón. 9663 4-21 
U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O -
locarse en establecimiento 6 casa parti-
cular, prefiriendo lo primero: sabe hacer 
todo lo que le pidan, os buena repostera y 
hace toda clase de helados y pasteles, no 
Importándole que haya mucha familia, pero 
con buen sueldo. Informan en Teniente 
Rey 74: 9659 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criandera á leche entera: tie-
ne buena leche y abundante y quien la ga-
rantice. Informarán en J e s ú s del Monta 
núm. 537. 9655 6-21 
P R O B L E M A S E U C I L L O 
Otras m á q u i n a s cuestan. . $110.00 
L A R O Y A L cuesta 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Almacén tle Papelería, Muralla 39 
llourcade, Crews y Va. 
>. i . . Í„ ¡ . . ¡ . . ¡ . . ¡ . . | . . | . . f r . I . . | . . I . . f rM^ 
: L A Z I L I A . - S Ü A R E Z 45.-TELEFONO ISfli 1 
2235 Ag. 1 
FARMACIA 
Por tener que dedicarse el (tuétfo A otros 
negocios, se vende una en esta capi ta l , de 
m á s de 20 a ñ o s de establecida, en c;Xsa a m -
plia , con contrato, m u y bien sur t ida , con 
v ida propia y de m á s porvenir , m a g n í f i -
cos anaqueles. A t a s a c i ó n , vale lo que por 
ella se pide. Informes : D r o g u e r í a de S a r r á . 
9757 • : .1-34 
E N M O R R O 22 D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada de ha-
bitaciones ó manejadora: tiene quien res-
ponda por su conducta. 
9664 4-21 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A , 
que sepa su obl igac ión. Refugio núm. 6. 
8651 . 4-21 
C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S 
de Verdes y González , Teniente Rey G, en-
tre Monserrate y Bernaza, Te lé fono A-4221. 
E s t a casa facilita personal de criados, de-
pendientes para todos los giros y trabaja-
dores para todos los puntos de la R e p ú -
blica. 9652 4_21 
S É SOLÍCITA U N A B U E N A C R I A D A 
de manos: ha de ser muy aseada y traer 
recomendaciones de personas respetables. 
L ínea 54, Vedado. 9646 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para criada de manos 6 maneja-
dora: tiene buenas referencias. Informa-
rán en Oficios y L u z , bodega. 
9645 4 . 2 1 
C R I A D A : S E S O L I C I T A U N A Q U E ^ S E A 
formal: buen sueldo y buen trato. Malo j a 
núm. 76, altos. 9643 4.21 
U N J O V E N C O N B U E N A S R E F E R E N -
cias, desea encontrar trabajo para limpiar 
un automóvi l . Informan en Neptuno y 
Lealtad, vidriera. 9626 5-20 
Dinero é Hipotecas 
H I P O T E C A S 
Manuel Moreno, Salud núm. 1, de l á 4. 
A l 7 por 100 en esta ciudad, del S al 10 
por 100 Cerro, Vedado, J e s ú s del Monte y 
fincas de campo. 
_9755 15-24 Ag. 
T E N E M O S D I N E R O P A R A D A R S C T " 
bre muebles dejándolos en su casa, en can-
tidades de $50, $100 y $150. Mart ínez y 
Sardá, Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
9703 4-23 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A . — A L 7 P O I * 
100 desde $300 hasta la m á s alta cantidad 
sobre casas en esta ciudad, J e s ú s del Mon-
te, Cerro y Vedado, convencional. Casas 
en venta desde $2,000 hasta $60,000. E s -
pejo, O'Rellly 47, de 3 á 5. 
9163 4-23 
DINERO EN HIPOTECA 
L a Sociedad de Beneficencia Castellana, 
desea colocar diez ú once mil pesos al 7 
por 100, sobre una buena propiedad, en la 
Habana. Informará el Notario Sr. Esteban 
Tomé , en Aguiar 84, después de las 2 p. m. 
9657 4-21 
S E D A N D E 6 á 6 M I L P E S O S C O N 
garant ía hopotecarla sobre finca rúst ica , 
si e s t á bien situada y sirve para cultivos 
mayores. Dirigirse al interesado en Nep-
tuno 96. 9660 6-21 
DINERO EN HIPOTECA 
J u a n P é r e z . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rús t i cas . 
Negocio alquileres. 
9202 5 2 - 1 0 Ag. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segrunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je -
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
Mart ínez , Habana núm. 70. 
7638 52-3J1. 
V e M e t a s y B s t a l c i i B i i t o s 
BUEN Nf iMGIO 
J E S U S D E L M O N T E 
Se venden cuatro casas, juntas, acabadas 
de reedificar, con todos sus servicios sa-
nitarios, de mamposterfa y azotea, con es-
pléndido portal, á cuadra y media de la 
Calzada, punto magníf ico, á $2,500 cada 
una. Informes, F a c t o r í a 53. altos, á todas 
horas y en el bufete del licenciado L u j á n , 
Banco Español . 9827 8-25 
C A S A S E N V E N T A 
Neptuno, Aguila, San Lázaro . Habana, 
Animas, Manrique, Virtudes, Cienfuegos, 
Gervasio, Escobar, Salud, Lealtad. A d e m á s 
hay varias de 2 hasta 5 mil pesos. San Ig -
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
9^98 8-25 
L I N E A T 17, V E D A D O 
Vendo 2 casas modernas de buena cons-
trucc ión: una de altos y la otra de bajos, 
situadas en lo mejor del Vedado. Informa-
rán en San Ignacio 30, de 1 á 4, J u a n P é -
rez. 9797 g . 2 5 
V E N D O 2 C A S A S 
U n a en San Ignacio, de alto, propia para 
a lmacén , mide 12 por 30 metros, moderna; 
otra en Perseverancia de bajos, con sala', 
comedor, 3|4, servicio de azotea. San Ig -
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
9796 S-5 
S E V E N D E N : B A R R I O D E S A N ~ L A ^ 
zaro 1 solar, 13 x 35 metros, $2.700 y $240; 
Neptuno próx ima á Galiano, 1 casa, z a g u á n , 
2 ventanas, patio, traspatio, azotea; en 
Leal tad 1 esquina moderna, alto y bajo 
cón establecimiento, renta $80, $8,850. F i g a -
rola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
9803 4 . 2 5 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
para el extranjero, se vende el g ran HXitpX, 
Restaurant y Café " E l Louvre , " s i tuado 
en San Juan y M a r t í n e z , p rov inc ia do Vi-
nar del R ío . Es el ú n i c o en la local idad 
y r e ú n e todas- las comodidades necesarias. 
Para informes en la Habana, R a m ó n Ca-
r r i l l o , calle del Campanar io n ú m . 56 y ei) 
San Juan y M a r t í n e z , el d u e ñ o del HoteJ. 
9762 15-24 A g . 
E N E L C E R R O , A L P R I N C I P I O Y C E R ^ 
ca de la Calzada, vendo 1 terreno muy bien 
situado, haciendo esquina, con m á s de 
11,500 varas, á $2.60 vara, muy barato. F i -
garola. Empedrado 38, de 1 á 4 
9802 4 . 3 5 
S O N L O S M E J O R E S 
Solares del Reparto Lawton, á plazos, 
desde 5 hasta 15 pesos al mes ó en pagos 
semanales. Trato directo con F . E . Va ldés , 
en Empedrado 31. 9782 8-25 
P A R A P R I N C I P I A N T E S S E V E N D E 
una bodega sumamente barata y otra tam-
bién barata, que hace un diario de cuaren-
ta pesos, se garantizan. Informarán en el 
café de Luz , de 9 á 11 y de 3 á 5 de ía tar-
de. M. Fernández . 9817 4-25 
B U E N N E G O C I O 
P r ó x i m o á Henry Clay se vende una casa 
de tabla y teja en 3,055 pesos Cy. situada 
en la calle Princesa, J e s ú s del Monte, á 2 
cuadras del tranvía , en una gran esquina 
con frente al norte: tiene sala, saleta y 3 
cuartos y buen patio y un gran sótano . 
Trato directo con sus dueños . O'Reillv D5. 
Renta $25 Cy. 9811 5-25 
V E N T A S D E C A S A S Y S O L A R E S 
E n el Vedado, calle 9, cuatro casas de 
$6,500. Rentan 10 centenes cada una; otra 
id. $8,500, 3 en la loma, de esquina, $18,000, 
buena renta, en Villegas $15,000, de alto, 
moderna. Animas, de zaguán , alto, $23,000, 
medio solar próx imo á la calle 17, 13 x 25, 
$2,000 Cy., id. 1|2 solar en la Calzada, con 
arrimos, $1,700, 112 id. en J con unas ca-
tas al fondo. $3.500. M. Moreno, Salud n ú -
mero 1, de 1 á 4. 
_9756 - 15-24 Ag. 
S E V E N D E , S A N L U I S 810, J E S U S 
del Monte, sala, saleta, cuatro habitaciones, 
cocina, baño, servicio sanitario, gana cua-
tro centenes, patio y traspatio. Véanla , se 
da barata. S u dueño. Baratillo núm. uno. 
No se dan corretajes. 
9769 20-24 Ag. 
LEASE 
B A R B E R O S . — S E V E N D E , A L C O N T A -
do ó á plazos, una barbería acreditada y 
con todos los materiales modernos para 
todo. Hace buen diario y se da barata por 
no ser del oficio. Prado núm. 99, vidriera. 
9730 8-24 
S E A R R I E N D A U N A C A R N I C E R I A E N 
punto bueno y céntrico, por no poder aten-
derla su dueño por no ser del giro, en la 
calle Sol esquina á San Pedro, frente á ía 
Machina. In formarán en la misma, bodega. 
«773 8-24 
S E V E N D E , E N 650 P E S O S , U N A C A -
sa con sala, comedor, dos cuartos, cocina, 
patio, en Guanabacoa, buen punto. T r a -
to directo con su dueño. Calle de San Jo-
sé núm. 162, Habana, de una á cuatro. 
9702 4-23 
B U E N N E G O C I O . E N E L V E D A D O , E N 
la calle 21, vendemos una casa con 1,833 
metros y fabricados tiene 444, con portal, 
jardín, sala, saleta, 5 habitaciones, servi-
cio sanitario completo, de nueva construc-
ción, en $8,000. Mart ínez y Sardá, Monte 
15B, de 9, á 11 y de 1 á 4. 
_9705 ' 4-23 
I N T E R E S A A L C O M E R C I O A L P O R 
mayor un terreno de 1,000 metros en la 
calle de Compostela próx imo á Merced, se 
vende barato. Mart ínez y Sardá, Monte 
15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
9704 4 . 2 I 
S E V E N D E N L A S C A S A S S A N L A Z A -
ro 296 y 298, con una superficie de 500 
metros cuadrados, con fondo al Malecón . 
Informa su dueño, en la misma. 
9669 8-23 
E N E L P U N T O M A S C E N T R I C O Y M E -
jor de Animas, vendo una casa de alto y 
bajo, independientes y un cuarto en la 
azotea. E n ambos pisos suelos de m o s á i -
cos, inodoro y baño. Ultimo precio, $4,000. 
J . Espejo, O'Reilly 47, dé 3 á 5. 
9710 4-23 
V E D A D O . — S E V E N D E L A H E R M O S A 
casa calle G esquina á 19, cón o sin la 
cuartería, del fondo, moderna, sól ida, fres-
ca y bien situada: siete habitaciones, doble 
servicio sanitario, etc. 
9724 8-23 
B A R B E R I A E N G A N G A . — P O R D E S A -
venencia de una sociedad, se vende en $300, 
americanos, tiene dos sillones (Koken) to-
dos los muebles e s tán nuevos, paga poco 
alquiler, tiene contrato, se garantizan $140 
á $160 mensuales. Informarán, Bernaza 43. 
__9 6 73 . 4 -23 
E N L O M E J O R D E L A A L B O R A S E 
vende una casa moderna, con jardín, sala, 
saleta, cuatro cuartos, baño, patio y tras-
patio, le pasa el carro y se da barata. T a m -
bién se alquila. Su dueño en San M a -
riano número 3, Víbora. 
9714 8-23 
E N E L V E D A D O 
Calle 17, á la entrada, vendo una casa 
de alto en $12,000 y otra en L ínea en $8,000, 
modernas. Evel io Mart ínez , Habana n ú m e -
ro 70. 9650 10-21 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Salud, $14,000. Cárdenas , $25,000. Picota, 
,$10,000. San Rafael, $15,000. San Nico lás , 
$7,000. Industria, $25,000. Galiano, $25,000 
y muchas m á s y buenas. Evelio Mart ínez , 
Habana núm. 70. 9649 10-21 
C A S A S E N V E N T A 
Compostela, $11,000. Manrique, $10,500. 
Lealtad, $3,000 y $12,000. Neptuno, $11,500. 
Luz , $15,000. Lagunas, $4,500. Merced. 
$3,000, Monte, $9,000. Refugio, $4,500. Perse-
verancia, $6,200. Evelio Mart ínez , Habana 
núm. 70. 9648 10-21 
P A R A F A B R I C A R 
E n Sol vendo dos casas que miden 380 
metros, en $11,200 y reconocer un censo 
de $600, propia para a l m a c é n de v íveres , 
por estar pegado á la Aduana. Evelio Mar-
tínez, Habana núm. 70. 
9647 4-21 
S E V E N D E barata la casa E s t é v e z 23, 
que hace esquina, mide 15^4 varas de 
frente por 42*4 de fondo. S i el comprador 
no tiene el efectivo y quiere fabricar se le 
deja su importe en hipoteca. Mercaderes 
36, informan á todas horas. 
9476 8-16 
S E V E N D E N dos casas de alto y bajo, 
p r ó x i m a s á Prado: una en $12,000 y otra 
en $4,600; trato directo con el dueño. I n -
formes en Crespo 25, altos, 6 en R e i n a nú- , 
mero 4. 9491 8-16 
S E V E N D E U N A C A S A D E E S Q U I N A , 
situada en la calle de los Desamparados, 
próx ima á los almacenes de lu "Havana 
Central," compuesta de bajos, entresuelos, 
principal y azotea, servicio sanitario, libre 
de gravamen y asegurada de Incendio. T r a -
to directo con el comprador. Informarán 
en Teniente Rey núm. 72. 
9215 16-10 Ag. 
C A S A S E N V E N T A . A M I S T A D $10,500 
á $14,000. Crespo, 12,000 y $12,500. Compos-
tela, $5,000 y $9,000. Lampari l la , $12,000. 
San Lázaro, $8,000. Aguila, $7,000. Angeles, 
$16,000. Animas, $9,000. Estrel la , $6,000 y 
$12,000. Concordia $6,000. Lagunas $4,500. 
Galiano $55,000. O'Reilly $31,700. Neptuno, 
$20,000. Lealtad, $3,000; m á s varias esqui-
nas con establecimientos y también casas 
viejas propias para fabricar. Mart ínez y 
Sardá, Monte 15B. de 9 á 11 y de 1 á 4. 
9396 10-14 
E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , a l h a ^ J ^ m 
N O P I E R D A N L A O C A S I O N _ l 
j a s y o t r o s e f e c t o s . 
22S4 • ' " V ^ 
Vedado, calle C, entre 19 y 21, m a g n í f i c a 
casa de altos, con 2 departamentos inde-
pendientes, cons trucc ión y m a t e r i á l e s in-
mejorables, todas las comodidades, redi-
túa $1,680 americanos anuales. Se paga co-
rretaje. Informará, Agramonte, en los a l -
tos. 9473 , 16-16 
— P A R Q U E D E T R I L L O . — S e vende la es-
quina de San Rafael y Hospital, con 1,270 
metros el todo, 6 la mitad. Informarán San 
Miguel núm. 163 9497 8-16 
FINCAS RUSTICAS 
Se vende una muy barata, de 56 caba-
llerías, situadas en Los Palacios, Hacienda 
Limones, Vuelta Abajo; y se arirenda otra 
de 2 2 1 4 , de la Hacienda Bermejal -Arriba , 
situadas en ( 'abañas . Informa en la H a -
bana, el señor Saenz de Calahorra, Pro-
greso 26. 9460 8-16 
DE MUEBLES Y FREIAS. 
Se encienden al abrirse, $1 Cy. Máqui-
nas de afeitar con 6 hojas, $1.50 Cy. P lu -
ma fuente de oro cabo de nácar, $2. Te-
lescopios, 16 pulgadas, $4. T a r a f a y Ca.; 
Obispo 25, Librería. 9627 10-20 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
2213 ' , Ag. 1 
. „ M U E B L E S Y P I A N O . - - S E V E N D E N 
muy baratos todos. 1Q;Í de una familia; jue-
go de sala de i majagua, Alicia, juego de 
comedor, de cuarto, lámparas , cuadros, 
mimbres, gran plano y variqs muebles m á s , 
juntos ó por piezas sueltas. Tenerife 5. 
9661 . . 8-18 
P I A N O S H A I W I L T O M 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Bolsselot, de Marsella y L e -
nolr Fréres , los venden al contado y á 
plazos sus ún icos Importadores, Viuda é 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 53, T e -
léfono 691. 
8957 26-4 Ag. 
DE CARRUAJES 
A U T O M O V I L . C O M P L E T A M E N T E nue-
vo, ,SP vende en precio muy módico . T a m -
bién se vende un gimnasio completo, pro-
pio para un centro ó colegio. Blanco n ú -
mero 39. 9830 4-25 
S E V E N D E , E N S O L 79, U N A D U Q U E -
sa, caballos, arreos, libreas, escaparates, 
e tcétera . 9712 4-23 
F A M I L I A R D E V U E L T A E N T E R A , C A -
sl nuevos, con zunchos de goma, con 4 y 6 
asientos giratorios, muy elegante y. cons-
truido expresamente para Cuba; as í mismo 
se vende un magníf ico caballo bayo de 
m á s de 8 cuartas de alzada, americano y 
maestro de tiro, sin resabios, no se es-
panta con los a u t o m ó v i l e s ; un juego com-
pleto de arneses franceses; se vende todo 
junto 6 t>or separado; púedé verse á to-
das horas en Aguila 72, y para tratar en 
Habana 94. C 2383 6-20 
S E V E N D E un tren completo, compuesto 
de una. m a g n í f i c a duquesa fabricante 
"Martel," un familiar herraje, f rancés , una 
pareja caballos dorados americanos, con 
sus árn^ses, y una Umopera para el faml -
Ilár. T a m b i é n se céde al comprador, una l i -
brea en buen estado de conservac ión . I n -
forman en Calzada 99Vi, ferretería» en 
donde puede verse á todas horas. Vedado. 
9496 8-16 
A U T O M O V I L " M E R C E D E S . " — S E V E N -
de uno de 45 H; P. en perfecto estado, con 
carruajer ía Doblé Phaeton. Siete asientos, 
espléndida oportunidad para una persona 
de gusto. Ruede verse é Informan en Con-
sulado 57, Te lé fono 1442, J . M. Otero. 
9404 15-14 Ag. 
S E V E N D E un familiar de muy poco 
uso, zunchos de goma, vuelta entera y un 
gran caballo de m á s de ocho cuartas. I n -
formes: Zanja núm. 109, á todas horas. 
9492 8-16 
S E V E N D E , E N M U Y B U E N E S T A D O , 
un tren completo, compuesto de un mi-
lord, caballo, arreos, limonera, ropa de co-
chero, etc. Se vende también , por sepa-
rado, el caballo. Tejadillo 36. 
9612 6-20 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords, Faetones, Traps , Tl lburys . 
Los Inmejorables caruajes del fabrican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y . media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico D o m í n -
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 
8676' 26-28 J l . 
DE ANIMALES 
S E V E N D E 
un magní f ico potro criollo de siete cuar-
tas largas de alzada, seis años , sano y gran 
caminador, con su montura y freno. Pue-
de verse á todas horas en San Benigno 16, 
casi esquina á Santa E m i l i a , J e s ú s del 
Monte. 9748 4-24 
DE MAQUINARIA. 
NUEVA FUNDICION T MAQUINARIA 
de Salvador Fresquet, Calixto Garc ía n ú -
meros 16 y 18, Regla. Cadenas de conduc-
tor de acero hechas de los mejores mate-
riales y por un sistema especial. Se pe-
gan tübós de caldera de todas medidas, 
dejándolos como nuevos. Te lé fono 8015. 
9428 26-16 Ag. 
P A R A E L C A M P O A P A R A T O " A U R O -
ra," gas de carburo, en perfecto funciona-
miento, cos tó $75 Cy., se vende barat í s imo . 
M. Vi l las , San Pedro n ú m . 24,. altos. 
9686 4-23 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O R F F y S A N R O M A 
Aparatos para toda clase de Indus-
trias. Se empatan fluses de pallas 
de vapor y calandrias. 
Tultapiedra entre Factor ía y Re-
villagigedo.—Habana. 
5783 156-27 My 
l i o n m o n i í i B i 
Vendemos donkevs con irci,. . "' i l j ende os donkevs con válvuli 
sas, barras, pistones, etc., de bro Carr>i-
pozos, r í o s y todos servicios Q?^ ' P^a 
motores de vapor ; las mejores as y 
b á s c u l a s de todas clases para p ailas/y 
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a flu^1'11516 '̂ 
chas para tanques y d e m á s accesoH Plan-
terrechea Hermanos, T e l é f o n o - V r A s -




£ 1 OBISPO 96 
Y a recibimos muchas novedades 
guetes, y muchas m á s novedades en ^ J'J"' 
los propios para regalos. ('.>mrre tIcu' 
casa una m á q u i n a para afeltarco ir est» 
de_ Nemesio F e r n á n d e z . Venecia, 
26-25 Ag, 
9838 
C A J A D E H I E R ] 
Se vende en precio barato, por no n 
sitarse, una moderna y hermosa caja 
caudales, de un metro 40 cms. de alT^ 
con dos puertas. I n f o r m a n en Bernaza ^ 
9812 
4-2c 
S E V E N D E N T A N Q U E S DEIÍTE^: 
de todas medidas. In fan ta 69 y en el v 
dado, p r i m e r a manzana, I . Prieto y yr ' __9!M__ . 13-25 Ag.^ 
H O R T A L I Z A S 
Semillas á precios de Catálogos AITIPH 
canos, para la reventa, grandes descuentn. 
Mande - $1.25 moneda oficial y recibirá « 
grandes paquetes surtidos y clase extra 
Por C INCO centavos mandp Catálogo v SP 
millas grát i s . Juan B. Carrillo, Meroa^r 
res 11. 9661 17-21 A -
A C E I T E AUTOMOVIL 
SUPERIOR 
MEDIO GRUESO 
E X T R A GRUESO 
A 58 centavos cy. galón llevando 
envase. 
Droguer ía Sarrá , Teniente Rey 41, 
9. 2359 30 Agí. "16. " 
ptn los Anuncios Franceses son ios 
S m L . M A Y E N C E i C * 
• 18, rut de 'a Grange-Satp.ü" PMVS 
HUEVA MEDICACIÓN del 
E S T R E l l M i E i i m 
J i t lis Eaíernedades qne resaltan do elle 
por las P Í L B O R A S de 
purgante no drást ico .uo teniendo 
1 los inconvenientes de Jos pur-
gantes salinos acíbar,escamón^a, 
jalapa, señé, etc. con cuyo uso el 
estreñimiento no tarda en hacerse 
mas pertinaz. 
La AFODINA DAVID no provoca 
Hi náuseas, ni cólicos. Puedo 
prolongarse sin inconveniente sa 
empleo basta que se restablezcan 
normalmente las funciones. 
0'C.OAVIO.RABOT, F"IÍ Courbevoiat«mP«riS.1 
Sa LP Hotffinn: Vd- de JOSE SARRA e ñtV* 
Q U I N I N A 
P E L L E T I E R 
L a s C á p s u l a s 
rde Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s FiBüres, l a s Jaquecas, 
l a s Neuralgias, l a Influenza, 
. l o s Resfriados y l a Grippe. 
EXIGIR EI. NOMBRE ^ 
En todas 
V I N O 
«IH DE PEPTOW 
P E P T O N A 
C H A P O T E A U T 
Peptona adoptada 











\¿rr '~r '" r~2 PARIS. 8, Rae Vlolenne 
y en todas farmacias. 
G O T O S O S 
^sTqudraim evitar qum ma»s criáis »o repitan tomad de una manera seguida la ) 
n P E R A Z I M E 
Inofensiva. Ocho veces mas activa que la Zsutiiína. 
j E i mayor disolvente conocido del Acido úrico. 
M 1 o V, 11 3,raub< St-Hoaor^.PARIS / «n lltdimié Firmkcltx y Drogutrlat. 
} 
